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A Ñ O X I Í V T I J S á b a d o 2 5 d e J u n i o de 1887. - S a u t o s G u i l l e r m o , c o n i e s o r , P r ó s p e r o y E l o y , o b i s p o , y s a n t a O r o s i a . 
N U M E R O 
PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO DE LA HABANA. 
T E L E G R A M A S P O R B L C A B L E , 
SERVICIO FAKTICüLAJi 
U A R I O D E L A M A 1 U N A . 
T E L E G R A M A S D E A N O C H E . 
Lóndres, 23 junio, 4 Uis f 
1 dé la noche. S 
C u a t r o caba l l eros , entre los que 
s e c u e n t a e l l l a m a d o v i zconde de 
Q-arboef, a c o m p a ñ a n á. l a Sr ta . C a m -
pos. 
U n agente de l a f a m i l i a y u n poli-
c í a f r a n c é s , provis to de u n permiso , 
v i s i t a r o n e l hotel donde se hospeda, 
a c o m p a ñ a d o s de l C ó n s u l e s p a ñ o l . 
D e s p u é s que é s t e e x p l i c ó e l objeto 
de s u v i s i t a , l a S r t a . C a m p o s m a n i -
f e s t ó que q u i e r e c a s a r s e con O-ar-
boef. 
L a p o l i c í a i n g l e s a s e n e g ó á pro-
ceder a l a r r e s t o de l v i z c o n d e . 
T E L B Q E A M A S D E E O T . 
París , 24 de, jumo, á l a s } 
8 de la mañana. S 
E l O-abinete f r a n c é s , deseando ha-
cer m á s e s t r e c h a s s u s r e l a c i o n e s 
con E s p a ñ a , h a ordenado á l a s au-
tor idades q u e no g u a r d e n á los 
c o n s p i r a d o r e s c o n t r a d i c h a n a c i ó n 
l a i n d u l g e n c i a que h a s t a a q u í . 
E l m i n i s t r o de R e l a c i o n e s E x t e -
r iores , M r . F l o u r e n s , h a prometido 
contes tar á l a q u e j a que le d i r i g i ó 
e l G-obierno e s p a ñ o l respecto de l a 
n e g o c i a c i ó n de a c c i o n e s del C a n a l 
de S u e z . 
Berlín, 24 de junio, á l a s } 
S y 40 ms déla mañana. S 
E l R e y Othon , de B a v i e r a , h a sido 
d e c l a r a d o of ic ia lmente loco. 
Lóndres, 24 de junio, álOAl 
9 y 15 ms. de la mañana. S 
C o n t i n ú a l a f i r m e z a e n e l m e r c a -
do de a z ú c a r . 
V a r i o s c a r g a m e n t o s l legados de 
J a v a se h a n vendido á prec ios altos. 
L a s u b i d a de l a z ú c a r de remola-
c h a y de c a ñ a s e debe á l a s cortas 
e x i s t e n c i a s de a z ú c a r de r e m o l a c h a 
que h a y e n e l cont inente y á los mo-
derados a r r i b o s que l l egan á l a 
O-ran B r e t a ñ a , comparat ivamente 
con los de i g u a l f echa del a ñ o ante-
rior. 
L a s e x i s t e n c i a s conoc idas de a z ú -
c a r da r e m o l a c h a y de c a ñ a e n el 
ñ a u a d o , ofrecen u n a d i s m i n u c i ó n 
de 1 6 8 , 0 0 0 tone ladas con l a s que 
h a b í a h a c e u n a ñ o por e s ta m i s m a 
fecha. 
T e n i e n d o e n cuenta los resu l ta -
dos que a r r o j a l a e s t a d í s t i c a , pare-
ce n a t u r a l que e l a z ú c a r c o n t i n ú e 
subiendo. 
D i c e n de N u e v a ITork quo e s c a s i 
seguro que e n los t re s p r ó x i m o s 
meses , debido a l g r a n consumo que 
se hace de este d u l c e con motivo 
de l a e s t a c i ó n de l a s frutas , c u y a 
c o s e c h a es a b u n d a n t í s i m a , s u b a n 
los precios, y a por es ta c i rcuns tan-
cia, y a por 2a t a i t a <Aa o ^ i o i e ^ c i a j e 
que se advierte en los m e r c a d o s eu-
ropeos. 
Lóndres, 24 de junio, á las ? 
10 de la mañana, s 
E n u n Consejo de m i n i s t r o s cele-
brado ayer , se h a tratado del conve-
nio anglo-turco respecto de Egipto , 
el c u a l se teme que fracase á c a u s a 
de l a o p o s i c i ó n que le h a c e n l a s po-
tencias , lo que t iene m u y irr i tado a l 
Gobierno. 
Paris, 24 de junio, á las .10 i 
y 25 ms. de la mañana. \ 
E l n u e v o N u n c i o de S u Sant idad , 
a l entregar s u s c r e d e n c i a l e s a l P r e -
s idente Gtrevy, le m a n i f e s t ó que e l 
P a d r e Santo t i ene p r e d i l e c c i ó n por 
l a n a c i ó n f r a n c e s a , y que d e s e a 
m a n t e n e r con e l l a l a mejor a m i s -
tad. 
M r . G-révy le c o n t e s t ó , q̂ ê S u 
S a n t i d a d p o d í a e s tar seguro de l a 
buena vo luntad de l gobierno p a r a 
consol idar l a s r e l a c i o n e s m á s cor-
dia les con F r a n c i a . 
Berlín, 24 de junio, á las ) 
10 «/ 50 ms. de la mañana. $ 
"ÜLn, l a s e l e c c i o n e s p a r a l a D ie ta de 
' B a v i e r a h a n perdido a lgunos pues-
tos los u l t ramontanos , pero t o d a v í a 
f o r m a n u n partido m u y fuerte. 
Viena, 24 de junio, á las i 
11^5 ms. de la mañana. \ 
L o e l i b e r a l e s h a n obtenido u n a 
cons iderab le m a y o r í a p a r a l a D ie ta 
do H u n g r í a . H a sido derrotado por 
cons iderable n ú m e r o de votos e l je-
fe de l mov imiento a n t i - s e m í t i c o . 
Nueva-York, 24 de jimio, á las) 
11 y 50 ms. de la mañana, s 
E l H a r a l d p u b l i c a u n te l egrama 
•d'í V i e n y , e n e l c u a l d ice que h a s i -
do completa mente derrotado e n 
A u s t r i a - H u n g r í a e l m o v i m i ente an-
•tl-semí-UA30. 
Lóndres, 24 de junio, á Ms 
12 y 45 ms. de la tarde 
. S e g ú n not ic ias de Afghan i s tan , l a 
• s i t u a c i ó n de aquel p a í s v a mejoran-
do, pues les rebeldes se encuentran 
desalentados y todo hace creer que 
l a r e v o l u c i ó n fracase e n s u s inten-
tos. 
fiítceva Yorle, junio 23 , A las SI* 
üe l a tarde. 
i Onzas españolas, ñ $15-70. 
Í Descuento papel comercial, 30 dfr*, 5 & 
6 por 100. 
' Cambios aobra Londres, 60 dir. (banqueros) 
á $4-84^ cts. 
Mem gobre Paría, 00 di?. (bauQneros) & 5 
^aní'oa 20?^ cts. 
Í Stii» sobre HamDnrur j , 60 div. (banqueros) 
¡3. 95%, 
T&sum registrados ú e ios Estados-Unidos, 4 
pm 100, & 129^ «s-interés. 
C'Qs&riftigraH u. 10, pol. 96, 5 3il6. 
Oettórfñlicas, costo y f1et«, de 2 18116 & 2%. 
Reituííts- á {íiieu refino, de 4 7í l6 A 4 9il6. 
Kzü car <h>. míe!, 4 d 4%. 
a r Vemlidos: 7,700 sacos de azUcar. 
Idem: 1,000 bocoyes de Idem. 
E l rawcado quieto, 
síieleá MUMVAS, de 19}¿ á 20. 
áanieci i Wllo«K) ««i irtroeroias, 6 6%;, 
L&n&res, junio 23 , 
üüdcar de remolacha, 13. 
Azflcar centrífaga, pol. 86, 13i6. 
Idem regular refino, & l l i 6 . 
Consolidados, A 101 9il6 ex-lnterés. 
Coatro por ciento español, 67^ex-CDpou. 
Oescnento, Banco de Inglaterra, 2 por 
10 Í. 
P a r í s , junio 23 . 
Renta, 8 por 100, á 81 fr. 2 7 o t s . ex-di-
Tldendo. 
(Quitdv prohibida la reproducción de los 
telegr t / i . w i que anteceden, con arreglo al 
ar/. 31, de la Ley d̂  Propiedad Intelectual) 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
él dia 24 junio de 1S87. 
© H C í JttorW A 284^ =H»r !«" 
err» de 284^ * ?84^ 
nao r por 100 A las dos. 
COTIZACIONES 
O X J S O I O 
ESPAÑA 





T I L . - . . 
DEL 
D E C O E F E D O R K B 
C a m b i o s . 
í 5 á 7J pg P. oro •»-
pafioi, legnn plaza 
fecha j cantidad. 
21 á 21 i pg P., oro 
espafiol, a 60 dxr. 
6 i á 6 i p S P-, oroe»-
pafiol, á60 div. 
7 á 7i pg P-, oro M -
pafiol, aSdfr. 
4i á «4 pg P. oro 
pañol, á 60 drr. 
' 9 i i ICpgP., oro»*-
paBol, 60 drr. 
l O l á l l pg P., oro 
español, 8 dfy. 
6 á. 8 pg anual oro j 
billetes. MERCAN-
M e r o a £ o nacional . 
Blanoo, treuea da Deroane j 
Rillienz, bajo á regular.... 
(dem, Idem, Idem, Idem, bue-
no & superior 
(dem, idem, Idem, id., florete. 
9 á 9J ra. oro arroba. 
9} n. oro arroba. 
10i á lOj r«. oro arroba 
Ccgudio, in/OTior áWular , > ^ á 4J „ . oro arroba, 
número 8 á 9 (T. H . ) . . . . . . j 4 
4{ á H ra. oro arroba. 
5i á 5i TB. oro arroba. 
53 ¡l B ra. oro arroba. 
6i á 6} ra. oro arroba. 
7 A 7J rs . oro arroba. 
Idem bueno á superior, núme-
ro 10 á 11. idem 
Quebrado inferior á regular, 
nómero 12 á 14, idem 
Idem bueno, n? 15 á 16 id . . . . 
Idem superior, n? 17 á l8 id . . 
Idem florete, n? 19 ú 20 id . . . . 
Mercado extranjero. 
OBNTRIFUQAB DE OUAKAPO. 
Polariiacion 94 á 96. Sacos: de 4 ll i l6 & 4 15il6 
reales oro arroba: bocoyes de 4i á 41 reales oro 
arroba, eeeun número. 
AZUOAB DE MIEL. 
Pol irizacion 86 á 90. De 8 7il6 & 313il6 ra. oro arro-
ba, según-•••'390 y número. 
ÍLZXTOAB MABOABADO. 
Común & regular refino. Polarización 86 ú 90. Da 
8 5il6 i 8 13il6 rs. oro arroba. 
CONCENTRADO. 
Nominal. 
S e ñ o r e s Corredores de semana . 
D E CAMBIOS.—D, José Soto Navarro. 
D E FRUTOS.—D. Manuel Vazauez de las Heras 
y D. Eduardo Pontanills, auxiliar de corredor. 
Es copia—Habana. 24 de junio de 1887.—Bl Sin-
dico interino J o s é 3Í? d e Í T o n t a l v a n . 
NOTICIAS DE VALORES 
c AbrW A 284% por 100 y 
-i 1 ^ « ^ ^ « « ^ i < cerrdde284kA284H del enfio espaQol. ) por 100. 
O B O 
FONDOS PUBLICOS. 
BenU 3 pg interés y uno de 
amortización anual..n 
Idem idemy 2 idem 
Idem de anualidades 
Billetes del Tesoro do la Isla do 
Cuba • 
^onos del Tesoro de Puerto-Fino 
íonos del Ayuntamiento 
1 í.nco Espafioi dfi * i ^ > ^ Cub». 
' • i*nco luduatrial aocionec fedn-
cidaí á250 
•...:•;••• y Compañía do Almacenes 
de Regla y del Comercio 
.janeo Agrícola 
Oorapaííía de A)mi-í)«iieB de De-
pósito de Sauua Catalina...... 
Oala do Miorroa, ^raaacatos y 
Depósitos da tá líf-.biiiift..,, P . . . . . 
C r é i i i o Territoríiu BlpotMaric de 
la Isla de C«ba . . . .<• . . . . . 
f'.'mpresa da Foiaento y Navega-
eiOli del Sur 
Primer» Compañía de Vapores de 
la Babia 
Compañía de Aiíii3.í)enes de Ha 
oendados 
OompaBia do Almacenes ¿¡3 De-
pósito áe la Habana 
Gorapañía EspaKola de Alumbra-









Compañía de Gas Hispano-Ameri-
cana Consolidada 
Compañía de Caminos de Hierro 
de la Habana 
Compañía de Caminos de Hierro 
da Matanzas á Sabanilla........ 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júcaro 
Compaiñft de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos 7 Villaclara 
Compañía de Cajafejs de Hierro 
de Sagaa la Grande 
Compañía de Caminos de Hjerro 
dé Caibarien á Sancti-Spíriwis.. 
Compañía del Ferrocarril del Oeste 
Compañía de Caminos de Hierro 
de la Babia de la Habana a Ma 
tanzas 
Compañía del Ferrocarril Urbano. 
Ferrocarrii del Cobre 
Ferrocarril de C^ba.. 
Refinería de Cárdenas 
Ingenio "Central Redennlo^,.. •. 
OBLIGACIONES. 
Del Crédito Torritorfal Hipoteca 
rio de la Isla do Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 pg inte-
rés anual 
Id. de los Almacenes de Santa Ca 
talina con el 6 pg interés anual. 
Habana. 24 de j 
D 
76 á 74 D 
62* á 611 D 
28i á 27iDex-? 
16i á 17 P 
39i á 89i D 
153 á 142 D 
JO 6 9 
8G i 81 
25i á ftH D 
82 á 76 D 
unió de 1887. 
OE OFICIO. 
C O M A N D A N C I A M I L I T A R DK M A R I N A 
Y C A P I T A N I A DEli P U E R T O I)K Í.A I I A K A N A . 
Los pilotos que se encuentíen domiciliadoa en esta 
provincia civil, se presentarán 6D .ê jU Comandancia 
en el término de quince dias, en día y íjora Jiábil de 
despacho, con su" respectivos nombramientoa 
Habana, 23 de junio de 1887.—c/otí? JU1} de M e r a s . 
;}-25 
C O M A N D A N C I A M I L I T A R D E M A R I N A 
Y C A P I T A N I A D E I J P Ü E R T O D E L A H A B A N A . 
IlallándoBe vacante una plaza de cabo de mar de 
segunda clase del puerto del Mariel, correspondiente 
á es:a provincia, se hace saber por esto medio, para 
que los inscriptos que reuniendo los requisitos preve-
nidos deseen obtener dicho destino, presenten en esta 
Comandancia sus instancias documentadas dirigidas 
al Excruo Sr. Comandante General del Apostadero, 
en el término de 30 dias, á contar de esta fecha. 
Habana, 20 de junio de 1887.—José Jtf? de J f t r a s . 
3-25 
COMANDANCIA GENERAL DE LA PROVINCIA 
D E L A HABANA 
Y GOBIERNO MILITAR DE LA PLAZA. 
ANUNCIO. 
El soldado licenciado del Ejército. D Eruesto Sis-
corel Cobanes, vecino de esta Capital, f>- ser i'á pre-
nentaMe en la S«crpt»rla del Gob'en o Milita»- de esta 
Plaza, sith en los Pabellones del Cuartel de la Fuerza, 
en dta y hora háhii, con «1 fia de ha •erle entrega de 
un doenment í que le pertenece. 
Habana, 23 de Junio de 1887.—El Comandante Se-
cretario, M a r i a n o M a r t i . 4-25 
COMANDANCIA MILITAR DE MARINA 
Y CAPITANIA D E L PÜERTO DE LA HABANA. 
ANUNCIO. 
E l individuo Juan Cruz Gomtchagonochea y Zu-
balgogeascou inscripto de Bilbao, se presentará en es-
ta Comandancia en dia y hora hábil de despacho, para 
enterarle de un asunto que le interesa. 
Habana, 22 de iunio del8&7.—José de H e r a s . 
3-24 
COMANDANCIA M I L I T A R DE MARINA Y CA-
PITANIA D E L PUERTO DE LA HABANA. 
ANUNCIO. , 
C o n v o c a t o r i a p a r a e x á m e n e s de p r á c t i c o s t i t u l a r e s 
Debiendo tener lugar el SO del oorrienta mes. en es-
ta Capitanía de Puerto, los exámenes para Prácticos 
titulares del mismo, que se ordenan en la base 5? de 
la Real Orden de 11 Mayo 1886, por el presente se 
convocan á los pilotos, patrones ó individuos de mar 
inscritos, que llenen los requisitos que marca la Ley y 
que deséeu examinarse, para que con la debida anti-
cipación presenten en esta Capitanía de Puerto sus 
instancias documentadas y dirigidas á mi autoridad. 
Habana, Junio 20 de 1887.—José M * d e H e r a s . 
3-22 
COMANDANCIA GENERAL DE L A PROVINCIA 
DE LA HABANA 
Y GOBIERNO MILITAR DE LA PLAJEA. 
ANUNCIO. 
Habiéndosele extraviado la libreta de rebajado al 
soldado del Batallón Cazadores de Isabel 2?, José Se-
daño Vega, que con fecha 6 de Julio del año próximo 
pasado le fué autorizada por este Gobierno Militar 
para trabajar en Santiago de las Vegas, ingenio de 
D. José Lechuga, se hace público por medio de este 
anuncio, significando que queda nula y sin ningún va-
lor la extraviada. 
Habana. 20 de Junio de 1887.—El Comandante Se-
cretario, M a r i a n o M a r t i , 3-22 
Gobierno General de la Isla de Cnba. 
Secretaría. 
Real Decreto de 27 de ahril de 1875.—Organizando 
los servicios de la Beneficencia general y particular, 
con el nombre genérico de Beneficencia; bajo la 
inspección y protectorado del Gobierno.—Patronos 
y establecimientos particulares.—Bienes.—Juntas. 
-Instrucción para el ejercicio del protectorado. 
{ C o n t i n ú a . ) 
CAPITULO I I . 
D e l a » c l a s i f i c a c i o n e s . 
Art. 50. Siempre que se suscitasen dudas de oficio 
6 á instancia de parte, sobre el carácter público 6 par-
ticnlar de una fundación benéfica, se instruirá expe-
diente para su clasificación. 
Art. 51. Podrán promover expedientes de clasi-
ficación: 
1? E l Ministro de la Gobernación, por iniciativa 
propia ó á excitación de alguna de las Autoridades, 
corporaciones 6 funcionarios encargados de represen-
tar, auxiliar ó ilustrar al Protectorado. 
29 Los representantes legales de las fundacio-
nes. 
3? Los interesados directa ó indirectamente en sus 
beneficios. 
Art. 52. En los expedientes de clasificación cons-
tarán necesariam nte: 
19 E l objeto de la fundación y sus cargos. 
29 Los bienes y valores que constituyan KU do-
tación. 
39 Los fundadores y las personas que ejerzan su 
patronazgo y admiusiracion. 
Art. 53. Serán docum. utos inexcusables en es-
tus expedientes: 
19 El título de fundación. 
29 Relacioii autorizada de s is bienes. 
39 Certifica iones hastHnte* oara acreditar 1 is con-
liiciones necesarias del establecimiento según su cla-
ê. 
Art. 51. Srfrán trámites indispensables eu estos 
expedioiítee los signient t : 
19 La audiencia de ios representantes de la fanda^ 
cioii y de IOM interesados de sus heiiefi',.io«. por uu pla-
zo que no h&jará de quince álas 11: ex wierá de cua-
renta, durante el ;ual tendi:i de munifiüsto el CXí'B-
dtente eu la Sección del ramo 
Lo» representantes ó interesados que. fuemu conoe.i-
d'>f serán citudoa d rectamente; los que no lo íuereu, 
ueráu citado* por los periódicos cficisles 
29 El informe de la Junta provincial 
Y 39 E l dioiáraen del Consejo de Estado. 
Art. 55 Para que una fundación pueda clasificarse 
como partinular se necesita: 
19 Que reúna las condiciones exigidas por los ar-
tículos 29 y 39 de esta Instrucción 
29 Que cumpla con el objeto de su creación ó con 
el que tuvo desde tiempo inmemorial. 
Y 39 Que se mantenga exclusivamente con el pro-
ducto de sus bienes propios sin ser socorrida por ne-
cesidad cop fondos del Gobierno, de la provincia ó del 
mnnioipí.v y oin ¿iiefrutaT Hcl bonftfip.io do repartos Ó 
arbitrios forzosos. 
Art. 56. Cuando no ofreciesen dudas ni sur-citase 
controversias el carácter de un establecimiento, bas 
tará que lo clasifique gubernativamente el Ministro 
déla Gobernación, sin perjuicio de practicar las de-
más diligencias cuando se hiciese oposición á dicho 
acto. 
Art. 57. Hecha la c'asiíicacion de un estableci-
miento en cualquiera de las formas apuntadas se par-
ticipará al Ministro de Hacienda, para su conocimien-
to y el de las Direcciones que de él dependen al Go-
bernador de la provincia, á la respectiva Junta pro-
vincial y ú las demás oficinas públicas y partionlares 
á que pueda ¡.fectar el acuerdo. 
A>t. 58. La fundación así clasificada será confiada 
por el Ministro de la Gobernación á las Autoridades, 
corporaciones ó particulares que deban ejercer su pa-
tronazgo y administración con arreglo á los tít ules 
reepíctivoa y á las leyes. 
( S e e o n l i n u a r á . ) 
BANCO ESPAÑOL D E LA ÍS^A D E CUBA. 
HECAÜDACION DE CONTEIBUCIOKES, 
Se hace saber á los contribuyentes del término mu-
nicipal de éeta ciudad que el dia veinte del corriente 
empezará en la Oficina de Recaudación situada en 
este Establecimiento el cobro de la contribución por 
el concepto de fincas urbanas correspondiente al se-
fundo trimestre del actual año económico y los reci-os de igual concepto del primer trimestre que han 
sido modificados en síis cuoíap <5 uo se habían puesto 
al cobro. 
La cobranza se veriü 'ará todos los dias iiábilss des-
do ks diez de 11 rasfiana hasta las tres de la tarde, 
conviniendo á los coutribuyentes para evitar pérdida 
de tiempo que reclamen sus recibos por el número de 
órden que tenga el anterior que hayan pügado. 
Kl plazo para pagar sin recargo termina en 19 de 
Julio próximo, "iár.dosa principio desde el siguiente 
dia á la noti6c.íi:ioj2 á domicilio, y después del tercer 
dia de haber sido U'eoha incujrrir'.n los contribuyen! 
morosos eu el primer grado de aprecio, que consiste 
eu el recargo de uinúo por ciento sobro el tó'tol impor-
te del recibo talonario, según se estaMece en la íns 
truceion para el procedimiento contra deudores á la 
Hacienda pública. 
Habana, 16 ds Junio de 1887.—El Sub-gobernador. 
E . l í o y d r t ó . I" Í3 8-17 
Recaudación Judicial de Ins productos em-
bargados al EXCÍ&O. Ayuntamiento. 
A V I S O 
Se suplica á los eeiiores coníribli.yentes al Municipio , 
por el concepto de plumas de egus, ta sirvan pasar á 
abonar las del año corriente en e.-ta oficina, Morcado- : 
res 4, de 11 á 4 de la I;.rdo.—Habana, junio 19 de 1877. 
— E l Uecijudador Judicial, F r a n c i s r o de C u a d r a 
7407 15-lBJn 
Administración General de Rentas Estancadas y Loterías. 
L O T E R I A . 
P l a n de los sorteos para e l a ñ o e c o n ó m i c o de 1 8 8 7 á 1 8 8 8 . 
T B I B I Á L E S , 
A y u d a n t í a M i l i t a r d e l d i s i r i i o de C a s a B l a n c a . — 
Comisión fl-cal — I ON - KTONIO DE PAZOS Y 
SANTOS, capitán de fragata honorario üe la Arma-
da, ayudante militar de marina de Casa B:anca y 
fiscal en comioiou de una cau=a por órden supe-
rior. 
Por el presente edicto y término de quince dias á 
contar deüde la primera publicación, convoco á las 
personas que quieran ó deseen comprar en pública su-
oasta, el baúl, ropa y demás enseres dejados al falle-
cimiento da D. ¡VI anuel Fernandez ó D. Manuel Sua 
rez G¡tlun que tuvo lugar eu 17 de marzo de 1883, 
ocasionada por un cub.> de carbón que le aplastó la 
cabeza contra el banco de la lancha Isabel, cuyo 
equipaje se halla depositado en esta fiscalía, y los que 
quieran hacer propoticioues se presentarán á las 12 
del dia 11 del próximo mes de julio en esta oficina, 
calle de la Marina n. 5, donde se verificará dicho re-
mate al mejor postor, 
Casa-Blanca, junio 25 de 188.7—Antonio de P a z o s . 
S-25 
C o m a n d a n c i a m i l i t a r de m a r i n a y C a p i t a t í i a de/ 
p u e r t o de l a Habana,—Comisión fiscal.—DON 
"MANDBL GONZÁLEZ T QÜTIEKBEZ, teniente de 
i n f a n t e r í a de m a r i n a y flaca! en comisión de esta 
Comandancia. 
Por esta mi primera y única carta de edicto y pre-
gón y término de einco dias, cito, llamo y emplazo 
para un acto de justicia á Joeó Muñiz y Fernández, 
marinero que fué de la barca M a r í a d e B i l b a o , el 
cual se presentará en esta Comisión Fiscal, sita en la 
Capitanía de Puerto. 
Habana, 22 de junio de 1887.—El Fiscal, M a n u e l 
O o m a l e e . S-24 
C o m a n d a n c i a m i l i t a r de m a r i n a y c a p i t a n í a d e l 
p u e r t o de l a Habana,—Comisión fiscal.—DON 
MANUEL GONZÁLEZ T GUTIEHHBZ, teniente de 
infantería de marina y fiscal en comisión de esta 
Comandancia. 
Por esta mi primera y única carta de edicto y pre-
gón y término de cinco dias, cito, llamo y emplazo 
para que comparezca en esta Comisión Fiscal, sita en 
la Capitanía de Puerto, á Francisco Pérez y Fernán-
dez, que en 14 de enero último elevó una solicitud al 
Excmo. Sr. Comandante General del Apostadero, 
pidiendo duplicado de. su cédula de inscripción. 
Habana, 21 de junio de 1887.—El fiscal. M a n u e l 
G o n z á l e z , S-2S 
C o m a n d a n c i a m i l i t a r de m a r i n a y C a p i t a n í a d e l 
P u e r t o de l a Habana.—Comisión Fiscal.—DON 
MANDEL GONZÁLEZ T GDTIBJIEEZ, Teniente de 
Infantería de marina y fiscal en comisión de esta 
Comandancia. 
Por esta mi primera y única carta de edicto y pre-
gón y término de cinco dias, cito; llamo y emplazo, 
Ítara que comparezca en esta Comisión Fiscal, sita en a Capitanía de Puerto, á la persona que hubiese en-
contrado ó pueda dar razón de los documentos perte-
necientes á José Ramón Rial, en la inteligencia que 
trascurrido dicho plazo se declararán nulos y sin nin-
gún valor los mismos. 
Habana, 21 de junio de 1887.—El fiscal, M a n u e l 
O o n z á l e z . 4-23 
Sección l e r c a n í i i . 
M O V I M I S Í Í T O 
D E 
V á P O U E S D E T ' R A V E S I A . 
m E»SPKRAN. 
Junio. 25 \rdandhu: Glasgow. 
26 Olivette: Tampa, vía Cayo Hueso. 
26 San Agustín: Cádiz y escalas. 
27 Hugo: Liverpool. 
27 Avon: Jamaica y escalas. 
28 "Vt-tníiactau- Nueva York. 
2!» Panamá: Nueva York. 
80 ^.ratoc» N.iev* York. 
30 Citv of Al exavdría: Veraoruz y esoalaa 
Julio. 2 Masootte: Tampa y Cayo Hueso. 
3 Habana: Verac; uz y escalas. 
5 Uunon la Harr—•: •' ••••.as y escalas. 
6 City of Puebla: Nueva York. 
5 Murciano: Liverpool y escalas. 
6 Ciudad de Santander: Santander y escalas. 
Je !-. Villaverde: Colon y escala*. 
15 Mortera, St. Tbô aiia y escalas. 
SALDRAS. 
Junio. 95 Olivette: Cayo Hueso y Tampa. 
25 España: San ander, 
25 C"v 01 Washington: Nueva York. 
2T *von: Veraoruz. 
28 Manhattan: Veracruz y escalas. 
.. 39 — - -..-«.-«» «k-o ..«.».Prto«e, etc. 
S0 'í'ácara: Nueva York. 
Julio. 2 Mascotte: Tampa y Cayo Hueso. 
4 Pió IX: Santander y escalas. 
8 Uutckmsoa: Nueva Orlean» y escalas. 
10 Ramón de Herrera: St. Thomas y esoalaa. 
19 M. L . Villaverde: Colon y esoalaa. 
20 Morterj-: St. Thomas y escalas. 
V A P O R E S C O S T E R O S . 
SE ESPERAN. 
. . 26 José García: (en Biíabanó) da K i Tána», 
Trinidad y f'ujufuegOS. 
.. 29 Argonauta: (en Batabanó) de Cuba, Manza-
nillfl, Santa Cruz, Júcaro, Túnas, Trini-
dad y Cienfuegos. 
Julio. 5 Ramón de Herrera; de Cuba, Baracoa y 
Nue vitas. 
5 Gloria,- (en Batabanó) de Cnba, ManzanlUo, 
Santa Crqz, Jácaros, Túnas, Trinidad y 
Cienfuegoa. 
.. 15 Mortera: de Cuba, Baracoa, etc. 
SALDRÁN. 
Junió SO Pasajes: para Santiago de Cuba y escalas. 
.. 26 Manuelita y María: Cuba y escalas. 
Julio 10 Ramón de Herrera: para Nuevitas, Gibara, 
Baracoa, Guantánamo y Cuba. 
CLARA: para Cárdenas, Sagua y Caiberien, los sá-
bados, regresando los miércoles. 
ALAVA: loa juéves Cárdenas, Sagua y Caibarien, re-
gresando los mártes. 
RODRÍGUEZ: para Cárdenas los mártes, regresando 
los viórnes. 
BAHÍA-HONDA: para Bahía Honda, Rio Blanco, 
Berracos, San Cayetano y Malas Aguas, los viémes, 
regresando loa miércoles. '' 
' P Ü E R T O D E L A HABANA. 
ENTRADAS. 
Día 23: 
De Puerto-Rico y escalas en 9 dias, vap. esp. Pasa-
jes, cap. Gardon, trip. 46, tona. 514: con carga 
general á 51. Calvo y Cp. 
Día 24 
A ftltima hora quedaba eu puerto el berg. esp. i í a -
f a e l P o m a r , procedente de Barcelona. 
SALIDAS 
Dia 33: 
Para Nueva York vap. americano Cienfuegos, capitán 
Falrolotb 




































































































































































In t rvulna. 
12 dias. 





























Movimiento do pasajeros. 
ENTRARON. 
De PUBRTO-UICO y escalas en el vapor español 
Pasa jes : 
Sres. D. Juan Jurado—A. II . Guntrath—José M? 
Castellanos—Jacinto Agrámente é hija—JoséM^Gl-
ií—Ruperto Rio é hijo— José Balvon y Sra—-Juan 
López—Además 4 individuos del ejército y 9 de trán-
sito. 
SALIERON. 
Para NUEVA YORK en el vapor amer. C i e n f t i e g o s : 
Sres. D. Gabriel Zendegui—José P. Roig—Lizzie 
Carol i;a y 3 hijos—Asunción B de Toscano y 2 hijas. 
—Diego V. Tejera—Antonio M. Toscano—Pedro E . 
Dortinas y Sra—Aiitonia Ferial—María Brochell— 
Trinidad Ll . Moreno, 3 hiias y criada—Hellen Joyce— 
Louis Hyroau—George l̂ ielsen—Manuel Calvo é hijo. 
—Angela Arrechen—-B anca Arrecpca é bija—Catali-
na Pain>' 6 hija—Charle i F . Me Caiten—Antonio Za-
netti y Sr» Insto Pérez j Sra—Daniel R. Pelé— 
Gastaro Varona—J. D. Pérez—F. Echemendia—H. 
Revensturg, Sra y cuñada-
Los sorteos ordinarios se compondrán de 14 000 billetes al precio de $10 BiB. cada uno dislnbuyéndoíe 
el 75 por ciento de su importe ó sean 420,000 pesos billetes en la forma ! iguiente: 
14,000 billetes á 40 pesos B. B. uno $ 560 000 
Cuarta parte para la Hacienda » 140.000 
Premios. 
Quedan para distribuir $ 420.000 








9 Aproximaciones de 4(10 pesos para los números restantes de la decena del pr. mio mayor... 









589 premios. * 420.000 
Los sorteos extraordinarios números 1,257 y 1,266 ee compondrán de 13,000 billetes al precio de $200 B B. 
cada uco, distribuyéndose el 76 por ciento de su importe, ó sean 1.950,000 pesos billetes eu la forma siguiente: 
13,000 billetes, á 200 pesos B. B. uno $ 2'fl2x ™ 
Cuarta parte para la Hacienda o 650.000 
Premios. 
Quedan para distribuir. $ 1.950.000 Pesos. B. B. 
1 de 
1 „ 
2 „ 20.000 
4 „ 10.000 
10 „ 2.000 
13 „ 1.000 v-
9 Aproximaciones de 2.000 pesos, para los números reatantes de la decena del primer premio. 












Habana, 27 de mayo de J887.—Kl Administrador General, A. M Marqués de Oaviria, 
f 1.950.000 
E n t r a d a s de cabotaje. 
Pia 24: 
De Morrillo gol. Feliz, pat, Serautes: con 300 caballos 
leña, 40 varas almácigo, 400 hilos majagua y efec-
tos 
Morrillo gol. Britania, pat. Toncido: con 600 ca-
ballos leña, 1,200 hilos majtgna y 10 sacos miia-
guai'O. 
Cárdenas gol. Isla de Cuba, pat. Zaragoza: con 
17 garrafones y lü barriles coñac v efectos. 
Guanes vap. Guaniguanico, cap. Mariu: con 358 
tercios tabaco; 1,200 quintales cáscára mangle 
Ciunfuegus gol. Jóven Balear, pat. Enseüat: con 
O'iü cajas, 10 pipas alcohol y efectos. 
Tpjagol. Castilla, pat. Cabrera: con 1,000 sacos 
carbón. 
Despachados de cabotaje. 
Dia 24: 
Para Cárdenas gol. Angelita pat. Cuevas. 
Bnvüusí; con registro abierto. 
Para Del Brcakwater berg. amer. Fannie B. Tuokes, 
cap. Sylvester: por C. E . Beck. 
Delaware boa, italiana Finimore, cap. Dllietri: 
por Francke hijos y Cp. 
Palma de Mallorca berg. esp. Lealtad, capitán 
Barceló: por Badia y Cp. 
Bufleld pailebot esp. Condi>r, cap Waresma: por 
M. Suárez. 
Santander, Liverpool y Havre, vap. esp. Ciudad 
de Cádiz, cap. Chaquert: por M. Calvo y Cp. 
Santander vap. esp. Espafia, cap. San Pedro: por 
M. Calvo y Cp. 
Cayo Hueso vivero amer. Christiana, cap. Carba-
llo: por M. Suárez. 
Bu^ttes q.ne se b a n despacbado. 
Para Puerto-Rico berg. esp. Lince, cap. Maristany: 
por J . Balcolls y Cp.: con cargamento de tasajo. 
Nueva York vap. amer Cienfuegos, cap. Fair-
cloth: por Hidalgo y Cp.: con 1,575 sacos azúcar; 
1,115 tercios tabaco; 1.250,100 tabacos torcidos; 
20,000 cajetillas cigarros; 2,011 kilos picadura y 
efectos. 
—Nueva York vap. esp. Baldsmero Iglesias, capitán 
García: por M, Calvo y Cp.: con 4,600 tabacos 
torcidos; 7,130 cajetillas cigarros; 1495 kilos pi-
cadura; efectos y trínsito, 
Liperpool (vía MatSnzas y otros) vap. esp. Guido 
cap. Echevarría: porDeulofeu, hyo y Cp.: con 
12,000 tabacos torcidos y tránsito. 
B u o a e s que h a n abierto registro hoy 
Para Montreal vap. esp. Navarro, capitán Tellería: 
por J . M. Avendaño y Cp. 
Nueva York vap. amer. City of Washington, ca-
pitán Rettig: por Hidalgo y Cp. 
•Filadelfla vap. esp. Serra. cap. Luzánaga: por 
Deulofeu, hijo y Cp. 
Cavo Hueso y'Tampa vapor americano Olivette, 
capitán Me. Kay: por Lawton j Hermanoi; 
Bzt?# cto de l a carga de buques 
despachados. 
•.tócar sacos 1.575 
abaco tercios 1.115 
Tabítcop torcidos 1.266.700 
Cigarros caletillas 23.170 
•.dura kilos 3.506 
TCiizAa corridas e l dia 2 3 de 
junio. 
Azúcar sacos 1 
tdetn barriles ¡ 












LONJA. DS YIVEBEÍs, 
Ventas tfeciuadaa el 24 de junio de 1887. 
455 î cos café Puerto Rico $"¿7 qtl. 
350 id. id. Ponce Rdo. 
300 id. id. id $26í qtl. 
150 cajas vinoBordeaux Cote $3i caja. 
12 cajas tocino pedazos $13i qtl. 
25 tercerolas manteca León $121 qtl. 
12 cascos latas manteca León.. . . $13 qtl. 
10 id. 4 id. id $13J qtl. 
8 id. i id. id $14 qtl. 
400 sacos arroz semilla detallados.. 7} rs. arr. 
100 sacos arroz canillas 9 rs. arr. 
300 qles. papas del país BjB $7 qtl. 
35 s. frijoles negros del país BiB. . 20rs. arr. 
250 quesos Patagrás $26 qtl. 
28 cajas id. Flandes $23 qtl. 
25 cajas latas calamares $10¿ d? latan. 
200 sacos harina 1 • flor de Castilla.. Rdo. 
30 cajas vemouth Mercader $5 caja. 
CALDERON, LAHBRA Y ( r 
13 , M E R C A D E R E S 1 3 , 
Griran letras á corta 7 larga v i s t a 
SOBRE KEW-YORH., WEW-ORIiBAMS, IÍOK-
DRSH, PARIS , BAYONNK, BOR1ÍEAUX, C E T -
V E , HENO A Y E , I/JfON, M A R S E I L L S . SAINT 
JEAK PIED DE PORT, OliORON, ORTHEZ, 
GLASGOW, B E R L I N , FRANCFORT, HAMBÜIU 
GO» VIENA, LISBOA Y PORTO, MEJICO, V E -
KAORUaí. SAN JUAN DE PUERTO RICO, MA-
YAGUEZ, PONCE Y SOBRE TODAS LAS CA-
PITALES DE PROVINCIAS Y PUEBLOS DE 
Y PRINCIPALES PLAZAS DE ESTA ISLA. 
(Jn 1225 813-1488 
C O M P A U I A D E V A P O R E S 
DE LA MALA R E A L INGLESA. 
E l vapor-correo inglés 
" A V O N , » » 
c a p i t á n Cameron. 
P a r a V e r a c r u z d i r e c t a m e n t e . 
Se espera de JAMAICA sobre el 27 del corriente, y 
saldrá á las pocas horas de su llegada para Veraoruz. 
Solamente admite pasajeros para dicho puerto. 
La correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
De más pormenores informará el agente, 
G. K. RUTHVEN, OFICIOS 16. 
NOTA.—Este vapor regresará de Veraoruz sobre el 
11 del mismo y saldrá para 
S o u t h a m p t o n , v í a J a m á i c a 
el 12. 7820 3a-23 3d-24 
LÍNEA B E VAPORES 
UB 
Fínillos, Saenz y Comp. 
esqu ina á A m a r g u r a 
H a c e n p a g o s p o r e l c a b l e 
FACILITAN CARTAS DE CREDITO 
y giran le tras á corta y larga v i s t a 
sobre Nueva-York, Nueva Orleans, Veracruz, Méjico, 
San Juan de Puerto-Rico, Lóndres, París, Burdeos, 
Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñápeles, Milán, Gé-
nova, Marsella, Havre, Lille, Nántes, St. Quintín, Die-
p̂ e, Toulose, Venecia, Florencia, Palermo, Turin, Me-
sina. &, así como sobre todas las capitales y pueblos de 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
D E 






M á l a g a y 
Barce lona . 
1 Saldrá fijamente el dia 4 del próximo ju-
lio á las 4 de la tarde, ol nuevo vapor ea 
pañol 
PIO IX , 
capitán D. Vicente Llorca. 
Admite carga y pasajeros á precios re 
ducidos. 
Consignatarios, Claudio O. Sama p O*, 
Lamparilla 4. 
C917 9a—23 9d-24Mv|5 
W. Grelats y Cp . 
15«-^) 
8, O ' R B I L I / Z - 8 , 
lUINA A MEECADERSS 
H A C E N F A G O S FOIR B L C A B L E 
F a c i l i t a n cartas de créd i to . 
(Hrsn letra» sobra LtSudres, New-York, New-Or-
leans, Mil&n, Turin, Roma, Veneola, Florencia, Nápo-
iea, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Brámen, Hamburgo, 
Paiú), Havre. Nántes, Burdeos, Marsella, Lille, LJOD, 
Méjico, Veracruz, San Juan de Puerto-Rico, da, A. 
Sobre todas las capitales y pueblos; sobre Palma de 
síJalloroa, Ibiia, Manon y Santa Cruz do Tonorifé. 
Y E N E S T A I S L A 
sobre Matánzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
C U B A N Ü M . 4 3 
E N T R E O B I S P O T O B R A P I A . 
Giran letras á corta y larga vista sobro todas Ja» ca-
pitales y pueblos más impoHantes de la Peaínsnlfe, Isla» 
Baleares y (¡annrlas Cu H0f! 15B-.Tii 
HIDALGO Y COMP, 
2 5 , O B B A P I A S 6 , 
Hacen pagos por si cabla, giran letras á corta y larga 
vista y dan cartas de crédito sobre New-York, rhila-
delphiR, New -Orleans. San Francisco, Londres, París, 
Madrid, Barceloiia y demás capitales y ciudades im-
portantes de loa Estados-Unidos y Europa, así como 
sobre todos los pueblos de Espaía y sus perieaeaoiaí)• 
B A N Q U E R O S 
2 , O B I S P O 2 , 
ESQUINA A MERCADERES 
m m ? k m por el m i % 
Péoílitan cartas de crédito 
y g iran letras á corta y larga v i s ta 
SOBKJí WítW-YímK, síftSTOfí. CHICAGO, SAH 
ffKANCJUK O, NtiSVj» ORMÜAKS, VERACRCSf., 
HEJIdO, »A«JlIAÍí ííE Í^;HKTO-BICO, JPOíí-
OE. auTAaiifiZ. LOS m i sis, PARÍS, BCH-
MOS, l . V OS, BAVONKK, RAIUBURWO. BEE-
MEíT, BERUN, VÍESA, AOTSTERDAN , BRU-
ütBl.AS, K.OWA. NAPOJLES, MILAN, GÉKOVA, 
ETC., ETC., ASI COMO SOBRE TOBAS l , A S 
OAPITATEíl V PUEBLOS OK 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
AOEíttAf? iJOMPRAN V VSNUEK REW'f AS ES-
PANOÍLA8, VUA!S€RSAS E SKGMíSAS, BOHOg 
08 LOS (wrABOS-0Ni»O8 V Ci;AL<ÍVIEttA 
l^ttA ('5.*v*lg íüíi « <U.O?S.55« r-SMlí.iríti--, 
B A N Q U E R O 
OBISPO i ! , 
GIRAN LEDRAS en todas cantidades ¿cor • 
say larga vinta sobre todas las principulcn pla-
cas y pueblos de esta ISLA y la de PÍJERTO-
RIOO. SANTO DOMINGO y Ht. THOMAS 
E s p a ñ a , 
I s l a s Ba leares . 
I s l a s C a n a r i a s , 
F r a n c i a , 
Inglaterra, 
M é j i c o y 
L o s Estadcs-XJnidos. 
21 , O B I S P O 2 1 , 
T n. 12 15fi-lE 
RAMON GALAN 
O b i s p o 2 3 e s q u i n a á M e r c a d e r e s 
Qiro de X^etras, 
sobre todas las capitales v pueblos de la Península, 
Baleares y Canariss y de "los Estados-Unidoa. 
7780 4-23 
PARA CANARIAS SALDRA E L DIA 30 D E L mes actual el bergantín español Rosario, capitán 
D. Miguel González y Sarmiento: admite pasajeros y 
carga: informarán su capitán á bordo y sus consigna-
tarios, Obrapía n, 11.—Martínez Méndez y O? 
7846 10-24 
Para Santa Cruz de Tenerife. 
Saldrá á primeros de julio la hermosa y velera bar-
ca VIOTORIA, al mando de su acreditado capitán D. 
Manuel Sawie. Admite un reato de carga á flete y 
pasajeros loa que recibirán esmerado trato. De más 
pormenores impondrán sus conaigtiatarlos San Igna-
cio 3«. 7684 10-19 
PARA CANARIAS.—SALDRA DIRECTAMEN-te el dia 15 del próximo Julio la sólida y velera 
barca "Amelia A," capitán D. Juan Tejera. Admise 
carga á fleto y pasajeros, los que recibirán el trato que 
tiene acreditado su capitán: impondrán sus consignar-
tarios, Galvan, Ríos y Cp., San Ignacio 36. 
7526 26-17Jn 
N e w - Y o r k M a v a a a a n d M e s i c a n 
m a i l s t e a m s h i p l i n e . 
P a r a Mew-Xosrk 
Saldrá directamente el 
sábado 25 de jimio & las 4 de la tarde 
el Tapor-oorrea amonoaso 
C I T Y 0 F WASHINGTON, 
e a p i t a » Rettig. 
Admito carga para todas partes y paaajfcros. 
DemíU pormenores, impondrán sus conFÍguatarlos, 
OBRA P l A 35, HIDALGO Y CP. 
1988 21 JB 
V A F O B E S - C O B R E O B 
DE U (¡OMPASiA TRASATIA1ÍTICA 
ántes de Antonio López y C* 
Klvapor-crreo ^ S P A l Í A , 
capitán San Pedro. 
Saldrá para SANTANDER el 35 do junio llevando 
la corroapondenoia pública y de ofloio. 
Admite pasaíoroe para dicho puerto y carga para 
Santander, Cádiz, Barcelona y Qénova. 
Tabaco para Santander secamente. 
Los pasaportes sa tmtregarén ai recibir loa billete* 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por loa consignata-
rios ántas de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo basta el día 23. 
De más pormenores impondrán DUS consignatarios, 
M. CALVO Y C». OFICIOS 28. 
» n. 8 312-1E 
N E W - Y O R K , HABANá AND 
M e x i c a n M a i l S t e a m S h i p L i n e . 
Loa vapores de esta acreditada línea 
Sa l en de l a H a b a n a todos l o « a&ba* 
dos á las cuatro de l a tarde y de 
Wow-TTork todos los j u é v e s á l a s 
tres de la tarde. 
IJIJÍSTEA S E M A N A L 
entre N o w - T o r k y l a H a b a n a . 
S a l e n d e N e w - Y o r k . 
MANHATTAN Jnévea Junio 2 
CITY OF ALEXANDBIA 9 
CITY OF WASHINGTON 16 
MANHATTAN 23 
CITY OF PUEBLA 30 
S a l e n d e l a H a b a n a . 
C I T Y O P WASHINGTON. Sábado Junio 4 
MANHATTAN . n 
C1TYOF PÜEBLA 18 
CITY OF WASHINGTON 26 
NOTA. 
Se dan boletas de vitrie por estos vapores directamen-
te á Cádiz, Gibraltar, Barcelona y Marsella, en cone-
xión con los vapores franceses que salen de New-York 
á mediados de cada mes, y al Havre por los vaporea quo 
aalen todos loa miércoles.' 
Se dan pasajes por la línea de vaporea franceses (vía 
Burdeos, hasta Madrid, en $100 Currenoy, y hasta Bar-
celona en $95 Currenoydeade New-York, y por los va-
porea de la línea WHITER STAR (vía Liverpool, 
naata Madrid, incluso precio del ferrocarril en $140 Cu-
rrenoy desde New-York, 
Comidas á la carta, servidas en mesas peuueQas en 
loa vaporea CITY OF PUEBLA, C I T Y O F ALR-
XANDRIA y CITY OF WASHINGTON, 
Todoa eatoa vaporea, tan bien conocidos por la rapi-
dez y seguridad de sus viajea, tienen excelentes como-
didades para pasajeros, aaf como también laa nuevas 
literas colgantea, en laa cuales no ae experimenta mo-
vimiento alguno, permaneciendo aiempre horizontuleí. 
Laa oargaa ae reciben eu el muelle de Caballería hat-
ta la víspera del dia de la aalida, y ae ftíhalta carga par* 
Inglaterra, Hamburgo, Brémea, Amaterdam, Rotter-
dam, Havre y Ambarcj, sua oonoclmientoa diroc.toa. 
Su» coudBBatftrlos Obrapía número 25, 
HIDALGO y CP. 
I »83 1 ojnlio 
C o m p a ñ í a de C a m i n o s de H i e r r o 
de l a H a b a n a . 
RAMAL D E GUANAJAY. 
Bebaja de fletes. 
Desdo el dia 19 del entrante julio se rebajará en no 
33 por 100 el Hete de los artículos de peso no eapecifi-
cadoa; ao reducirá á cuatro centavos por pió cúbico el 
de los artículos de volúmen no especilicados; se reba* 
jará á $1.50 el flete de la pipa do vino, y en un 33 por 
100 el flete del tabaco en rama. E l flete do los muebles 
bateas, sillas y sillones en un 20 por 100 y el de la ma-
dera de cedro y dura en un 50 por 100, cuando la car-
ga so haga por el remitente. E l flete del carro de maíz 
queda reducido á $3-50. Todas estas reducciones son 
apljcublca á los transportes entro Villanuevay las es-
taciones del ramal de Guanajay v vice-versa. Los fle-
tes de estas estaciones á las del Tronco situadas mas 
allá de Rincón y vice-veraa acrán los que correspon-
den al número de tramos como si Iĉ a trenes del Tron-
co y del ramal combinaran on el Rincón. 
Habana, 20 de junio de 1887.—El Administrador 
general, A . d e X i m e n o . C 894 18-21 
C o m p a ñ í a de C a m i n o s de H i e r r o 
de l a H a b a n á . 
B I L L E T E S D E ABONO. 
Loa billetoa de abono que expende esta Compañía, 
serán de 1?, 2? y Sí clase, sin limitación do tiempo, y 
válidos, no solo para el abonado sino para sus fami-
liaroa y acompañantes. Laa rebajas serán de 35, 40, 
45 y 50 oro, según se tomen, G, 12, 24 ó 36 billetes. 
EMIOB imovos abonos estarán de venta en Villanuev». 
de>de el 5 de Julio próximo. 
Habana, 20 do Junio de 1887.—El Administrador 
General.-d. rfí Jimeno. Cn895 8-21 
C o m p a ñ í a de Caminos de H i e r r o 
de l a H a b a n a . 
REBAJA D E F L E T E S . 
Desdo ol 19 del entrante julio se rebajará el flete dei 
la piedra en un 50 por 100 y el de loa plátanos en 40 
por 100 de la tarif;i general. La fruta envasada se des-
pachará como artículo de peso y la leña procedente 
de Batabanó v con destino á Villanueva, á las demás 
estaciones y á los ingenios, so despachará por una ta-
rifa conaldorablomenle reducida. E l heno en pacas 
prensado, también gozará do rebajas notables, y el fle-
te del carbón vegetal se reduce en 37), por 100. Partt 
más pormenorea pueden pedir detalles los interesadoa 
en Villanueva y demás eatacionea déla compañía. 
Habana, 20 de junio de 1887.—El AdministradoE 
general, A . de J i m e n o . C 890 8-21 
Vapor 
A L r A V A , 
oapitan D. ANTONIO BOMBI. 
S A L I D A . 
Saldrá los miércoles de cada semana á laa aeia de la 
tarde del muelle de Lur y llegará á Cárdenas y Sagua 
loa juévea y á Caibarien loa viémes por la mañana. 
H E T O R N O . 
Saldrá de Caibarien directamente á laa 11 del do-
mingo y llegará á la Habana loa lúnes por la mañana. 
NOTA—Kn oombinaolon oon el ferrocarril de Zaca, 
so despachan conooimientda especiales para loa parade-
ros de Viñaa. Coloradoa y Placetas 
OTRA.—La carga para Cárdenas sólo ae recibirá el 
día de aalida, y junto con ella la de loa domáa pintea 
hasta laa doa de la tarde. , 
Se despacha á bordo ó lnf(>nr,arán O'Rellly n, 50. 
Cn 804 1-Jn 
E l vapor amerieane 
H U T C H I P Í S O N , 
c a p i t á n B A K E R . 
Saldrá de este puerto sobre el viórnes 8 de jallo. 
Saldrá para Nueva Orleans con escala en Cayo-
Hueso, el mártes 21 de junio. E l siguiente viaje lo 
efectuará sobre tres semanas después. 
Be admiten paaŝ eroa y carga, además de loa punto* 
arr' da mencionadon, para San Franciaoo de California 
y v I ÍÍIÜ papaleíii» directas para Hong-Kong, China. 
K.i•;r!:íitfiensable parala adQuisicion del Viasaje un 
certificado de aclimatación expedido por el Dr. D, M. 
Burgesa, Obiapo número 23. 
V- ¡n&a nonabnoroa impondrán sus conslgnatarioa, 
LAWTON HERMANOS, Mercaderes 35. 
Cn 921 14 23 Jn 
Servicio de Verano. 
T a m p a (Florida) 
Cayo-ZXueao. 
F l a n t giteamsbip L i n e . 
Short Sea Route. 
P A S A T A M P A ( F L O R I D A . ) 
CON ESCALA KN CAYO-HUESO. 
Loa hermosos y rápidos vapores de eata línea 
O L I V E T T E , 
C a p i t á n M e K a y . 
M A S C O T T E , 
Capi t sn Hanlon . 
Harán loa viajea en el órden siguiente: 
O L I V E T T E . , cap. Me Kay, 
O L I V E T T E . , cap. Me Kay. 
MASCOTTE. cap. Hanlon, 
MASCOTTE. cap, Hanlon. 
MASCOTTE. cap. Hanlon. 
MASCOTTE. cap. Hanlon, 
MASCOTTE. cap. Hanlon. 
MASCOTTE. cap. Hanlon. 
MASCOTTE. cop. Ilación. 
MASCOTTE. cap. Hanlon. 
MASCOTTE. cap. Hanlon. 
Sábado Junio 
Miárcbles .'. 

















En Tampa hacen conexión con el South Florida 
Railwai (forrocarril de la Florida) cuyoa 'renea catán 
on combinación oon los de laa otras empresas Ameri-
canaa de ferrocarril, proporcionando viaje por tierra 
desde 
TAMPA A SANFORD, JAKCSONVILLB, SAN 
AGUSTIN. SAVANNAII, CHARLESTON, W I L -
MINGTON . WASHINGTON, BALT1MOBE, 
PHILADELPHIA NEW-YORK, BOSTON, AT-
LANTA, NUEVA ORLEANS, MOBILA, SAN 
LUIS, CHICAGO, DETROIT 
y todaa las ciudades unportantea da loa Estados-Uni-
dos, cerno también por el rio de San Juan de Sanford 
áJacksouville y puntos intermedios. 
So dan boletas do viaje por estos vaporea en cone-
xión con laa líneas Anchor, Canard, Franceaa, Guión, 
Inman, Nurddeutschcr Lloyd, S. S. C9. Hamburg-
Ainerican, Packot C9, Monaroh y Stato, desde Nueva 
York para los principales puertos de Europa, 
Es indispensable para la adquisición de pasaje la 
presentación de un certificado de aclimatación expe-
podido por el Dr, D. M, Burgoaa, Obiapo 23; con lo 
cual se evita todoa los inconvenientea de la cuarentena. 
La correspondencia se recibirá úntoamente eu la 
Administración Gonora! de Correoa. 
De más poiTiienorm iíaoondrán BUS oonílgnatario» 
meroaderea S5. LAWTON HERMANOS. 
J . D. Hachâ vM.'. Ageat* íOi«t«, 9W Broodwsv 
Nuevn York 
C818 26-S-Jn 
i E W - Y O E E á N D CUBA. 
Mail Steam B h i p Oompany 
H A B A N A "ST H S W - T O R K . 
LINEA DIRECTA. 
LOS HERMOSOS VAPORES D E HIERRO, 
c i s u p ^ j E a o s , 
capitán F . M, FAIRCLOTH. 
capitán T. S. CURTIS. 
capitán BENNIS. 
Con magníflcaa cámaras para paaajeroa, aoldr&n da 
dichos puertea como sigue: 
S A L E N D E N E W - Y O R K 
los s á b a d o s á l a s tres de l a tarde: 




S A L E N D E L A H A B A N A 
los j u é v e s á las cuatro de l a tarde 
CIENFUEGOS Juévea Junio 2 
NIAGARA 9 
SARATOGA.. . 16 
CIENFUEGOS 23 
NIAGARA 30 
Para máa pormenorea dirigirse á la oaaa conalgnatft-
rla Obrapía 25, altos,—HIDALGO Y CP. 
Línea entre New-York y Olenfuegos, 
CON ESCALA EN NASSAU Y SANTIAGO D E 
CUBA. 
E l hermoso vapor de hierro 
S A N T I A G t O , 
capitán L . COLTON. 
Sale de New York en la forma siguiente: 
D E NEW-YORK. 
SANTIAGO Junio 9 
De Cienfuegos. De S. de Cuba. 
SANTIAGO Junio. 21 Junio..... 25 
Pasajes por ámbaa líneas á opolon del viajero. 
Para flete dirigirae á 
L U I S V . P L A C E , OBRAPIA 25. 
De m ;E- pormenorea impondrán BUS oouaignalutM 
OBítAPIA23. HIDALGO & CP, 
i m i? Jane 
EMPRESA D E VAPORES ESPAÑOLES 
CORREOS D E LAS ANTILLAS 
r T B A S P O B T B S M I L I T A B E S 
D E SOBRINOS DE H E R R E R A . 
Vapor MANUELITA Y MARIA, 
c a p i t á n D. J o s é M a r í a V a c a . 
Este rápido vapor saldrá de este puerto el día 26 de 
junio, á las 12 del día, para loa de 
Nuevi tas , 
Puerto-Padre, 
Gibara , 





Nuevitaa.—Sr. D. Vicente Rodrigue». 
Puerto-Padre.—Sr. D. Gabriel Padrón. 
Gibara.—Srea, Silvay Rodrigueí, 
Mayar!,—Srea. Grau y Sobrino.. 
Baracoa,—Srea. Monéa y Cp. 
Guantánamo.—!ár«. J . Bueno y C^ 
Cuba.—Srea. L . Roa y C* 
Se deapacha por SOBRINOS D E HERRERA, 




Eate hermoso y rápido vapor hará 
V i a j e s semanales á C á r d e n a s , S a . 
gua y Caibar ien . 
Sal ida. 
Saldrá de la Habana loa sábados á laa aeala de la tar-
de y llegará á Cárdenas y Sagua loa domingos y á Cai-
barien loa línea al amanecer. 
Retorne. 
De Caibarien saldrá todoa loa mlérooloa directamen-
te para la Habana deapuea de la llegada del primer 
tren de la mañana. 
Además de laa buenaa condiciones de este vapor para 
pasaje y carga general, ae llama la atención de loa gana-
deros á laa especiales que tiene para el trasporte «fe ga-
nado. 
Deade el próximo viiye que emprenderá eate buque 
el dia 4 de junio, tô n la carga que conduzca para 
Sagua la Grande, aerá trasportada deade la laabela 
por el ferrocarril en lugar de hacerlo por el rio como 
ae venía efectuando. 
TARIFA REFORMADA. 
& Cárdenas, á Sagua. á Caibarien 
F e r r o c a r r i l del Oeste. 
A d m i n i s t r a c i o n g e n e r a l . 
Con motivo de la festividad de San Juan que se ce-» 
lebra en el Calabazar el dia 24 del corriente, eata 
Compañía establecerá en dicho dia trea trenes ex— 
traordinarioa entre éata y aquel pueblo y viceversa, 
que unidoa á loa ordinarioa y especiales ya estableoi— 
doa proporcionarán al público aeia expediciones de id* 



























Salida de Cala 
bazar 
Llegada á Cria 
tina. Trenes 
Eapecial ^.'2. 
Idem n? 4. 
1 er. extraord? 









E l precio de pasaje para loa extraordinarloa ae co-
brará por la tarifa general, no recibiendo equipajes 
en dichoa trenes.—Habana, junio 18 de 1887,—El Ad-





















Cárdonaa: Srea. Ferro y Cp. 
Sagua: Srea. García y Cp. 
Caibarien: Menéuder, Sobrino y Cp. 
Se despacha por SOBRINOS DK HERRERA 
SAN PKaR0 26,PLAí:A DE LUZ. 
In B i_R 
mmas, 
C o m p a ñ í a de Caminos de H i e r r o 
de l a Habana . 
DESPACHOS UN FOBTB PAfiADKKO. 
Deade el dia 19 de Julio se admitirá el despacho de 
mercancías entre todas laa estacionea ain exigir el pa-
go próvio al remitente. E l coaaignatario deberá sa-
tisfacer el importe del Hete ántea de extraer las mer-
cancíaa del ferrocarril. No se despacharán ou conoci-
mientoa pagaderoa laa mercauciaa de fácil deterioro, 
ó en valor auüctento para cubrir el importe del trans-
porto.—Habana 21 de Junio ne 18S7.—El Adminis-
trador General, A . de J i m e n o . 
Cn 910 8-23 
Empresa de Almacenes de Depósito 
oreada por Hacendados. 
S e c r e t a r í a . 
Por acuerco de la Junta Directiva, ae cita á los 
Beñores accionistas para la Junta General que ten-
drá efecto el dia 4 de Julio del corriente año, á la una 
de la tarde, eu la calle do Mercaderes n? 26, y en lu 
qoo ae dará cuenta con el informe de la Comisión nom-
brada para la Glosa de laa cuentaa correapondientea 
al año de 1886. 
Habana 18 de Junio de 1887.—El Secretario, C u r i o s 
d e Z a l d o . Cn854 10-23Jn 
UNION CLUB 
Por acuerdo de la Directiva de 17 del corriente ae 
convoca á loa señorea socioa propietarioa y fundadores 
para la Junta general ordinaria que ha de celebrarse 
el miércolea 29, á la una de la tarde en el local de la 
Sociedad.—Habana, 18 de junio de 1887.—El Secre-
tario, I ñ n o M a r t í n e z . 
ÜNIOíT CLUB 
Por acuerdo déla Directiva de 17 del corriente se 
convoca á loa señorea socios propietarios y fundado-
res para la Junta general extraordinaria que hade 
celebrarse el miércoles 29, á las dos de la tarde en el 
local de la Sociedad.—Habana, 18 de junio de 1887. 
— E l Secretario, L i n o M a r t i n e s . 
ORDEN D E L DIA. 
Discusión y aprobación de loa nuevos Eatatutoa y 
Reglamento. 7733 8-22 
Sociedad anónima industrial Minas de 
Cobre San Fernando y Santa Rosa. 
El dia 29 del corriente, á laa doce del mismo, y en 
loa altos do la caaa Monte n. 2, que tiene su entrada 
por la de Zulueta, tendrá efecto la Junta general ex-
traordinaria acordada el dia 30 de mayo último. 
En ella se tratará, primero del nombramiento de la 
Junta Directiva, deapuea de ai debe ó no modificarse 
el artículo 39 de loa Eatatutoa y por último de loa pro-
yectos que ae dejaron en suapenao en la referida últi-
ma Junta ordinaria. 
Lo que ae hace saber por este medio para conoci-
miento de loa accionistas á quienes se lea suplica la 
asistencia. 
Habana, 19 de junio de 1887.—El Presidente inte-
rino, ./csits T r i l l o . 
7657 l-20a 6-21d 
D E ANIMALES Y PLANTAS 
DE LA 
I s l a de Cuba, 
La Junta Directiva, en sesión extraordinaria del dia 
16 de los comentes, acordó, con arreglo á lo que de-
termina el artículo 20 del Reglamento de eata Socie-
dad, celebrar Junta General el 26 de la miama fecha, 
con objeto de elegir al Preaidente que ha de ocupar la 
vacante, que por renuncia del Sr. Villarraza, ha ocu-
rrido; aai como para tratar de otros particulares de 
importancia. 
Por eatoa motivos, cito á todoa los señores socios 
para que concurran á dicha sesión en el citado dia 26 
á la una de la tarde, en el local que ocupan laa oficinaa 
del Aullo La Misericordia, Barnaza 62. 
Habaua, Junio 17 de 1887,—El Secretario General, 
J o s é H o m e r o C u y á s , 
IWi U-18 7d-19 
COMISION DE ACCIONISTAS 
y Acreedores del Banco y Almacenes 
de Santa Catalina. 
Por acuerdo de esta Comisión y consecuente al ce-
lebrado en la Junta General de accionistaa do la Com-
pañía de Almaoenea de Depóaito de Santa Catalina en 
Junta de veinte y cuatro do Marzo último y no habien-
do tenido efecto la que debió celebrarse en treinta del 
pasado Mayo, se convoca por segunda y última vez & 
loa señorea tenedores de cédulas hipotecariaa á la Jun-
ta que habrá de celebrarse á laa doce del dia veinte y 
aiete del actual, en la calle Empedrado n. 46, para 
que verifiquen el nombramiento de tres de dichos te-
nedores de cédulas que en unión de los tres accionistaa 
en aquella Junta elegidos procedan á fijar, el órden y 
forma de obtener en el máa breve término la solución 
de dichoa créditos. 
Se advierte á loa . señores concurrentes que deben 
llevar una factura do los números de laa obligaoiones 
que poaéon y dejarla lirnlada eu poder del becretario 
para el caao de llegar á un acuerdo que aea válido eBe. 
Habana 8 de Junio de 1887,—El Vocal-Secretario, 
M á x i m o D u b o u c h e t y M c n d i v e 
Cn 877 8-18 
Compañía de Almacenes de Depósito 
de la Habana. 
El Sr. Presidente accidental de esta Compañía do 
Almacenea de Depósito de la Habana, Sr. D. Narciso 
Gelats, por acuerdo de la Junta Directiva tomado en 
sesión del 7 del corriente, se ha servido diaponer se 
convoque á loa aeñores accionistaa á Junta general 
extraordinaria para el dia 19 de julio próximo á las 
doce del dia, en el escritorio de esta Compañía, situa-
do en BUS nuevoa Almacenes calle de loa Desampara-
dos entre Damas y San Ignacio, para proceder á la 
elección do Presidente de la Compañía en virtud de 
la renuncia que de dicho cargo ha presentado el exce-
lentísimo Sr. Conde de Casa Moré. 
Habana, U de junio de 1887.—El Secretario, .?%»•-
n a n d o de C a s t r o , Cu. 885 15-15 J 
BASOS DE AGÜA D I M . 
Por el presente, cito á los interesados del GREMIO 
ae airvan aaistir el próximo lúnes 27, á laa siete de la 
noche, á la calle de Cuba u. 45, dondo tendrá lugar 
una junta para dar cuenta del reparto y rectificar lo 
que corresponda. 
Habana junio 24 de 1887.—El Síndico, J o s é L ó p e z . 
7852 2-24a 2-25d 
Casa General de Enagenados de la Isla 
de Cuba. 
Junta Económica.—Secretaria. 
Habiendo dispuesto el Excmo. Sr. Gobernador 
General por órden de 11 del actual que ê modificara 
la condición tercera del pliego para la subasta de la 
carne publicado en la G a c e t a de 13, 14 y 15 del que 
cursa en sentido de quo no se admitan hueves on nin-
gim caso, esta Junta Económica ha acordado se pu-
blique en la G a c e l a O f i c i a l , T i o l c l i n de la provincia 
j DIARIO DB I-A MAKINA para que sirva de norma ;i 
os señores que intenten hacer proposiciones á este 
servicio, deliiendo tener en cuenta quo al modelo de 
proposición tendrá que agregarse "v conformo con la 
modiñeacion hecha en la condición 3^ de dicho 
pliego, inserta on la <7occ/f( de " 
Lo que para general conocimiento se publica.— 
Ferro, junio 18 de 1887.—El Vocal Secretario déla 
Junta Económica, F a u s t i n o C a n c l . 
C 918 11-24 
AVISO.—LOS QUE JUEGAN E N E L MEDIO billete n. 11,56U, suscrito por D. Benito Diaz, y 
no lo recojan el dia áutea de la jugada, no tendrán de-
recho á reclamación alguna. 7771 4-23 
AVISO.—EN ESTA F E C H A QUEDA NULO Y sin efecto el poder general que conferí en 11 de 
noviembre de 1884 ante D . Alejandro Núfiez de Vi -
llavicencio al Excmo. Ür. D. José de Cattirla y liojac, 
quedando muy satisfecho del buen uso que ha hecho 
con dicho peder y dejándole en su buotia opinión y 
fama, así como también quedan sin efecto cualesquie-
ra otros poderes que con el mismo hubiese conferido á 
otras peraonaB, dejándolos en au buena opinión y fa-
ma.—Habana, junio 21 de 1887.—Uiiuardo O a t n r l a 
y H o j a s . 7716 5-22 
AVISO 
Herm Leouhardt ha trasladado su escritorio de Cu-
ba 33 al n. 53 de la misma calle entre Lamparilla i 
Amargura. 7699 4-22 
Gremio de Mecánicos de la Habana 
SECRETARIA. 
Do órden del compañero Presidente, cito á todoa 
loa agremiados para la Junta general de oleccionea 
que tendrá efecto á las once de la mañana del dia 26 
en el Círculo de Trabajadores, Dragones esquina á 
Campanario. 
AdvertidoB, que según el artículo 34 del Reglamen-
to dicha junta tendrá validez, con el número que con-
curran por ser segunda citación. —Habana, junio 20 
de 1887.—El Secretario. 7725 ' 4-22 
C u e r p o d© O r d e n P ú b l i c o . 
Debiendo adquirir es.te cuepo setecientos c-henta 
vaiuaa de sable bayoneta, ee com-00a por ti presente 
á los Srea. Contratistas que deseen facilitar dicha 
prenda, para que en el dia 30 del actual entreguen 
loa pliegoa de condiciones y tipoa arreglados al modelo 
que existe de, manifiesto "eu la oficina del Detall del 
Cuerpo, ante la Junta Económica que 8c reunirá en 
la oficina principal, sita en la calle de Cuban. 24 ái 
laa doce del citado dia, tLnieudo entendido que el plie-
go de condiciones existe de manifiesto en la ya men-
cionada oficina del Detall, sita on el mismo punto, y 
que el Contratista á quien se adjudique la contrata", 
debe aatiafacer á la Hacienda el medio p g de su im-
porte con más el de este anuncio. 
Habana 20 de Junio de 1887.—El Capitán Comi-
sionado, Jfamifí iVonoa. C 897 10-21 
Guardia Civil de la Isla de Ciiba. Coman-
dancia de la Jurisdicción de la Hal)ana^ 
A n u n e t o . 
Dispuesto por el Excmo. Sr. Director General del 
Instituto se abra oon carácter de permanente la com-
pra de caballos para cubrir las (liez y seis vacantes 
que existen en la actualidad en la Comandancia y las 
que ocurran en lo sucesivo, ae hace público para que 
los que deseen enagenar alguno lo preaente ante la 
Junta, nombrada al efecto en eata casa-cuartel, Be-
lascoain 50, desde el 27 del corriente en adelante de 
ocho á diez de la mañana, excepto los diaa festivoa, 
en la inteligencia que los caballos que se presenten 
han de tener la alzada mínima, siete cnartaa dos dedos 
páralos que se adquieran para señores jefeay oficialea 
y aiete cnartaa para los inividnos de tropa, con anchu-
ras bien proporcionadas, que no tengan ménos de cua-
tro años de edad ni excedan de siete, que sean de mar-
cha natural del país, bien domados, mansos y sin resa-
bio, sin defectos naturales ni adquiridos y que no sean 
de polos blancos ni gallados. 
Habaua. 18 de iunio de 1887.—El ler. Jefe, -S7áMor-
doReeat Eitarch. C881 $.2S 
• 
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á 
De los presupuestos de esta I s l a . 
Es m u y poco lo que sabemos del proyecto 
presentado por el s e ñ o r Min i s t ro de U l t r a -
m a r e l d ia 13 de l ac tual a l Congreso de los 
D i p u t a d o s , puesto que las noticias que he-
mos recibido acerca de algunas de sus c l á u -
sulas 'nos han sido comunicadas por el t e l é -
grafo, cuyo medio de t r a s m i s i ó n es siem-
pre l i m i t a d o é incompleto . Tampoco co-
nocemos en su i n t eg r idad las alteraciones 
que en el mencionado proyecto h a b r á in t ro -
ducido ó p o d r á in t roduc i r l a comis ión 
formadora . Por lo tanto, en el j u i c io l ige 
ro que formamos hace dias de l a obra del 
s e ñ o r Balaguer sólo pudimos fijarnos 
sus l íneas generales, en el e sp í r i t u de eco 
n o m í a que a l parecer lo informa, en la con 
s iderab le rebaja de sus cifras de ingresos y 
gastos comparadas con las del ejercicio que 
va á terminar , y en las franquicias de los 
derechos de e x p o r t a c i ó n , juntamente con 
otras de í ndo l e arancelaria favorables 
nuestra p r o d u c c i ó n ag r í co l a . 
E l conocimiento, así en globo y sin por-
menores de varias c l áusu l a s del presupues-
to , era mot ivo bastante para que e log iá ra -
mos (como así lo hicimos) l a recta in ten 
cion y el arranque verdaderamente refor-
mista del Min is t ro con el p ropós i to de me-
j o r a r en lo posible nuestra s i tuac ión econó-
mica, y de hacer concesiones efectivas que 
significan una notable merma en loa ingre-
sos sin aumentar, á n t e s bien a l i v i ándo la s , 
las cargas del contr ibuyente . Proli ja á l a 
verdad y dificultosa tarea, como así lo 
consignamos con justo encomio en la oca-
sión aludida. Pero n i en tóneos , n i ahora 
nos ha sido posible emi t i r una opinión ca-
bal , n i sobre la estructura, n i sobre la for-
ma y diversas soluciones económicas del 
presupuesto que dentro de breves dias ha 
de ser examinado por las Cór te s de la na-
c ión . Repetiremos que i gno rándose toda-
v í a el completo de las alteraciones que in-
t roduzca en él la comis ión parlamentaria, 
c u y o informe ha de darle su toque definit.i 
vo, fiasta que no tengamos ín tegro el texto 
de dicho informe, s e rá muy aventurado 
dic tar u n fallo t a m b i é n definitivo, sin co 
r r e r el riesgo de inc id i r en graves equivo 
c aciones. 
Esto es lo que ha hecho E l P a í s de hoy 
en su a r t í cu lo t i tu lado " E l presupuesto del 
Sr. Balaguer." L o ha juzgado sin pleno co-
nocimiento de causa y ha dictado contra él 
una sentencia que por lo mismo debe esti 
marse arbi t rar ia . Acusa al Ministro de i n -
numerables defectos que supone en su plan, 
y escatima la m á s p e q u e ñ a p a r t í c u l a de 
elogio para los aciertos que no pueden ne-
garle en algunas cosas todas las personas 
imparciales, amigos y enemigos. ¿No signi 
fica nada para E l P a í s la supres ión de los 
derechos de e x p o r t a c i ó n sobre el azúcar , las 
mieles y los aguardientes? ¿ N a d a la reforma 
arancelaria y la rebaja de tres millones de 
pesos en el importe del presupuesto? Pero 
no queremos hoy discutir con el colega a 
cerca de estas cosas, faltos como estamos 
de los datos necesarios para semejante ta-
rea. Ya v e n d r á el d ic t ámon de la Comisión 
y ya ve rémos cómo sale oí proyecto de pre 
supuesto del examen y aprobac ión de las 
Cortes, y en tóneos podrémos calificarlo en 
su conjunto y en sus detalles. Para en tón-
eos aplazamos un debate con E l P a í s , com-
parando la obra del Sr. Balaguer con las 
precedentes, juzgando el asunto con suje-
ción á las circunstancias y dentro de la es-
fera de lo posiblo y de lo real, que es como se 
t ra tan las cuestiones económicas en su apli-
cación á l a vida de los pueblos. 
Sabemos que E l P a í s , de sdeñando estos 
procederes por demasiado pedestres, y apar-
tados de esa elevada región de las teor ías y 
• el bello ideal sublime á que ol colega suele 
remontarse en demanda de una perfección 
que no es posible ver realizada aquí abajo, 
no co n v en d rá con nosotros en nada, y la 
controversia sorá tan infructuosa como tan-
tas otras que hemos sostenido recíproca-
mente durante nuestra peregr inación porio 
dís t ica . Pero así y todo dispondrómoa de 
hechos ciertos y concretos sobro que discu 
t i r , a l paso que en los. momentos presentes 
tienen que sor aventurados nuestros juicios. 
T a l es, en nuestra opinión, el ca rác te r de los 
que ha emitido en su citado art ículo de hoy, 
que ha dado ocasión á estas líneas, que no 
llevan otro objeto que el do excitar al colo-
ga á que tonga un poco de espera, puesto 
que dentro de breves días poseerá datos su-
ficientes en que poder apoyar una censura 
que hoy por hoy sólo puede considerarse 
conjetural y arbitraria. 
b iemo Supremo ha ordenado á la Intenden-
cia General de Hacienda de esta Isla que 
suspenda l a entrega de las cantidades que 
por cuenta de l a r e c a u d a c i ó n de Aduanas 
se hacen á l a de legac ión del Banco Hispano-
Colonial , cuyos adeudos se sa t i s fa rán en la 
P e n í n s u l a . 
Secnestro. 
U n per iódico de C á r d e n a s , que recibimos 
esta tarde, dice que desde que llegó á aque 
l ia ciudad el t ren de Calimete del miércoles 
de esta semana, empezó á circular la no t i -
cia de que un colono del ingenio "Cope-
yes," nombrado D . J o s é Ruiz, fué sacado de 
su casa en la madrugada d e l m á r t e s p o r 
una par t ida de hombros armados, que ca 
pitanea el bandido Espinosa. E l mismo pe 
r iódico agrega que el secuestrado fué puesto 
en l iber tad, después de haber ofrecido en 
tregar la suma exigida por los bandidos. D i 
ce asimismo que la Guardia Civ i l , con conoci-
miento del hecho, persigue á los malhecho-
res. Y a ñ a d e que otra part ida se p resen tó 
en el ingenio "Tr iunfana ," l levándose al 
gunas cantidades. 
Ferrocarr i l del Oeste. 
Esta via de comunicac ión , que tan-
tos servicios debe prestar á l a Vuelta 
Abajo cuando llegue á Pinar del Rio, y que 
los presta á los pueblos intermedios entre 
la Habana y Consolación del Sur, punto 
extremo de la l ínea en la actualidad, se 
encuentra en una si tuación relativamente 
satisfactoria, según so desprende de la Me-
moria recientemente publicada. L a línea 
contaba en 1881 con 135 k i lómetros en ex-
p lo t ac ión , y hoy posée 155-̂  k i lómetros , la 
mayor parte de ellos nuevos, de acero y 
balastado, lo que representa un gasto no 
menor de $400,000. 
En 1881 t en ía la Compañía un déficit de 
$717,555 en oro y $55,932 en billetes, y en 
ol balance de abril úl t imo presenta cubier-
ta la deuda flotante con la caja y los efec-
tos que la representan, y como ganancias y 
pé rd idas del activo, $671,910 en oro, do cu-
ya suma hay que deducir $3.14,808 en bille-
tes, cantidad qué inveit ida á oro al 228, t i -
po del mes de abril , asciende á $138,100 en 
metá l i co , quedando reducida la pérd ida á 
anual de loa elementos magné t i cos y me-
teorológicos, durante todo el año de 1885; y 
luego el apéndice del expresado tomo, que 
contiene la observación del Paso de V é n u s 
hecha en el Real Colegio de Belén el 6 de 
diciembre de 1882, y las determinaciones 
absolutas de la decl inación, inolinacion y 
fuerza horizontal m a g n é t i c a terrestre, e-
fectuadas t ambién en el mismo Observato-
rio. 
Ambos trabajos honran no sólo al Real 
Colegio de Belén en que se han realizado y 
á su inteligente autor, sino á la ciencia es 
pañola , que cuenta entre sus ilustres repre-
sentantes el sabio cuanto modesto sacerdo-
te jesuí ta , R. P. Viñes. 
pruebas siguientes: Parada normal en l a 
estación de Yallecas, parada repentina en 
la de Vicá lvaro , parada por la vá lvu la del 
furgón á la bajada entre esta es tac ión y la 
de San Fernando, parada normal en la 
misma, disminución do velocidad en Los 
Agustinos, y parada normal en Torrejon, 
t é rmino del viaje. 
En la parada repentina se han empleado 
sólo 13 segundos. A l regreso se h a r á la 
prueba do la rotura do enganches, entre 
San Fernando y Vicá lvaro . 
Estos frenos han sido adoptados por la 
compañía del Norte do Francia, varias i n -
glesas y otras, en vista de sus excelentes 
resultados. 
Santo Domingo. 
Según los periódicos de dicha Isla, el 
asunto que á todos preocupa en el país es 
la reforma constitucional. E l Independiente 
de Moca publica la solicitud de Santiago, 
Moca y otras ciudades, en que se pide al 
gobierno la revisión y reforma do algunos 
ar t ículos de la ley fundamental. He aqu í el 
resúmen de la exposición: Sus t i túyase el 
voto directo de la c iudadan ía hoy vigente 
con el establecimiento de los antiguos cole-
gios electorales, por t é rmino mayor que el 
fijado para el per íodo presidencial. En inte-
rés de la paz se pide la ampliación del cor-
to per íodo presidencial, que es hoy de dos 
años. Puede prolongársele por medio de la 
reelección, hoy prohibida. T a m b i é n se pide 
que se provea la manera de trasmitir el po-
der en el caso de que el nuevo elegido no 
pueda hacerse cargo de su destino, como 
sucedió en setiembre del año úl t imo 
—En la capital se han repartido los d i -
plomas ó nombramientos á las personas que 
forman las diferentes comisiones del Centro 
de la Union Ibero-Americana en aquella ciu 
dad. Hasta ahora se complace la Direct iva 
del Centro aludido en anunciar que ningu-
no de los designados para constituir esas 
comisiones ha renunciado. Por este hecho 
se puede deducir el buen propósi to que exis-
to en todos los miembros de la Union Ibera 
en Santo Domingo, de contribuir á que no 
se apague el entusiasmo con que se instaló 
y á llenar los importantes fines á que obo 
doce dicha asociación. 
—Ha visitado la repúbl ica Mr . Collin de 
Paradis, ministro plenipotenciario de la re 
pública cerca de la Santa Sede, que ha pres-
tado al país importantes servicios y á cuya 
perseverancia y acertada gestión diplomáti-
ca debo la grey dominicana el tener hoy un 
prelado nacional, el Sr. Meriño. 
—En el vapor americano G. W. Glyde re 
gresó á la capital D. Ulises Heureaux, pre-
sidente de la república, de su viaje á las co-
marcas del Norte y del Este. Según infor-$533,810. Hecha la deducion del déficit 
de 1881 el beneficio que resulta en abril os C ¿es ," oí general Heureaux^ con s u ^ a c t i v i ^ 
Vapor-correo. 
Según parte recibido en la casa consigna-
tar ia , m a ñ a n a , s á b a d o , á las seis de la mis-
ma, sale de Puerto Rico para la Habana el 
vapor-correo San AgusHn. 
Pagos. 
Sabemos de una manera segura que den-
tro de breves dias se a b r i r á el pago de to-
das las clases que perciben haberes del Te-
soro, correspondiente al mes do mayo pró-
ximo pasado. Para facilitar esto, el Go-
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LAS A V E N T U R E R A S D E P A R I S 
POR 
Emilio Richebonrg y E . de Ly<len« 
( C o n t i n ú a , j 
—Cista nomo ama, recuso el jóven: ten-
go esa convicción, pero no ama á otro. 
—Entóneos , señor conde, si no es de már -
mol n i ama á nadie, sois 
—¿Qué sois? 
—Es bastante difícil de decir el res-
peto 
—Deja t u respeto y habla. Vamos, ¿qué 
. . un sándio , ¿no es verdad? 
Isabel hizo una señol afirmativa. 
—¡Bienio sé, pardiez! exc lamó Gastón 
con una especie de rabia, sí, soy un ne-
cio de la peor especie, de esos á quienes se 
seña la con el dedo pero no quiero serlo 
más. 
—Enhorabuena. Eso es hablar. 
— Y para esto he contado contigo. 
—¿Qué puedo yo hacer? 
—Es menester que m a ñ a n a sea mia. 
—No deseo otra cosa; pero 
—Escucha: m a ñ a n a irémos á los I ta l ia -
nos: yo la a compaña ré al volver 
— Y ella os despedirá . 
—Así es, me despedi rá . 
— Y vos os iréis. 
—Me i ré . 
—Como siempre. 
—Sí, pero en vez de entrar en mi casa es-
peraré en mi carruaje á que Isabel venga á 
abrirme la puerta. 
—¿No t ené i s una llave? 
Tengo una llave, pero todas las noches 
Ciata hace su ronda como el comandante de 
una plaza fuerte, y echa u n cerrojo que i n -
ut i l iza mi l lave. 
— Y a nos arreglarómos señor conde, para 
abrir ese cerrojo. 
do $212,337 en oro. 
Aunque la deuda originaria, actualmen-
te en cuentas en suspensión de pagos, figu-
ra en ol Balance de abril ya citado, con 
$3,180,609 en oro y con $'227,117 en bille-
tes, cela deuda ha quedado reducida en 
m á s de $500,000, porque en 24 de febrero 
de 1884 aparece un informo titulado "Cues-
tiones judiciales" que forma parte del que» 
con dicha fecha, da cuenta el Sr. Presiden-
te por la Directiva d é l a Compañía, de las 
operaciones del ejercicio social del año de 
1883, y en él se consigna lo siguiente: 
" S e g ú n el referido convenio, todos los 
" acreedores quedan obligados á esperarla 
" conclusión de la l ínea para percibir sus 
" productos l íquidos en pago del capital 
" y sin cobrar intereses desde 31 de d i -
" ciembre de 1882, habiendo concedido 
" a d e m á s d é esta morataria y quita de in -
" torosos, la rebaja de los anteriores de-
" vengados y no satisfechos al tipo de 5 
" por 100 anual.. ' 
Sólo esta quita de intereses caídos, impor 
ta para la Compañ ía $482,782 64 y 48 m i l 
399.49 billetes, y deduciendo estas cantida 
des del total pasivo quo figuró en la Memo 
ría del año anterior por $3.255,100 12 en 
oro y $277,988 67 billetes, quedan los eré 
ditos contra la Empresa del ferrocarril del 
Ooftte reducidos á $2.772,407 48 oro, y 
$219,589 18 en billetes, "cuyo pago, como 
qíiSéda dicho, ha do verificarse después que 
el ferrocarril llegue á Pinar del Rio y sin 
comprometer el capital de los accionistas 
sino las utilidades que deja la explotación," 
según so consigna en el informo de 1883 
Ksta deuda pesa, como se ve, sobre las u t i -
lidades do Ja Compañ ía y no sobre ol cap í 
tal de los accionistas, que no so halla afee 
tado, n i cobra intereses m i é u t r a s el ferro 
carr i l no llegue á su l ími te natural. Pinar 
del Rio. 
Fal ta , pues, que so consiga este resulta-
do, que tanto ha de influir en el desarrollo 
y bienestar de la citada comarca, y favore-
cer al mismo tiempo los intereses de los ac-
cionistas de esa empresa 
Aclarac ión . 
Algunos periódicos de esta Isla han to 
raado ol respetable nombre do nuestro dis-
t.ingnido amigo oí Sr. Balaguer, a t r i b u j é n 
doie la redacción do las cartas de Madrid 
quo se publican en el DIARIO BE LA MAKT-
KA con la firma X . ; y como en estas asovo 
raciones se incurre en gratuita y falsa su-
posición, estaraos en el deber de manifestar 
que ni las expresadus cartas ni ninguna de 
las demás que se" insertan en este periódico, 
son obra del ilustrado Sr. Ministro do U l -
tramar, que atento á las múlt iples atencio-
nes de su elevado cargo, no puede dedi-
car áti tiempo á otra suerte de trabajos. 
Trabajo científico. 
Nuestro rfr-potable y pabio amigo ol R. P. 
Viñes, Director del Observatorio meteoro-
lógico del Real Colegio do Belon, á cargo 
de la Compañía de Jesús , ha tenido la bon 
dad de enviarnos un ejemplar da las Obser-
vaciones magnéticas y meteorológicas hechas 
en el expresado Colegio y correspondientes 
al cuarto trimestre, octubre á diciembre, de 
1885. Constituye ese trabajo una demos-
tración palmaria de la ut i l idad é importan-
cia del Observatorio de Belén y de la cien-
cia reconocida y estimada del modesto sa-
cerdote jesuí ta , que tan merecida reputa-
ción disfruta. 
Llaman la atención en el mismo, p r i -
meramente las notables planchas, dibuja-
das en la piedra por el R. P. Viñes, conte-
niendo las curvas meteorográficas y magné -
ticas de cada uno de los tres citados meses, 
trabajo sumamente delicado y hecho con 
un esmero y precisión admirables, lo mis-
mo que la plancha conteniendo las cur-
vas que representan la marcha diurna y 
y política conciliadora, ha conseguido res 
tablecor la paz 
—En carta de D. Protasío Solís, delegado 
ejecutivo do la Union Ibero Americana de 
Madrid, al general B i l l i n i , le dice con qué 
viva satisfacción se ha enterado de la "ina 
talacion solemne del Centro Dominicano de 
la Union Ibero-Americana, á cuyo éxito 
han contribuido personas distinguidas de 
esa capital, y el digno y simpático cónsul 
de España , D . Luis Marinas, de cuyos exce 
lentes servicios y exquisito tacto ya se to 
nían informes muy favorables de origen que 
no podía calificarse de interesado, toda vez 
que proceden de los dominicanos m á s nota-
bles. 
SiDiestro en Fernando Póo. 
De un siniestro ocurrido en Santa Isabel 
de Fernando Póo, da cuenta con fecha 13 de 
abril, el oorresponsal de un diario madrile-
ño, en los términos siguientes: 
" E l dia 12 de abril tuvimos que lamen 
tar un suceso desagradable en esta capital 
Sería la una de la tarde, cuando el timonel 
de guardia del pontón Ferrolana, dió la voz 
de alarma por haber observado que salía 
un denso humo por una de las ventanas de 
la casa-comercio, propiedad del represen 
tanto del consulado po r tugués D . Laurea 
no Diaz d' Cunha, que es tá al lado de la 
casa-mieion C. A. R. y fronte á la iglesia 
El señor comandanto de dicho buque, 
dispuso, cou la urgencia que el caso reque-
ría, el envío á tierra de la compañía do ín 
cendios, con todos sus portrechos; ¡a cual 
llegó en el momento en quo el voraz ele-
mento se habia apoderado de la parto alta 
del edificio próximo á la citada casa-mi-
sioa. 
A l saltar á t ierra la compañía de incen-
dios y reunida con la do la goleta Ligera, 
que llegó al propio tiempo, y bajo la direc-
ción del señor gobernador general de esta 
colonia, comandantes y oficiales de los c i ' 
tados buques, dieron principio á poner so-
bre seguro los principales objetos y docu-
mentos comerciales, tratando por otra par-
te de contener el fuego, que á consecuen-
cia do la brisa que refrescaba, y por ser de 
madera el edificio, habia tomado grande 
incromonto. 
Gracias á la actividad desplegada por la 
gente do los buques y acertadas disposicio-
nes de los jefes do las mismas y principal 
autoridad, pudo evitarse el incendio de la 
casa-misión que había empezado á comuni-
carse; no así desgraciadamente con la casa 
de D. Laureano, que á causa de los ar t ícu-
los inflamables que expendía en su estable-
cimiento, habla tomado tan grandes pro-
porciones que fué imposible evitar su com-
pleta destrucción. 
L a gente del pueblo y demás autorida-
des del mismo, demostró gran interés en 
la salvación del edificio y sus intereses, a-
yudando en lo que podían y trasportando á 
parajes seguros los objetos que se pudieron 
salvar del edificio, y los de la casa-misión 
que desdo el momento en que se vió que el 
peligro era inminente, so trasladaron á la 
casa do las Hermanas do la Concepción,— 
A. F . " 
Freno para los ferrocarriles. 
Un diario madrileño del 29 de mayo, pu-
blica el siguiente telegrama de Torrejon, 
fechado la víspera y suscrito por uno de sus 
corresponsales: 
Invitados por M . Paupard, ingeniero re-
presentante de la compañía francesa del 
freno de vacío, au tomát ico , hemos salido 
de Madrid á las tres y cuarto de la tarde, 
en un tren especial, para hacer pruebas de 
dicho freno. 
El tren se componía de ún coche sleeping 
car, dos coches berlinas-camas, berlinas 
ítn/eís y sillones-camas, dos coches de pr i -
mera, uno de segunda y dos furgones. 
Forman parte de la expedición los direc-
tores generales de Obras Públ icas é Ins-
trucción Públ ica , los inspectores generales 
de Caminos Sres. Espinal y Faquineto, los 
ingenieros jefes de las divisiones de ferro-
carriles del Norte y Mediodía Sres. Borre-
gon y Sanz Fornosa, los ingenieros del m i -
nisterio de Fomento señores Echegaray y 
Domenchina, Sanz Cleirach y Vilanova, el 
jefe del movimiento Sr. Castro, el ingenie-
ro jefe de la compañía y el inspector jefe 
administrativo coronel Oliver, además de 
gran número de ingenieros españoles, fran-
ceses y norte-americanos, y del director ge-
neral de la compañía del Mediodía Sr. Mon-
tesinos, duque de le Victoria. 
Con excelente resultado se han hecho las 
Una g ira á Toledo. 
Con este epígrafe publica lo siguiente E l 
Imparciál de Madr id del 0 del actual: 
En el tren de las siete y media regresa-* 
ron ayer á Madr id los escritores y artistas 
que anteayer fueron á Toledo con objeto de 
visi tar el célebre monumento de San Juan 
de los Reyes. 
Entre los expedicionarios recordamos á 
los Sres. N ú n e z de Arce, Manuel del Pala-
cio, Plasencia, Viniegra, Comba, Rico, A l -
cáza r Tejedor, Mares, Avilós, Cuenca, He-
rreros de Tejada, Pirala, Zozaya, Castillo y 
Soriano, Gut ié r rez Abascal, Vórgez, Torres 
(D . José Mar ía ) , Soler, Coello, Alcalde, Rei-
na, J iménez (D. J . J.) , Mellado (D. A n -
drés) , Quejana y otros varios, cuyos nom-
bres no recordamos. 
A la ida, los expedicionarios eran espe-
rados en Algodor por el gobernador c iv i l , 
Sr. Poíanco; el alcalde primero, el presi-
dente de la Dipu tac ión y una comisión de 
la prensa toledana, de quienes, aquellos re-
cibieron luego, en Toledo, toda clase de ob-
sequios y atenciones. 
En el corto espacio de un dia los de Ma-
dr id visitaron todos los monumentos de la 
imperial ciudad y la Academia general m i -
l i tar . 
En un banquete celebrado en el atrio de 
San Juan de los Reyes, los comensales acor-
daron enviar un telegrama a l Sr. Albareda, 
embajador de E s p a ñ a en Pa r í s , iniciador 
del pensamiento de la res taurac ión de esa 
iglesia; otro al exministro D . Venancio 
G-onzález, que tanto ha trabajado en favor 
de esa obra; otro al Sr. Riaño , director quo 
ha sido de inst rucción públ ica , y otro al 
Sr. Mélida, encargado de la res taurac ión . 
En los brindis se dedicaron frases de gra-
t i t ud para las autoridades de Toledo, para 
el jefe de la Academia mil i tar , Sr. Iglesias 
á cuya iniciativa poderosa debe Toledo en 
gran parte que cont inúe allí aquel centro 
Todos estos señores dedicaron á su vez 
recuerdos de afecto á la Sociedad de Escri 
teres y Artistas y á la prensa de Madrid. 
E l Sr. Núñez de Arce, presidente de la 
Asociación é iniciador del viaje, a lcanzó un 
triunfo pocas veces repetido, obteniendo 
por entusiasta y unán ime concurso los p lá-
cemes por la fortuna con que ha realizado 
el pensamiento de esta expedición, de la 
que han de conservar grata memoria cuan-
tos han asistido á ella. 
Sentimos no poder dar hoy cuenta de los 
sonetos de los Sres. Coello y Castillo y So-
riano leídos en los brindis, y que obtuvie 
ron una legí t ima ovación. 
He aquí el que entre frenéticos aplausos 
leyó el Sr. D . Manuel del Palacio: 
E N TOLEDO. 
SONETO, 
Constante adorador de t u hermosura 
Vengo á t í con el ansia de la cita, 
Y una vez m á s m i corazón palpita 
Contemplándote inmóvil en la altura. 
A t ravés de la gót ica envoltura 
A ú n sueño ver la a ráb iga mezquita. 
A ú n t u historia en la piedra veo escrita 
Y el Tajo, al arrastrarse, la murmura. 
Si la tristeza en t í vence al contento. 
No es que n i soledad n i desengañoa 
Conmuevan t u magnífico cimiento; 
Es que al llorar tus penas y tus daños 
Sientes quizá, como t a m b i é n yo siento, 
L a nostalgia incurable de los años. 
MANUEL DEL PALACIO. 
—Está bien. 
—Si he comprendido bien contais con su 
sueño. 
- S í . 
- j Y si no duerme? 
-Dormi rá . 
—Sea, pero tiene el sueño muy ligero, al 
menor ruido se despierta. 
—Lo sé. 
—¿Entóneos1? 
—No desper ta rá . 
Y al decir estas palabras puso Gasten en 
la mano do Isabel una botellita envuelta en 
un billete de mi l francos. 
—Esto es grave, señor conde, dijo ella, y 
no sé si debo 
—Pasado m a ñ a n a t e n d r á s el doble. 
—El señor conde no me ha compren-
dido. 
—¿Tienes escrúpulos? 
—No, porque soy de las que dicen: el fin 
justifica los medios. 
—¿Entóneos? 
— M i ama puede quejarse. 
—¿A quién? 
— A l procurador del rey. 
—¡Tonta! dijo Gas tón encogiéndose de 
hombros ¿á qué magistrado h a r í a creer 
una mujer de esa naturaleza que ha sido 
objeto de un odioso atentado, como dicen 
los jueces, por parte de aquel que la ha 
dado una casa, diamantes, caballos y ca-
rruaje? 
Y Gas tón reía i rónicamente . 
—Todo eso es cierto y exacto, repl icó Isa-
bel; pero á mí se me pondr ía á la puer ta , . . 
La plaza es buena. 
— T u ama no s a b r á nada. 
Isabel meneó la cabeza. 
—Además, si te despide, yo te indemni-
zaré. 
— E l señor conde tiene respueita para 
todo. 
De suerte que qneda oonvencido? 
—Sí 
todo. I 
—¿Cómo piensas arreglarte? 
— L a cosa no es fácil. Siempre es Jenny 
la que prepara el t é de la señora y la ayuda 
á acostarse. 
—Entóneos es preciso que Jenny esté en-
ferma. 
—Naturalmente. 
Luego, mostrando ol botecito. 
—¿Cuántas gotas? p r e g u n t ó . 
—Cinco en un vaso de agua bastan para 
producir un sueño de plomo. 
—¿Y no hay peligro? 
—Ninguno, á ménos de tr ipl icar la dósis. 
Sé prudente. 
— I d tranquilo, tengo buena memoria. 
Gastón se extremeció; la idea de que 
aquella miserable mujer podía equivocar-
se, acababa de ofrecerse á su mente. ¡Oh! 
¡si en vez del sueño fuese á verter la muer-
t e ! . . , . 
Por un instante tuvo el intento de re-
cobrar el botecito y renunciar á su desig-
nio; pero la pasión sobrepujó á laprudencia. 
No era t a l vez la idea sola del crimen la 
que acababa de aterrar á Gastón; en su te-
rror entraba por mucho el miedo de per-
der á Cista. 
Isabel se separó de él apresurándose á 
volver á casa de su ama, á fin de preparar-
se á ganar concienzudamente su dinero. 
Duplicó su solicitud con Cista; la abru-
mó de lisonjas, y por vez primera fingió 
compartir sus sentimientos contra el conde. 
Esta novísima tác t ica sorprendió á la j ó -
ven. Hasta el dia Isabel, aunque indirecta-
mente no habia hecho otra cosa que abo-
gar por la causa del conde. Alababa con 
cualquier motivo su generosidad, su ta len-
to, sus maneras distinguidas, su apresura-
miento por satisfacer todos los caprichos de 
la señora. 
Este brusco cambio aumentó l a i sospe-
chas de Cista. 
Pero ¿con qué objeto se conducía así Isa-
bel? Esto escapaba á su perspicacia. 
L a Catedral de Florencia. 
Después de quince años de trabajos ha 
quedado concluida al fin la fachada de esa 
basílica, cuya construcción ha durado cua-
tro siglos. 
Terminada la cúpula por Brunelleschi, á 
fines del siglo dócimoquinto, en pleno Re 
nacimiento, no so quiso la antigua fachada 
de estilo ojival, que parec ía de gusto bár 
baro; se quer ía una fachada que ofreciese 
algo nuevo y clásico. Cronaca, Sangallo 
otros renombrados artistas presentaron sus 
proyectos por consejo de Lorenzo el Mag " 
nífico, y no se aceptó ninguno. 
Más adelante obtuvo la aprobación de 
León X un proyecto de fachada de madera* 
obra de Santovino, pintado por Andrés del 
Sarto, pero no llegó á construirse. 
Por úl t imo, en 1587, se decidió destruir 
la fachada del templo sin tener nada bueno 
con qué sustituirla. L a estatua de Bonifa 
cío V I H y las demás del fróntís quedaron 
disominadas acá y acullá y por espacio de 
un siglo subsistió destrozado el fróntis de la 
de Santa Mar ía del Flore, mostrando toda 
vía sus músculos de ladri l lo. Cuando el ca 
Sarniento de a lgún pr íncipe Real ó fiestas 
extraordinarias exigían quo el monumento 
tuviese buena apariencia, se colocaba una 
decoración de lienzo pintado que con fací 
l idad hac ía pedazos el viento. 
En 1688, se comprendió que convenía 
adornar la Catedral de un modo ménos pro 
visioaal, y para ello se rebosaron sus pare 
des exteriores y solas hizo pintar por uno» 
piatures de brocha gorda de Bolonia. 
Mas después de 1830, llegó á ser popular 
el pensamiento de construir una fachada 
monumental adecuada á la basílica, y este 
pensamiento se pat rocinó hasta en palacio 
En 1858, el gran duque Leopoldo promovió 
la ejecución de ese proyecto y al efecto 
inst i tuyó una comisión presidida por el 
príncipe heredero, el archiduque Fer 
nando. 
Sobrevino la revolución de 1859 y la casa 
de Saboya no podía rehusar el legado de 
la casa do Lorena, referente á la realiza-
ción de tan noble empresa; Víctor Manuel 
colocó la primera piedra y el pr íncipe de 
Carignan ocupó el puesto que hab ía dejado 
vacante el archiduque. 
Loa dos concursos celebrados dieron por 
resultado elegir el proyecto del arquitecto 
Emilio de Fabris y en 1871 se dió principio 
á las obras. 
Prescindiendo de las contiendas suscita-
das con motivo de ese cróquis y de su eje-
cución, nos l imí tarémos á consignar que al 
descubrirse la fachada, muy adelantada ya; 
para decidir acerca del remate que debiera 
dársele, la obra pareció en general gran-
diosa y satisfactoria. 
Todos cuantos la examinaron desde los 
andamies admiraron la perfección con que 
quedaron colocados los mármoles y las es-
culturas, que son una obra ar t í s t ica de un 
maestro marmolista á la antigua, el cual 
será conocido siempre cou el apodo popu 
lar de canspino, pero que por la condeco-
ración con que se le agrac ió tiene derecho 
á apellidarse caballero Angiolo Marucelli 
E s t á reconocido t a m b i é n que las piezas 
capitales de la ornamentac ión son excelen-
tes piezas de escultura, tales como la Ma-
dona de Sarrocchi y el gran bajo relieve de 
Passaglia; y que los mosáicos hechos en Ve 
necia con arreglo á los dibujos de Varabina 
son una obra perfecta. 
Isabel meditaba una t raición, no podía 
dudarse; ella lo adivinaba; ¿pero qué géno 
ro de traición? 
Dijese que el único medio de saberlo era 
oponer astucia á la astucia, la falsa confian-
za á la falsa adhes ión . 
Entóneos afectó un encantador abandono. 
Todo lo que le dijo Isabel mereció su apro-
bación. 
L a cómplice de Rostang se regocijaba. 
E l jóven llegó temprano; pidió á Cista un 
lugar en su mesa; y la propuso i r aquella 
noche á los Italianos. 
Oista que, no deseando i r al teatro h a b í a 
dispuesto la noche de otro modo, se excusó. 
Pero apercibióse de que su negativa, mani-
festada delante de Isabel provocaba en ésta 
un movimiento de disgusto ó desconcierto. 
Creyó asimismo sorprender una mirada de 
inteligencia cambiada entre el conde y su 
confidente, y al punto cambió de resolu-
ción, diciendo con tono gracioso á Gasten: 
—Creo, m i querido conde, que os contra-
r ía m i negativa. 
—Os lo confieso, respondió él, pues para 
mí hubiera sido un placer que oyérais á 
Mario esta noche. 
—¡Ah! ¿canta Mario esta noche? 
—Sí. Y además , creo que tenéis un nue-
vo adorno que lucir . 
—Es verdad. Y aprovecho esta ocasión 
para felicitaros por vuestro regalo; es de 
exquieito gusto. 
—Os agrada, pues, exc lamó el conde en 
una explosión de júbi lo . 
El la no le habia acostumbrado á las fra-
ses amables y agradecidas. 
—Le encuentro encantador, respondió 
alia tendiéndole le mano. 
Esto cons t i tu ía t ambién un favor muy 
raro. 
El conde cogió aquella mano pequeña y 
blanca, y la llevó á sus labios. 
—Cista, repuso, dadme una prueba de 
i vuestra satisfacción. 
Entre el sin n ú m e r o de estatuas y de me-
dallones ejecutados con sujeción al pensa-
miento his tór ico y religioso del ilustre filó-
sofo catól ico, el profesor Conti, las hay 
muy notables. 
Detalle curioso! En los quince años que 
duraron las obras, no ocurr ió nunca á n in -
guno de los muchos operarios empleado! en 
ellas, ninguna gran desgracia de las que 
suelen acaecer en las grandes obras. E l ún i -
co recuerdo triste que queda es que el au-
tor de l a fachada mur ió sin haber podido 
verla concluida. Emil io de Fabris falleció 
en 28 de junio de 1883 y sus ú l t imas pala-
bras, su pensamiento dominante, fueron 
paia la obra, á la cual va unido su nom-
bre. 
No deja de admirar en nuestros días , 
cuando en las obras púb l i cas so prodigan 
millones, que aquel la ígrandlosa obra con su 
rica o rnamentac ión , construida toda ella 
con m á r m o l blanco de Carrara, con m á r m o l 
verde de Prato y con m á r m o l rojo de Ma-
remma, costase tan sólo un millón. Es i n -
negable que esto honra á la comisión d i -
rectiva. De este modo pudieron reservar 
unos cien m i l francos como primeros fon-
dos para las puertas de bronce. Para com-
pletar el mil lón que era necesario, a b r i é -
ronse suscríciones. 
E l Rey Víctor Manuel, al colocar la p r i -
mera piedra, hizo un donativo de cien m i l 
francos, y el Rey Humberto ha dado igual-
mente cien m i l francos para las puertas. 
E l gran duque Fernando de Lorena se 
suscribió por cuarenta y dos m i l francos, 
especialmente destinados para la Madona 
del Santa Mar ía del Flore, patrona de la 
basíl ica. 
E l Papa P ió I S dió un mosáico que, ri-
fado, produjo m á s de doce m i l francos. 
E l pr íncipe de Carignan se suscribió por 
diez m i l francos. 
E l capí tulo , el arzobispo, la nobleza, las 
personas acomodadas y hasta los pobres, 
todos hicieron de muy buena voluntad do-
nativos. 
Hay que mencionar t a m b i é n la parte que 
en el asunto tomó la colonia extranjera. 
En la lista de los más generosos suscritores 
figuran los nombres de la Emperatriz Eu -
genia, del pr íncipe Demidoff, de los condes 
y condesa de Boutorl in, de la princesa Ca-
rolath-Berthen, de lord Cra^tford, del ba-
rón de Hagermann, del comendador Tem-
plo-Leader, etc. Florencia es una ciudad 
hospitalaria; sus huéspedes se han esforza-
do siempre en demostrarle su agradeci-
miento. 
Florencia ha festejado con cabalgatas, 
torneos, justas, carreras de caballos, bailei 
y otros espectáculos públ icos la bendic ión 
de la fachada de Santa Mar ía del Flore. 
— E l per iódico L a SquiUa, de Roma, pro-
pone que se obsequie á Su Santidad en el 
jubileo sacerdotal, decorando cou o iáru io 
les una de las cinco naves do la basí l ica de 
L e t r á n , que es tán sólo estucadas. 
L a idea parece haber sido aceptada con 
entusiasmo por todos los per iódicos catól i-
cos de la Ciudad Eterna. 
—En Almagro ha fallecido una señora 
v íc t ima de la enfermedad conocida por po 
lisarcia, y que podía considerarse como un 
verdadero fenómeno de obesidad. 
E l peso de dicha señora era el de 16 arro-
bas; su al tura de 1'600 mil ímetros ; la cir-
cunferencia de la región t o r áx i ca media 
1'340 i d . ; l a circunsferencia del vientre 
r 8 0 2 id . ; la de la parte de los muslos O^OO 
mi l ímet ros . 
— E l emperador Guillermo ha cumplido 
90 años , Mol tke tiene 87, Bismarck, pasa 
de los 73. 
Estos son ya sobrados datos para formar-
se idea de la longevidad de los alemanes, 
mas por si no bastaran, véase el ú l t imo 
censo del imperio aloman que contiene los 
siguientes datos: 
A fines de 1885 h a b í a en Alemania 72 va-
rones y 160 mujeres de m á s de un siglo de 
edad. De los varones 27 t e n í a n de .105 á 
110 años y 45 de 100 á 105; ocho eran sol-
teros, 17 casados y 47 viudos. De las mu-
jeres 42 ten ían de 105 á 114 años y 115 de 
100 á 105 años; 20 eran solteras, 9 casadas 
y 114 viudas. 
De m á s de 110 anos h a b í a nueve perso-
nas, cinco mujeres y cuatro hombres. L a 
más vieja de las primeras contaba 117 años , 
y entre los hombres el de más edad llega-
ba á 103. 
—En la Adminis t rac ión Local de Adua-
nas de este puortp, se han recaudado el 
dia 23 de junio por derechos arancela-
rios: 
En o ro . . $ 23,199-89 
En plata 382-69 
En billetes 
Idem por impuestos 
En o r o . . . . . . . 19,746-41 
Procedente de Puerto-Rico y escalas 
ent ró en puerto en la tarde de ayer, el 
vapor nacional Pasajes, con carga gene-
ra l y 24 pasajeros, de estos 9 de t ráns i to . 
—Nuestro amigo el Sr. D . Manuel 
t in Calvo, socio de la respetable casa de los 
Sres. Franke, hijos y C*, ha salido ayer pa-
ra Europa, vía de los Estados-Unidos. Le 
deseamos un feliz viaje. 
—Con rumbo á Nueva-York se hizo á la 
mar, en la tarde de ayer, el vapor america-
no Cien/uegos, con 19 pasajeros y carga ge-
neral. 
—Han sido electos habilitados de diver-
sos Cuerpos de este ejército los siguientes 
oficiales: teniente D . Ignacio Gutiérrez Suá-
rez, del regimiento Caballer ía del Rey; te-
niente D. Mauricio Merino Ruibamba, del 
cuerpo de Orden Público, y médico mayor 
D, José Zapico, del cuerpo de Sanidad M i -
litar, 
—Por Real Orden del Ministerio d« la 
Guerra se ha autorizado á los fiscales m i l i -
tares permanentes y á los de los cuerpos el 
uso de un sello que t e n d r á en su centro una 
rama do roble y dentro de esta las tablas de 
la Loy, la espada y la balanza de la jus t i -
cia; á su alrededor d i rá en los que usen los 
permanentes, "Cap i t an ía General de 
Fiscalía Mi l i t a r , " y en los que usen los de 
los cuerpos, el nombre de éstos y las pala-
bras "Fisca l ía Mi l i t a r , " 
—So^un una es tadís t ica publicada por la 
dirección general de Minas en Rio Janeiro, 
desde el año 1729, fecha del descubrimiento 
del primer diamante, el Brasil ha exporta-
do cerca de 2,500 ki lógramos de diamantes, 
do uu valor aproximado de 500 millones de 
pesetas. 
- H a quedado instalado en la galería al-
ta del ministerio de Ultramar el boceto en 
eseaj ola con pedestal da madera del gene-
ral Espartero, que hizo el Sr. Subirá para el 
cer támen do la e s t á tua de este hombre ilus-
tro, y cuyo boceto ha regalado la viuda del 
autor al Sr. Balaguer, que lo ha regalado á 
su vez al departamentp de que es ahora 
jefe. 
—De las autopsias practicadas por el doc-
tor Brourdel en varios cadáveres hallados 
entre las ruinas del teatro de la Opera Có-
miCi!, resulta que debieron la muerte aque-
llos infelices á tres causas distintas. 
Unos, los más , perecieron á la acción del 
óxido de carbono. Estos debieron sufrir 
una muerte ins tantánea . 
Otros murieron asfixiados por el ácido 
carbónico. Y muchos sucumbieron vícti 
mas del espanto. En estos úl t imos debió 
suspenderse ins t an táneamente la circula-
ción. 
Los cadáveres de los que perdieron la v i 
da al quedar sometidos á la influencia del 
óxido de carbono ofrecen un aspecto singo 
lar. Sus rostros expresan una serenidad 
admirable; nluguna de sus facciones es tá 
contraída, y á no ssr por los destrozos que 
el fuego hizo en sus cuerpos, bien pudiera 
creerse, ai verlos, que duermen tranquilo 
sueño. 
E l desarrollo de este gas - e l óxido de 
carbono—fné sin duda debido á la combus-
tión do las decoraciones pintadas con coló 
ros qao están fabricados con productos ve-
nenojos. La pintura, descompuesta por el 
fuego, debió desarrollar una cantidad enor 
me de óxido de carbono capaz de producir 
la muerte ins t an tánea á cuantos lo aspira 
seo; porque bastan tres milésimas de él pa-
ra ocasionar la muerte de un hombre robus 
to. El fué quien hizo apagarse las luces de 
aceite que habia en los corredoree; y lo que 
es más ex t r año y no tiene á primera vista 
explicación científica, quo no ex t inguía las 
da una parte del teatro cuando apagaba las 
otras. 
—En una interesante cr í t ica de la Expo 
siciou do Bullas Artes celebrada en Madr id 
que en E l Archivo Diplomático publica don 
Manuel del Palacio, lamenta el distinguido 
escritor quo no hayan concurrido á este 
cer támen pintores españoles tan renombra 
do3 como Pradilia, Palmaroli, Villegas, L u 
na, Raimundo Madrazo, Rico, Sánchez Bar-
budo, Plasencia, Domínguez , Senet, Haes, 
Ferrant, Hermenegildo Es téban , Salas, Do 
mingo. Vera, Gomar, Cano, Taberner, Be-
ruete, J iménez Aranda, Escosura, Perca 
D. He rnández , Peralta, Román , Rivera, 
Sáínz, Gisbert, Tap i ró , Contreras, Nava 
rrete, Pinazo, Puebla, Luis Alvarez, Mau-
reta. Garrido, Guinea, Herrer, Gallegos, 
Mejía y Moreno Carbonero. 
—Parece que el Obispo de Orihuela, señor 
Maura, ha pedido autor ización á Su Sant i -
dad para renunciar la mitra, fundándose en 
motivos de salud. 
—Se preparan grandes fiestas en el Fe-
r ro l con motivo del lanzamiento p róx imo 
al asfua del crucero Alfonso X I I I . 
Vlniondo esta noche á los Italianos. 
¿Lo deseáis absolutamente? 
¡Me hacen tan feliz y me enorgullecen 
tanto vuestros éxi tos! 
Pues bien, querido conde, consiento, 
por complaceros I rémos á los Italianos; 
pues vos vendréis conmigo ¿no es verdad? 
T e n d r é el placer de acompañaros . 
Entónces , voy á ocuparme de m i to-
cado. 
El rostro de Isabel se desa r rugó al punto 
—Decididamente, se dijo Cista, que todo 
lo observaba, tienen empeño en que yo sal 
ga esta noche! 
-¿Qué tiene Jenny? p regun tó de pronto 
Gastón con aire indiferente: me parece muy 
fatigada. 
Hoy es tá un poco enferma, dijo Isa-
bel. Si la señora consiente en ello, prosi-
guió, yo reemplaza ré á Jenny y esperaré á 
la señora. 
Es menester i r hasta el fin, pensó 
Cista. 
Y respondió con acento muy natural: 
—No tengo inconveniente. 
X . 
COGIDO EN BL LAZO. 
Una hora después el conde de Rostang y 
Cista subían al carruaje para dirigirse á los 
Italianos. 
A las diez re t i róse Jenny á su aposento y 
quedó sola Isabel esperando á su ama. 
A las doce volvió el conde acompañando 
á la jóven m á s encantadora y graciosa que 
nunca. 
—Hasta m a ñ a n a , conde, le dijo. . 
— Y le permi t ió que besase de nuevo su 
mano. 
Despidióse él afectando gran desespera-
ción. 
Estoy muy cansada, dijo Cista á Isabel 
al entrar en su aposento. Vamos, querida, 
prosiguió, puesto que desempeñáis hoy el 1 
ALEMAUTA,—París, 14 de junio.—La, a-
tencion de todos los políticos europeos es tá 
circunscrita á la enfermedad del p r ínc ipe 
imperial. Si es tá atacado de un cáncer en 
la garganta, su muerte es asunto de pocos 
meses. L a impresión que causar ía al em-
perador la muerte do su hijo le qu i ta r ía la 
vida, y en ese caso no t a r d a r í a mucho tiem-
po en declararse una guerra europea. 
E l p r ínc ipe Guillermo, hijo mayor del 
principe heredero, es un jóven ardiente y 
de pasiones violentas. E s t á convencí do de 
que sería un acto de astucia el atacar á 
Francia lo m á s pronto posible. 
— E l doctor Clinton Wagner, de Nueva 
York , actualmente en esta ciudad, y discí-
pulo de los Doctores Virchow y Macken-
zie, crée que según los informes-que se han 
publicado acerca de la salud del pr íncipe 
imperial, óate se halla atacado de un cán-
cer en la garganta. 
Berlín, 14,—Se anuncia oficialmente que 
el emperador Guillermo es tá casi restable-
cido, habiéndose levantado boy al medio 
dia y pasado toda la tar ^ ou au despacho, 
en el que se le han leído ios informes de los 
funcionarios del gobierno. 
— E l estado de salud del pr íncipe de Bis-
marck se ha agravado. Sufre de un reuma-
tismo que le impide dormir. Sus médicos le 
aconsejan el descanso y un cambio de c l i -
ma; pero su enfermedad no lo permite via-
jar por ahora. 
—Se considera segura la condena de los 
alsacianos, cuya causa se es tá viendo en el 
tr ibunal supremo de Leipzick. E l crimen 
de alta t ra ic ión de que ss les acusa como 
miembros de la Liga de patriotas es tá pe-
nado en el Código aloman con seis meses 
de prisión y dos años de encierro en una 
fortaleza. 
— E l Reiohstag ha aprobado hoy el pro-
yecto de ley sobre Impuestos á los alcoho-
les. En el curso de la discusión, Mr . 
Scholz, ministro, declaró que dicho pro-
yecto no completaba a ú n el plan del go-
bierno. Mr . de Bennigsen dijo que espera-
ba firmemente que el actual Reichstag no 
se ocupará por ahora de otros proyectos de 
impuestos. 
JDresde, 14.—El rey de Sajonia sa ldrá pa-
ra Lóndres el dia 16, á fin de asistir á la ce-
lebración del jubileo de la reina Vic tor ia . 
B a l í n , 15.—El Monitor del Imperio a-
nuncia que los s ín tomas que se manifesta-
ron durante la enfermedad del emperador, 
es tán desapareciendo; pero que el soberano 
padece de un nuevo catarro, que unido á 
los efectos de su reciente indisposición, lo 
ha debilitado algo y le obliga á descansar. 
El tono dudoso de ose parte oficial ha re-
novado la alarma en la Bolsa y causado 
una baja sensible en los valoree. 
^-Se dice que á consecuencia del catarro 
que sufre el emperador le ha dado fiebre. 
—Por primera vez, según dicen los médi-
cos, el emperador tiene conciencia de la 
gravedad de su mal y á él se debe la primer 
noticia que apareció en la Gaceta Oficial. 
El doctor Laner le rogó ayer que so levan-
tase; pero el emperador se negó, diciendo 
que sabía muy bien que ya no abandonar í a 
más el lecho: es tá afectado física y moral-
mente. L a energía de quo dió pruebas ha-
ce ocho dias es causa de su mal. Durante 
la revista naval, el emperador insistió en 
quedarse sobre ©1 puento del Pomerama, á 
pesar de los consejos de sus médicos que 
quer ían llevarlo á la cámara , á causa del 
mal tiempo que reinaba. A todas las re-
flexiones que le hicieron contestó: "Vale 
más que yo me quede donde estoy. Los 
marineros quieren ver á su emperador y en-
t o n o sucede frecuentem uto. Yo quiero, 
pues, quedarme sobre él puente" 
—-Las declaraciones de los testigos en la 
causa de alta t raición contra los alsacianos, 
prueban que uno de ellos contr ibuyó con 
largueza á la suscricion abierta por la Re 
pública Francesa, para olervar un monu-
mento á Gambetta. 
—Hoy han termina lo las declaraciones 
de los testigos on la causa contra los alsa-
cianos. Mr. Humbert, uno de los acusados, 
dijo que él habia contribuido con dinero á 
la Caja de la Liga pa t r ió t ica , pero que ig-
noraba que esto fuese ilegal. Otro de los 
acusados confesó que hab ía dado diez fran-
cos á la Liga para comprar medallas. Un 
inspector de policía dijo que uu francés ha-
bia denunciado á las autoridades alemanas 
loa nombres de los miembros de la L iga . 
— E l Reichstag ha rechazado hoy el pro-
yecto de ley relativo á la adminis t rac ión do 
Justicia ou los sitios sobre que existe el 
protectorado aloman y adoptado el que le 
fué sometido el año anterior con la adición 
do un ar t ículo relativo á ios derechos de po-
sesión y propiedad. 
- - E l proyecto de seguro contra los acci-
dentes de mar, ha sido aprobado después 
de una corta discusión. 
— E l ministro Mr. Boetticher ha anun-
ciado que en la legislatura de invierno se 
someter ía á la aprobación del Reichstag un 
proyecto de ley relativo á conceder pensio-
nes á los soldados invál idos. . 
— E l Doctor VirchoTf desmiente las úl t i -
mas noticias alarmantes acerca de la natu-
raleza de la excrecencia de carne e x t r a í d a 
d é l a laringe del pr íncipe Imperial. 
—Mr. ChrisSenson, que fué en otra época 
miembro del Reichstag, ha sido expulsado 
do Turingia. 
L a duquesa de Alenpon se encuentra 
mejor y se crée que es ta rá completamente 
curada durante un año . 
papel de doncella, ayudadme á desnudar 
me ¡Ah! si hubiese escuchado á la ra-
zón me habr í a acostado en vez de i r á los 
Italianos; pero el conde lo deseaba bien 
merece esta pequeña molestia, 
—La señora ha obrado prudentemente, 
aunque á la verdad, el señor conde no sea 
muy digno,de sus bond ades. 
—Sabéis, querida, repl icé Cista, que os 
encuentro muy cambiada respecto al señor 
de Rostang: hace algunos dias que me ha-
cíais su elogio con un calor que me inquie 
taba, y ahora, si os lo permitiese ¿qué me 
diríais de él? 
—Es que desdo ayer, ha pasado 
—¿El qué? Vamos, contadme eso miéu-
tras me prepará i s el té . 
—El señor conde ha tenido la audacia de 
pedirme que espíe á la señora. 
—¡De veras! Eso es, en efecto, poco dig-
no de un noble Espero que os habré is 
negado. 
— A l contrario, señora, he aceptado. 
¡Ah! comprendo para servirme me-
jor E s t á muy bien hecho y os recom-
pensaré por ello. 
—La señora es muy buena. 
— M i querida Isabel, me gustan los ser-
vidores fieles. Ved á Jenny; la quiero mu-
cho. ¿Y sabéis por qué? porque me es fiel y 
adicta. 
— E l hecho es que la señora trata á Jen-
ny de otro modo que al resto de la servi-
dumbre. 
— Jenny es una compatriota. Por las no-
ches hablamos de Inglaterra Y lue-
go, tiene el talento de no olvidar j a m á s su 
posición. Por muy familiar y amistosamente 
que la trate, yo soy siempre para ella su 
ama. Sucede con bastante frecuencia que 
por la noche, cuando estamos solas, la haga 
tomar el t é conmigo. 
—Ya lo sabemos, señora, y ese fator no 
deja de orear envidiosos en la casa. 
—¿De veras? 
Berlín, 16. —En la sesión de hoy del T r i -
bunal supremo de Leipzick, el fiscal del I m -
p-;iri'» PO licitó que cuatro de los alsacianos 
acusados do formar parte do la L iga de 
patriotas, fueran condenados á penas quo 
var í an entre dos y tres años de trabajos for-
zados; otjos dos sean arrestados durante 
algunos años en una fortaleza y que los res-
tantes queden absueltos. 
Los abogados encargados de la defensa 
pidieron al t r ibunal la absolución de todos 
los procesados ó que sólo se le imponga co-
mo pena una simple detención. 
E l proyecto de ley relativo al nombra-
miento de los alcaldes en la Alsacia-Lorena 
ha sido aprobado hoy en el Reichstag des-
pués de su segunda lectura. Los diputados 
alsacianos y el doctor Windthorst han com-
batido el proyecto. E l pr íncipe Carolath 
dijo que esperaba que la conducta del go-
bierno fuese del agrado de los alemanes que 
residen en aquellas provincias y no de los 
ricos del país que son muy descontentadi-
zos. 
E l Reichstag ap robó hoy en segunda lec-
tura y conforme al d ic támon de la comisión, 
el proyecto de ley sobre azúcares , hab ién -
dose introducido en él, de acuerdo con el 
gobierpo, algunas modificaciones. 
— E l emperador Guillermo es tá convale-
ciendo del constipado que ha sufrido en 
estos ú l t imos dias. Ayer tarde se l evan tó 
para comer y t raba jó hasta las nueve de 
la noche. 
—Antes de salir esta tarde para F r í e d-
richsruhe, el p r ínc ipe de Bismark ha cele-
brado una conferencia con el emperador. 
— E l pr íncipe Guillermo ha salido hoy 
para Lóndres , 
U n estudiante de Breslau ha sido de-
tenido en Wurtzbourg, por sospechas de 
que es té complicado en una conspiración 
para asesinar al emperador, 
Berlín, 17.—En tercera leetura han sido 
aprobados hoy por el Reichstag los proyec-
tos de ley relativos al impuesto sobre los 
alcoholes y á la admin is t rac ión en Alsacia-
Lorena. La_ legislatura t e r m i n a r á proba-
blomente m a ñ a n a . 
Lóndres, 17.— Los periódicos alemanes 
llaman la a tención del gobierno acerca de 
los progresos alarmantes del socialismo en 
todo el imperio, á pesar de los esfuerzos de 
la policía que trata de impedir su desarro-
llo. E l país es tá inundado de publicacio-
nes socialistas y os imposible impedir su 
circulación. Los socialistas es tán al co-
rriente de los movimientos de la policía, lo 
que hace creer que muchos agentes son 
socialistas. 
E l gobierno toma enérgicas medidas para 
detener el crecimiento de esa plaga. En 
Magdeburgo la policía ha sorprendido una 
imprenta clandestina y ocupado mul t i t ud 
de documentos. Varias personas han sido 
detenidas. 
ATJSTKIA-HUJÍGEÍA.—Víena, 15 de junio. 
- E l pr íncipe heredero de Austria ha par-
tido hoy para Lóndres con objeto de asistir 
al jubileo de la Reina Victoria. 
Víena, 16.—Dos conflictos serios, motiva-
dos por las elecciones, han ocurrido en Hun-
gría. Muchas personas fueron muertas. 
Pesth, 17.—Los resultados conocidos has-
ta ahora respecto de las elecciones son: que 
han sido electos 90 liberales, incluso Mr. 
Tirsa, 10 miembros de la oposición modo-
rada y 12 independientes. 
HOLANDA.—La S a y a , 14 de junio.—El 
Parlamento ha adoptado un proyecto de 
ley concediendo el voto electoral á cuantos 
paguen 10 florines como impuesto. E l n ú -
mero de electores se eleva, por consecuen-
cia, de 130,000 á 300,000. 
Amsterdan, 15.—Hoy se ha abierto en 
esta ciudad una exposición de productos 
alimenticios. 
Amsterdan, 17.—Se ha acordado una am-
nis t ía á todas las personas complicadas en 
los sucesos de jul io del año anterior. 
SUECIA.—Lóndres, 15 de junio.—Se ha 
declarado un violento incendio en Lulea, 
cerca del golfo de Bothniene. Una igle-
sia, el palacio municipal y otros muchos 
edificios fueron destruidos. 
RTTSIA.—Lóndres, 16 de junio.—El go-
bierno ruso explica ofleiosamente que las 
tropas que ocupan á K e r k i tienen por obje-
to proteger la vía del nuevo camino de 
hierro. 
TURQUÍA.—Constantínopla, 14 de junio. 
—Sir Henry Drummont Wolfí ha comunica-
do á la Puerta que la Reina Victor ia ha fir-
mado el convenio anglo-turco respecto de 
Egipto y que S. M . espera la publicación 
del decreto anunciando que el convenio se 
halla sacionado por la Puerta. 
Constantínopla, 15. Mr . Nelidoíf, emba-
jador de Rusia en Constant ínopla , ha mani-
festado á la Puerta que si T u r q u í a no paga 
á Rusia la indemnización de guerra que le 
debe, el gobierno del Czar t omará prendas 
en g a r a n t í a s del pago. 
Se ha dado á entender á la Puerta que 
Turqu ía no 
su cond 
egipcio con 
Austria é I ta l ia se en tenderán con la Gran 
Bre t aña en este asunto. 
E l convenio probablemente será ratifica-
do án tes del dia 22. 
SERVTA.— Belgrado, 14 de junio.—Mr. 
Ristics, el nuevo primer ministro de Servia, 
es ferviente partidario de Rusia: su nom-
bramiento se considera como un jaque á 
Austria y un triunfo para Rusia en los Bal -
kanes. 
El ministro de la Guerra es Mr . Sara 
Gmítch, ministro en San Petersburgo, y no 
el general Rogitcherics. 
—La formación del nuevo ministerio ha 
sido recibida con regocijos populares. L a 
ciudad apareció anoche iluminada, miéu-
tras que reco r r í an la s calles bandas de mú-
sicja tocando cantos nacionales servios y r u -
sos La mul t i tud se dirigió á casa de Mr. 
Garashanin, antiguo presidente del Conse-
jo, gritando: a¡Abajo el Austria y Garasha-
nin!" Este apareció en una ventana empu-
ñando uu revolver con el que hizo varios 
disparos en la mul t i tud , hiriendo á un hom-
bre. 
Belgrado, 15. —Ha sido disuelta la skupts-
china. Las elecciones generales se efectua-
rán en agosto. 
San Petersburgo, 16.—La sociedad slava 
de beneficencia ha enviado un mensaje de 
felicitación á Mr. Ristics, el nuevo jef^ del 
gabinete servio, así como á toda la nación 
por la const i tución del gobierno. 
Belgrado, 17.—Una banda de albaneses 
invadió el pueblo de Dovioobac, saqueandi 
las habitaciones y matando á muchos cam 
pesinos. 
BULGARIA.— Berlín, 15 de junio. — L 
Gaceta de la Alemania del Norte desmiente 
'a? aserciones del Temps de Par í s , t endón 
tes á probar quo Alemania se une á l u ^ l a 
corra para intervenir activamente en Bul 
garla. Alemania, dice la Gaceta, no tomará 
la iniciativa en Bulgaria; poro no podrá 
rehusar sus servicios si Rusia so los pide 
para poner té rmino á las complicaciones ac 
Cuales. 
RUMANIA,—Lóndres, 16 de junio.—Ha 
ocurrido un violento incendio en la ciudad 
de Botuschany. Ochocientas casas fueron 
destruidas, pereciendo 7jpersona3. 
A F G H A N i a T A N . Lahore, 17 de junio 
Circula el rumor de que se han recibido to 
legramas de Lóndres ordenando al gobier 
no indio el envío de tropas á la frontera af 
ghana. Dícose también que se ha dispuesto 
concluir la vía férrea hasta Candahar y el 
camino de hierro de Peshawun hasta Fun 
roed. 
Lóndres, 17.—Anuncian de Merv que lo s 
habitantes de Kerk i se niegan á proporcio 
nar provisiones á las tropas rusas y que ha 
sido necpsario enviárse las desde Chardjul. 
Kerk i so halla á 40 Verstas de la frontera 
afghana. 
( lorrespondencíader'Diario d é l a Marina. 
debe 
A la vez que hablaban, Cista se había 
vestido su trajo de noche é Isabel prepara 
ba el te. 
—Isabel, dijo la jóven, i d á mi cuarto de 
tocador y tomad lo necesario para mi pei-
nado Pero no, dejadlo, vos no sabéis 
donde está Servidme el te. 
Y así diciendo, Cista volvió-lás espaldas 
á Isabel y se dirigió lentamente hác ia su 
tocador. Era ésto una maravilla de ciegan 
cia y coquetería, alumbrado por una docena 
de bujías perfumadas, cuyos resplandores 
eran reflejados por una luna de Veneoia que 
ocupaba toda la altura do la pared. 
L a misma Cista se adelantaba á los deseos 
de Isabel y contr ibuía maravillosamente á 
sus planes. 
E l botecito estaba dispuesto. En dos se-
gundos quedó hecha la operación. 
Cuando Cista volvió á su aposento con el 
cabello esparcido, envuelta en un peñador y 
calzados los piés con preciosas babuchas, 
Isabel se manten ía léjos de la mesa. 
1 E l te humeaba en la taza. 
—¿De suerte, dijo la jóven, que se crée 
trato á Jenny demasiado bien. 
—No digo tanto, señora; pero en fin, ¿so-
lamente Jenny es adicta á la señora? 
—¡Oh, oh! ¿sabe nunca una de quién fiarse? 
—¡Ah, señora! 
—Sí, vos tal vez Os he confiado ya 
muchas cosas; pero nada me prueba aún que 
no haya hecho mal. 
—Bien sabe la señora que puede contar 
con mi discreción ¿No toma el t é la 
señora? 
—Sí, es verdad, dadme esa taza. 
Cista acercó á sus lábins el l íquido aro-
má t i co y ardiente. 
- B r r r . . . . hizo, es tá hirviendo, poned la 
taza en la mesa. 
Isabel obedeció, en tanto que Cista suje-
taba baso los encajes de su gorra de noche 
un rizo rebelde. 
—Ahora, repuso, ponedme en el te una 
Nueva York, 16 de junio . 
" L a adminis t ración de las leyes del j u ra -
do en esta ciudad ha llegado á ser un abuso 
escandaloso." 
"Con esta "indirecta del Padre Cohoñ." 
empieza hoy el Herald su ar t ículo de fondo. 
Y luego a ñ a d e : "Es un hecho público y 
notorio quo se llama para que sirvan en el 
j urado á los hombres más incapaces, miéu-
tras que rara vez aparecen en el sorteo 
nombres de ciudadanos inteligentes y res-
petables. 
L a queja del Herald es meramente un 
eco de las quejas expresadas en estos dias 
por dos magistrados probos. 
E l juez Barret t ha declarado púb l i ca -
mente que la formación de las listas de los 
jurados es un insulto á la metrópol i , puesto 
quo uen ellas prepondera todo lo que hay 
de m á s bajo, ignorante, vicioso y estúpido 
en la humanidad." 
El juezBeach ha manifestado en pleno 
t r ibunal que el elemento que se ofrece para 
servir en el jurado "es un ultraje á la Jus-
ticia." 
E l Mayor de la ciudad, M r . Hewi t t ha 
escrito una comunicación al Comisionado 
quo tiene á su cargo la formación del j u ra -
do, l l amándole la a tención sobre este pun-
to; pero el ta l Comisionado la ha recibido 
con la misma indiferencia con que un ele-
fante recibe un sopapo. 
Entre tanto se convierte la administra-
ción de justicia en la gran metrópol i de la 
repúb l i ca en un largo, pesado y ridículo 
sa ínete , como ha sucedido con la formación 
del jurado que ha de fallar la causa esta-
blada contra Mr . Jacob Sharp, concesiona-
j i s del t r anv ía de Broadwáy , por aquellos 
fdobornos de marras que hace tanto tiempo 
llevan entretenidos y revueltos á los t r i bu -
nales. 
Desde que se l lamó al primer ju rado has-
ta ayer que se completó la docena, han te-
nido tiempo de encanecer jueces, reos y 
abogados. Para reunir esos doce hombres 
se han llamado á 2,100 y de esos se han 
examinado bajo juramento 1,196, Muchí -
simos han resultado incapaces, unos por 
sordos, otros por no tener la edad prescri-
ta, otros por ignorantes ó imbéciles , otros 
por no hablar n i entender la lengua ingle-
sa, y un gran n ú m e r o ha sido rechazado por 
haber formado opinión sobre el asunto. 
Ayer, por fin, quedó completo el cuadro, 
y ahora se p rocede rá con la vista del pro-
ceso, Pero esa docena de jueces democrá -
ticos improvisados q u e d a r á á buen recau-
do, pues la ley prescribe que estén incomu -
nicados con el mundo exterior, enteramen-
te aislados, vigilados y resguardados. 
¿Por qué tanta precaución? A h ! para que 
no se dejen sobornar. 
Pero ¡señor! ¿qué confianza pueden ins-
pirar esos hombres á cuyo juicio se confía 
la suerte de un desgraciado, cuando hay 
quo vigilarlos para que ellos mismos no co-
metan el crimen que van á juzgar? 
Cuando uno ve esto; cuando se considera 
que para impedir que la gente se emborra-
che el domingo no encuentra la ley otro re-
medio que la prohibición absoluta de la 
venta de vinos y licores en ese dia; cuando 
so sabe que la tumba donde e s t á n enterra-
dos los restos de Mr. Vanderbi l t e s t á guar-
dada noche y dia por tres hombres para 
evitar que desaparezca el c a d á v e r del m i -
llonario como robaron el de Stewart; cuan-
do so encuentra en unos pantanos de la 
parte m á s alta de esta ciudad, al lá entre 
los ríos Hudson y Harlem, el c a d á v e r de 
una nina de diez años que se ex t r av ió al 
separarse de sus compañe ra s de colegio que 
andaban por allí cerca y á pesar de que to-
das las señales fueron de que so ahogó ac-
cidentalmente, no ha parado la opinión p ú -
blica hasta obligar á las autoridades á exhu-
mar el cadáver , después de enterrarlo y ha-
cer una autopsia para ver si esa n i ñ a habia 
feído v íc t ima de a lgún atentado brutal ; cuan-
do uno ve todas estas cosas y otras muy pa-
recidas, no puede ménos de exclamar, como 
el orador romano: ¿en qué país estamos? 
¿entre qué gente vivimos"? ¿No hay nada 
sagrado para este pueblo? ¿A ta l punto ha 
llegado la humana depravac ión , que sea 
preciso considerar como una horda salvaje 
á todo el género humano? ¿No hay aquí 
honradez, n i probidad, n i templanza, n i 
respec-to á la inocencia, n i venerac ión á los 
muertos? 
Y me parece oír una voz medio apagada 
que dice: " lo que hay aquí es una gran dó-
sis de hipocresía!" ¿Si lo d i rá por que nos 
ncia un periódico que las autoridades 
r aecídlcio que todo vino Ó licor que EO 
y a comprado el s íbado, puede servirse el 
domingo sin contravenir á la ley? De mane-
ra que lo que castigan las leyes no es el be-
ber vino ó licor ol domingo, sino el vender-
lo? ¿Y qué mal hay en venderlo únicamen-
te dado que no se beba? ¡Vaya unos legis-
ladores y una manera de interpretar las 
leyes! 
Dos pánicos comercialea ha habido esta 
semana: uno el lúnes en esta plaza en la 
Lonja del café, y otro el már t e s en Chicago 
en la Lonja de cereales. Uno y otro fueron 
debidos á la baja repentina del cafó y del 
trigo respectivamente, que estaban "aca-
parados" ó monopolizados por dos grupos 
de capitalistas, uno en el Brasil y otro en 
Chicago. L a baja del café causó algunas 
quiebras en esta plaza, y gracias á la san-
gre fria de dos especuladores que hicieron 
grandes compras durante el pánico, logró 
reponerse el mercado y restablecerse la con-
fianza, evi tándose coDsecuoncias más de-
sastrosas. 
En Chicago se apoderó la desmoraliza-
ción de loa especuladores y de rechazo se 
sintió en la Lonja de Nueva York una con-
oiociou que causó la m á s seria alarma. En 
un aolo dia cambiaron de manos en Chicago 
cien milloues de busliels do trigo y en Nue-
?a Y o i k treinta millonoa. La baja fué tan 
repeatioa y tan grande que en 24 horas el 
valor nominal de Ina existencias de trigo tu-
vo uua declinación de claco millones de pe-
sos. En Chicago hau suspendido pagos 
ínáa de veinte negociantes en granos, y a l -
guniis quiebras son do mucha cuant ía . 
La revista azucarera do los Sres. Wi l l e t t 
& Hamlen anuncia una alza de i c. en azú-aLres refinados y una baja de 1̂ 16 c. on los 
ínascahados con motivo del incendio y des-
trucción do la gran refiaería de los Sres. 
Havemeyer, cuya capacidad diaria era de 
un millón do libras. Tenía osa razón so-
cial grandes oxistencias de azúcar masca-
hado, y de ahí la baja que ha producido su 
colocación en el morcado. 
Los periódicos republicanos que se hacen 
eco do los aeutiroientoa belicosos del Sona-
dor Shertnan censuran con mucha acrimo-
nia la órden quo ha dado el Presidente 
Cleveland al ministerio do la Guerra para 
que se devuelvan á los Estados del Sur las 
banderas confederadas cogidas por las t ro-
pas federales duranto la guerra c iv i l . E l 
comandante en jefe do la Asociación cívico-
mili tar quo se t i tu la Grand Army oj ihe 
Republic y se compono de veteranos de la 
guerra, exclamó en un meeting, al saber esa 
noticia. "¡Que Dios paralice el cerebro que 
ha conoobiíio osa órden, la lengua que la 
ha dictado y la mano que la ha escrito!" 
Entre tanto una agrupación do veteranos 
got i dti lecho no mucha así, muy 
bien. A propósito, Isabel, puesto que esta 
noche reemplazáis á Jenn}', quiero trataros 
como á ella. 
—La señora me hace muy feliz. 
—Vamos, tomad una taza y servios t e . . . . 
Pero no olvidéis lo quo os he dicho acerca 
del talento do mi doncella. 
—Tongo, señora, muy buena memoria. 
Isabel estaba encantada. No sólo iban laa 
cosas al compás de su deseo, sino que c re ía 
haber conquistado la confianza entera de su 
ama. 
Y como sabía que todo favor lleva en eí 
la demanda de un servicio, persuadióse fá-
cilmente de que Cista se mostraba tan ama-
ble porque necesitaba su adhes ión y su con-
curso. 
—"Vamos, pensó, pronto, m a ñ a n a t a l vez, 
hab la rémos nuevamente del señor de Orea; 
¿estarémos, por fin, en plena in t r iga amo-
rosa?" 
Ya h a b í a preparado su taza de té , en la 
cual vert ió , como en el de su ama, una gota 
de leche. 
En el momento en que Cista iba á l levar 
la taza á sus lábios, de túvose de repente 
prestando cuidadosa a tenc ión . 
—¡Ali! Dios mió, dijo, ¿no oís? 
—¿El qué , señora? 
—Una persiana ó una puerta que debe 
babor abierta; i d , por favor, á ver que es 
Tengo mucho miedo. 
Isabel salió apresuradamente y volvió al 
poco tiempo, dejando abiertas todas las 
puertas, con excepción de la del aposento 
en que se hallaban. 
Cista beb ía el t é á pequeños sorbos, sabo-
reándolo deliciosamente. 
Isabel vació su taza de una vez. 
En seguida a y u d ó á su ama á acostarse. 
—Arreglad esto un poco á n t e s de re t i ra-
ros, le dijo la jóven , y luego 
U n singular bostezo cor tó la frase. 
(Se cont inuará) . 
que invoca como patrono al general nnio-
nlsta John A, Andrew ha recibirln y está 
f astejando á un a agrnpaciüa do veteranos 
confederarlos que invoca como patrono al 
general Lee. 
Y dice el Herpil: !,Hace veinticinco a-
ños unoa y otros estaban á matar! Y ahora 
esos confederadoa estrechan la mano de los 
veteranos del Norte. Unoa al lado de otros 
irán á visitar el monumento de Bunker HUI 
y jautos saludarán la bandera de la patria 
unida. 
"Nos restregamos los ojos. ¿Es esto un 
sueño? No: la realidad. Casi se escuchan 
sus voces al dar juntos tres veces tres bu-
rras por la Union. ¿Dónde está el Senador 
Sherman? Buscadle apria;). y contadle lo 
que pasa. ¡Ea inútil! No lo creerá, aun-
que lo vea con sus propios ojos". 
T sirva esto de ejemplo á los que creen 
que el tiempo no puede curar las heridas 
que en el pueblo producen las guerras ci-
viles. 
K. LENDAS. 
V A R I E D A D E S 
CEREMONIAS CHINAS. 
Una carta de Shanghai describe por inte-
resante manera las ceremonias que prece-
dieron y acompañaron á la inauguración del 
actual Emperador de la China, hecho que á 
su debido tiempo registramos en nuestras 
columnas. 
El primer acto se verificó el 21 de diciem 
bre á punto de media noche en el "Templo 
del Cielo," y consistió en la misteriosa ó im-
ponente ceremonia de ofrecer el Emperador 
sacrificios para propiciar las divinidades. 
Vino después la consulta de los oráculos en 
el ediñcio llamado el Ta-ho-tien, ceremonia 
cuya ant igüedad se pierde en la noche de 
los tiempos. E l Emperador, en seguida dió 
lectura á una oración, y terminada ésta, fuó 
quemada en el papel en que estaba escrita, 
Sara que ojos humanos no vieran lo que ha-ía visto S. M . 
El dia 7 de febrero, decimoquinto de la 
luna china, fué el escogido por los astrólo-
gos como el más propicio para que el Em-
perador se encargara de dirigir la nave del 
Estado, y marcar los documentos imperiales 
con el sagrado lápiz rojo. Días y noches de 
oraeion y abstinencia en el "Templo del 
Ayuno," pusieron al jóven Soberano en co 
municacion, real ó ñcticla, con los manos 
de sus antepasados y en disposición do en-
trar dignamente en el desempeño do sus 
deberes supremos. 
El dia señalado se verificó en Palacio la 
iustalacion, en presencia tan sólo de la fa-
milia imperial y do los altos dignatarios del 
Estado. J a m á s europeo alguno ha presen-
ciado este acto, y su descripción se da tan 
sólo por referencia. 
Suenan los timbales, y todos los presentes 
en la suntuosa sala del trono se prosternan, 
sumido el rostro en el suelo, ante la Empe-
ratriz. En esto entra el Emperador, con su 
séquito; visto flotante ropaje amarillo con 
bordados de oro; inclínase profundamente 
por tres veces ante la Emperatriz, su ma-
dre, y le imitan haciendo profundos saludos 
parecidos á zalemas musulmanas, todos am 
servidores. La Emperatriz se levanta de su 
trono y pasa á ocuparlo su hijo, á tiempo 
que los cortesanos hupaillan el rostro una 
vez más. Después de esto se presenta al 
Emperador, para quo lo firmo con su lápiz 
rojo, un documento, con lo cual termina la 
ceremonia, retirándose todos los concurren-
tes por su órdon. 
En tan fausto dia todos los periódicos del 
Imperio salieron impresos en papel rojo y el 
público los adquirió ávido y los guarda 
como preciados recuerdos. Por lo demás, 
preacindiendo de las ceremonias oficiales, 
poca ó ninguna señal hubo de regocijo po-
pular. Los buques de guerra chinos surtos 
en el puerto de Shanghai se empavesaron y 
dispararon algunos cañonazos, y á esto se 
limitó toda la pompa naval. 
Hé aquí el decreto en quo se dió cuenta al 
país de esto suceso: 
"Por la voluntad del Cielo, dice, subí al 
trono hace tres años, y desde entónces la 
Emperatriz Kegente, en consideración do 
mi extrema juventud, ha dirigido los impor 
tantea asuntos del Estado, á fin de que yo 
pudiese consagrarme al estudio. 
Durante más de diez años la Emperatriz 
se ha mostrado infatigable en escoger hom-
bres prudentes para el servicio del Estado, 
y en despedir á los que so mostraron inca-
paces de llenar su misión. 
Todo lo quo gastaba era en bien del pue-
blo, y la nación entera ha gozado de paz. 
Lti historia no ha conocido jamás adminis-
tración máa brillante que ia de S. M.; el 
pueblo y los funcionarios lo saben. 
Actualmente, la Emperatriz ha decreta-
do que habiendo terminado mi educación, 
debía yo tomar en mia inanoa las riendas 
del Gobierno. Cuando tuve conocimiento do 
este decreto, tembló como si estuviera en 
medio del Océano, sin taber donde estaba 
la tierra. 
Sin embargo de esto, S. M. continuará to-
davía durante algunos años aconsejándome 
sobre los asuntos de Estado; pero obede-
ciendo las órdenes de la Emperatriz he di-
rigido mis súplicas al cielo, á la tierra y á 
mis antepasados para hacerles saber quo 
asumiré en persona la administración del 
Gobierno el dia 15 de la primera luua del 
año 13 de mi reinado. 
Guiado por los consejos de S. M. , todo ae 
hará cuidadosamente. Los príncipes y los 
funcionarios deberán ser leales y diligentes 
en darme á conocer las necesldadesdel pue-
blo. De este modo la nación gozará do paz, 
y la Emperatriz no me habrá enseñado na-
da inútilmente. 
La gobernación del Imperio ha venido á 
mis manos por la voluntad del cielo y de 
mis antepasados, y considero la dicha de 
mi pueblo y de mia funcionarios como lamia 
propia." 
TEATRO DE TACÓN".—La compañía dra • 
mática que dirige el justamente aplaudido 
primer actor D. Leopoldo Buron dispone 
para la noche de mañana, sábado, la repre-
sentación, por única vez en la temporada, 
déla preciosa comedia de Ventura de la Ve-
ga titulada L a escuela de las coquetas. 
Terminará el espectáculo con un hermo-
sa baile, por el cuerpo coreográfico quo di-
rige el Sr. Vanara. 
Se ha aplazado para otro dia el estreno de 
L i Leyenda del Diablo, á fin de ensayarla 
con mayor esmero. 
FIESTA DK SAN JUAN.—La tradicional 
Verbena estuvo anoche ménos animada de 
lo que esperábamos, á causa, sin duda, de 
lo desapacible del tiempo. 
Sin embargo, en la estación de baños Los 
Campos Elíseos fuó numerosa la concurren-
cia, hubo música, fuegos artificiales y se 
pasaron allí ratos muy agradables. 
En la mañana de hoy ha sido notable la 
afluencia de gente en la calzada y en l'>s 
establecimientos balnearios, siendo el t i tu-
lado S m Rafael, del Sr. Castilla, el predi-
lecto de nuestras damas elegantes. 
AsociAcioiir DE DEPENDIENTES.—El pró-
ximo domingo se efectuai á en dicha flore-
ciente sociedad un baile de sala, que pro-
mete ser magnífico. 
Ei galante y digno señor presidente del 
mencionado instituto nos ha favorecido con 
una invitación, que agradecemos mucho, 
para concurrir á dicha fiesta. 
T u ACENTO.—Así se titula una canción 
cubana, letra y música de A. C. Eamos, que 
acaba de ser impresa en el almacén de pia-
nos de D. Anselmo López, calle de la Obra-
pía número 23.—Mil gracias por el ejemplar 
con que se nos ha obsequiado. 
TEATRO DE IEIJOA.—Mañana, sábado, 
anuncia la empresa de dicho coliseo la re-
presentación de la bellísima zarzuela, en 
tres actos, denominada E l Barberillo de L a -
vapiés, tomando parte en su desempeño la 
Sra. Carmena y la Srta. Vivero. La función 
es corrida y los precios reducidísimos. 
VACUNAD—Mañana, sábado, de 12 á 1, se 
administrará el virus vaccinal en la sacris-
tía de la iglesia parroquial del Pilar. 
SOCIEDAD DE CONCIERTOS.—Parala fun-
ción del domingo próximo, á la una y me-
dia de la tarde, se venden las localidades 
en el almacén de música de D. Anselmo 
López, Obrapía 23.—El concierto no ae sus-
penderá por mal tiempo. 
SOLICITUD.—A Da Paula Lima, pobre 
ciega que recibe socorros por conducto de 
esta redacción y que según manifestación 
de l&misma vive en la calle de las Virtudes 
número 147, le rogamos se acerque á noso-
tros para un asunto que le interesa. 
UNA REVISTA ILUSTRADA Por conduc-
to de nuestro amigo D. Clemente Sala, due-
ño de la acreditada agencia de periódicos 
da la calle de O-Reilly número 23, hemos 
recibido L a Bevista Ilustrada de Nueva-
York, publicación mensual dedicada al co-
mercio, la industria, artes, literatura ó in-
tereses generales de la América española. 
Es digna de toda recomendación y cuesta 
poco dinero. 
_ CENTRO GALLEGO.—La simpática asocia-
clon de este nombre dispone para la noche 
del próximo domingo 26, en el circo-teatro 
de Janó, una variada función á favor de los 
fondea de la Sociedad de Beneficencia de 
Naturales d« Galicia. He aquí el programa: 
Primera parte.—1? Sinfonía por la or-
questa. 
2? Vignesa. Alborada á voces solas por 
gl aplaudido Orfeón uEoos de Galicia." 
3? Primer acto de la preciosa comedia 
en dos actos y en prosa do Ramos y Vital 
Aza, titulada Bobo en despoblado, por la 
Sección de Declamación del Centro. 
4? Gran fantasía de concierto para pia-
no en La bemol, ejecutada por el Sr. Cerue-
los—primer premio del Conservatorio de 
Madrid.—(Rubinstein.) 
Segunda parte.—1? Fantasía sobre moti-
voa de la Traviata, ejecutada por el señor 
Garcy-Gamba en la cañi-flauta, instrumen-
to de su invención, y acompañado al piano 
por el Sr. Cómelos. 
2? Segundo acto de la comedia Bobo en 
despoblado, por la misma Sección de Decla-
mación. 
Tercera parte.—Polka Mal de amor, can-
tada á voces solas por el Orfeón "Ecos de 
Galicia." 
2? i e jpe í i í -& teM, con variaciones, ejecu-
tada con la cañi-flauta, por el Sr. Garcy-
Gamba y acompañada al piano por el Sr. 
Gemelos. 
3o El juguete cómico en un acto y en 
prosa de D. Angel Rubio, que lleva por 
nombre Ave María Purísima, por la repe 
tida Sección de Declamación del Centro. 
Cuarta parte.—Baile general con la pri 
mera orquesta de Raimundo Valenzuela. 
ACADEMIA CALASANCIA.—En la estable 
cida por loa R.R. P.P. Escolapios, en su Real 
Colegio de Guanabacoa, tendrá efecto el 
próximo domingo, á las seis y media de la 
tarde, una sesión extraordinaria, presidida 
por el Sr. Rector de la Universidad de la 
Habana. Hó aquí el programa. 
1? Introdttccion. Gran marcha oriental, 
por D. Santiago Herviti. (Kétteter.) 
2? Memoria, por el P Secretario de la 
Academia. 
3? Discurso inaugural, por el P. Director 
4? Reservado al laureado pianista don 
Ignacio Cervantes. 
5o Poesía L a luz de la vida, que recita-
rá el socio cooperante D. Ensebio Ortiz y 
Torres. 
6? Poesía L a tempestad, que recitará el 
socio coopemuto D. Gabriel García v Echar-
te. 
7? Estudio acerca del Ave Lira. Discur-
so por el soc o activo D. Emiliano Valdós y 
Gutiérrez. 
S? Canción Á las ruinas de Itálica, que 
recitará el socio activo D. Santiago Barra 
qué y Adnó. 
9?" Poesía L a Lechera, que recitará el 
socio activo D. Adolfo Roca y Grifol. 
10? Causas que motivaron la caída del 
Imperio Bomano,. Discurso por el socio 
activo D Abelardo García. 
11? I J Exilé, que recitará el socio coo-
perante D. José Antonio Fresno y Bastione. 
12? Poesía E l Beyeeuelo, que recitará el 
socio cooperante D. Antonio Montero. 
13? Representación del drama E l Mo 
nasterio de Yuste, por los socios activos don 
Angel Portilla, D. Gregorio Ramos, D. Hi -
pólifib Alvarez, D. Emiliano Valdós y don 
Gregorio Suárez. 
14? Intermedio de piano. 
15? Representación del juguete cómico 
Á pluma y úpelo, por los socios activos don 
Gregorio Ramos y D. Angel Portilla. 
CENTRO CATALÁN.—Por fin, ya sabemos 
algo de la novedad que ofrecerá el irresisti-
ble baile sanjuanero deque disfrutarán los 
socios de ese animado Centro, el domingo 
26 del corriente. 
Eate baile, que ya muchos han bautizado 
con el nombre de E l cocuyo, se distinguirá 
por la multitud de dichos animalitos que 
brillarán por todos los ámbitos del gran 
salón. 
Como puede esperarse, habrá un lleno 
completo en la fiesta, que aún tendrá otras 
novedades que sorprenderán á los concu-
rrentes. 
UN INOEL.—Nuestro amigo y correligio-
nario el Sr. D. Rafael Joglar, acaba de su-
frir un rudo golpe con la pérdida de su hija, 
la preciosa nlfia Delfina Victorina, cuyo en-
tierro debo efectuarse mañaua, sábado, á las 
cuatro do la tarde. Damos al citado amigo 
y á su familia el más sentido pésame. 
DONATIVO.—Una señora caritativa nos 
envía un poso en billetes para dos pobres 
necesitados. Lo destinamos por partes igua-
les á D? Luz Gutiérrez y la niña Antólina 
Ferrer, ámbaa ciegas. 
PARROQUIA DEL PILAR.—Las fiestas que 
acaban de celebrarse, con el mayor órden y 
gran concurrencia de fielea, en la iglesia de 
Nuestra Señora del Pilar, se han efectuado 
con extraordinario lucimiento, gracias al 
celo y buen deseo del Sr. Pbro. Ldo. D. Pe-
dro Francisco Almansa. 
El sábado último, al anochecer, ss cantó 
una soloman salve, tomando parte en ella 
nutridos coros de niños, semejantes á gru 
pos de ángeles, entonando alabanzas al 
se celebró el 
S«nor 
aanU) 
mera , ¡.cía 
preparados' al efecto, y participando tam 
bien del banquete eucarístico otras muchas 
personas. 
Ofició el lltruo. Sr. Gobernador Eclesiás-
tico, D. Manuel Espinosa, quien al termi-
nar tan importante ceremonia, pronunció 
uua tierna plática, x)rofundamente conmo-
vido ante el cuadro consolador que pre-
senciaba en aquellos momentos. 
Durante el dia estuvo de manifiesto el 
Santísimo Sacramento; y por la tarde se 
efectuó la anunciada procesión, recorriendo 
algunas calles del barrio, donde se levanta-
ron bonitos altares para la adoración de 
S. D. M. Después so verificó la reserva, 
en medio do cánticos entonados por coros 
infantiles. ' 
CÍRCULO DEL VEDADO.—Mañana, sába-
do, se ofrecerá en esta sociedad, iesfituida 
en el ámplio y elegante salón Trotcha, un 
baile para el que hemos sido galantemente 
invitados por su Directiva, atención quo 
agradecemos. 
LA ENTCICLOPÍCDIA.—Hemos recibido el 
número correspondiente al mes actual de la 
acreditada revista científica, que con el tí-
tulo expresado publica en esta ciudad nues-
tro ilustrado amigo el Sr. Dr. D. Antonio 
González Curqnejo. Véase su interesante 
sumario: 
Biografía del Dr. J. A. Reynés, (Un re 
trato), Dr. A GoQzález Curquejo. 
Inyecciones rectales gaseosas (Una lámi-
na), Dr. D. Juan Miguel Plá. 
Discurso de contestación al del Dr. D. Y. 
Rodríguez, en la solemne recepción de Ca-
tedrático do Historia de las Ciencias Módi-
cas, Dr. Serapio Arteaga. 
De las nodrizas en estado de incubación 
sifilítica. Lección clínica del profesor Four-
nier, Dr. G. Aióategui. 
Sobre la Cotoina, Dr. A. González Cur-
qnejo. 
Los coloros, Dr. Felipo Pooy. 
Notas terapéuticas y farmacéuticas. 
Cuatro palabras al Dr. XX, por el Dr. 
X I X . (módico). 
Reparto de la contribución de! gremio de 
farmacias. 
Herencia colateral de la epilepsia, Dr. 
Juan M. Espada. 
Necrología.—L. Gossolin. - - A. Vulpian. 
E . Límouein.—Bou?.singault. 
Variedades. 
Notas bibüognífkas. 
Directorio de los módicos do la Habana. 
FIESTA RELIGIOSA.—Se nos ha favoreci-
do con la invitación siguiente: 
"Sr. Gacetillero del DIARIO DE LA MA-
RINA.—Tenemos el gusto do invitar á V. al 
solemne triduo y fiasta que en honor de 
Nuestra Señora del Sagrado Corazón ten-
drá efecto en la Iglesia de San Agustín, hoy 
Tercera Orden de San Francisco, y comen-
zará el 27 del que cursa á las ocho de la 
mañana. 
El 28 á las 8 de la mañana comunión ge-
neral, al oscurecer gran salve y el 29 á 
igual hora de la mañana que el día ante-
rior, la, gran fiesta con sermón á cargo del 
R. P. Royo de la Compañía de Jesús. 
Distinguidas señoras y señoritas aficiona-
das, amenizarán con su canto los ejercicios 
como también la misa del dia do la fiesta 
que será toda ella cantada por dichas se-
ñoras y señoritas. 
Esperando que corresponderá con su asis-
tencia á esta invitación, quedando V. afmos. 
S. S.—El Presidente, Fray J . Elias de A -
mé#arri.—Tja Camarera, Áltagracia Corne-
lias." 
EN EL ATENEO.—Bajo este epígrafe ha 
publicado L a Época de Madrid del 3 del 
actual lo siguiente: 
No se ha extinguido aún ni con los años 
ni con los infortunios el estro del inspirado 
poeta y popular novelista D. Manuel Fer-
nández y González. Los robustos y armo-
niosos versos suyos que anoche oímos en el 
Ateneo arrancaron nutridos aplausos al 
ilustrado público que ocupaba el salón y las 
tribunas del docto centro científico y litera-
rio. L a batalla de Lepanto, L a Fantasía, 
Las Orientales y otros selectos trozos de 
obras del insigne escritor, que leyeron per-
fectamente sus amigos Sres. Ortiz de Pine-
do y Arzublalde, fueron justamente cele-
brados. 
Un soneto leyóse también que no pudo 
mónoa de impresionar vivamente á los ad-
miradores del que en el ocaso de la vida, 
después de haber enriquecido á muchos edi-
tores, lucha con la amarga suerte reservada 
á casi todos los que en España cultivan las 
letras. Ea tan sentida esta composición, 
quo no podemos resistir al deseo de repro-
ducirla. 
Dice así: 
Carta que se parece á un soneto 6 soneto 
que sepirece duna carta.—A mis jóve-
nes amigos López Arzubialde y Ortiz de 
Pinedo. 
Cuando con lento paso caminamos, 
de nuestra vida en la afanosa tarde, 
el alma triste, ei corazón cobarde, 
la espalda al sol, hácla la sombra vamos. 
El peso de la edad que soportamos 
sofoca el fuego en que la mente arde, 
y ya no hay esperanza que se aguarde, 
ni consuelo á la pena en que acabamos. 
Dejadme, pues, que á vuestro afecto acuda: 
vuestra voz juvenil sonoro acento 
dé á mi cansada musa enronquecida. 
¡Ay! la velada en quo me dais ayuda 
me encuentra fatigado y sin aliento 
y es quizá mi postrera despedida. 
¡UN DILUVIO!-La Mascota tiene siempre 
y ha tenido una concienzuda intérprete en 
ia Srita. Rusquella, siempre admirada y 
aplaudida en ese difícil papel. No es la 
Mascota francesa, descocada y cancanesca; 
ea la verdadera Mascota, sencilla, espontá-
nea, adorable, virginal. En eso consiste 
que loa públicos acuden siempre á llenar los 
teatros donde esta Mascota trabaja. 
En Albisu se hace L a Mascota, y se hace 
en la noche de hoy, viórnes. Lleno seguro. 
Chiatea do Dora y Chlvot, música de Au-
dran, mascotismo de la Srita. Ruaquella, 
donaires de Robillot, Aren y d e m á s . . . . 
¿qué puede pedirse á esto? 
Debe entenderse que los precios siguen 
siendo tan baratos como los anteriores; es 
decir, que la rebaja ha triunfado por 
ahora. 
Para mañana, sábado, se anuncia el es-
treno del lindísimo saínete lírico en dos ac-
tos de Vega y Chapi, nominado: E l domin-
go gordo. 
Y el domingo habrá matinée con L a gran 
vía (reformada) y ¡Eh, á la plaza! , si-
guiendo los precios á la altura de todos los 
bolsillos. 
Regocíjese el alma de pensar sólo en lo 
que van á gozar los niños, papás y mamás, 
con la música melódica por esencia de L a 
gran vía y con log sabrosos chistes de ¡Eh, 
á la plaza! 
Hó aqní la explicación del título de esta 
gacetilla: ¡Un diluvio! 
De espectadores, más ó ménos infantiles, 
le habrá en la mencionada matinée lírica de 
Albisu. 
POLICÍA.—A un vecino de la calle de 
Aguiar le robaron un reloj de oro con leon-
tina del mismo metal. 
—Ha sido reducida á prisión una vecina 
del barrio do Santa Teresa por robo de 
cuatro centenes á un moreno. 
-Ayer falleció repentinamente el pardo 
José Lurcheta (a) Mata-Caballo, en su do-
micilio, calle del Egido, n? 9. 
—Fuó detenido un individuo blanco por 
haber lesionado á una vecina de la calle 
do Gervasio. 
—Un individuo blanco fué herido en la 
calzada de San Lázaro, sin que pueda pre-
cisar quién ó quiénes le causaron dicha 
lesión. 
—Un vecino del barrio do San Nicolás 
fué asaltado por cuatro individuos en la 
callo de Antón Recio, quienes le despoja-
ron de cierta cantidad do dinero. 
—En el barrio de Chávez fueron deteni 
dos un individuo blanco y un moreno, por 
estar en reyerta con otros, que lograron fu-
garse. 
—Un asiático fuó herido gravemente ha-
llándose en una carnicería del barrio de V i -
Uanuova. El agresor, que aparece ser un 
moreno, fué detenido. 
AGUA DE COLONIA DE ORIVE.—El 
perfume más estimado de los higienistas y 
del mundo elegante. ¡T rarísima cualidad! 
es el Agua de Colonia más barata. De venta 
en todas las farmacias y perfumerías; exíja-
se siempre la marca de fábriea para evitar 
las falsificaciones Depósito principal: Boti-
ca y Droguería de San Julián, calle de la 
Muralla número 99 y calle Villegas 102. 
R 1-25 
BUENOS AIRES, abril 3 de 1878.—Señor 
Agente de los Sres. Lanman y Kemp, pre-
sente.—Muy señores mios: Deseo llevar al 
conocimiento de sus representados mi t r i -
buto de gratitud por los grandes beneficios 
que me han hecho la Zarzaparrilla y Pildo-
ras de Brístol, esperando al mismo tiempo 
que mi experiencia aliente á los que pade-
cen á hacer prueba de los mismos remedios 
á los cuales puedo, sin titubear, atribuir la 
recuperación completa de mi salud. 
Durante diez años sufría de lo que pare-
cía impureza radical de la sangre, que se 
manifestaba bajo la forma de reumatismo 
agudo en el invierno y en verano en nr.oi-
dos y sarpullido irritante; gastaba durante 
este período una parte desproporcionada de 
mi renta en módicos y medicinas, y entre 
stas usaba la Zarzaparrilla en varías for-
mas—el extracto de la raíz, y muchas pre-
paraciones de ella —hasta que, pero con po-
ca esperanza do un buen resultado, empecé 
á tomar su acreditada Zarzaparrilla de 
Brístol junto con las Pildoras.—Después de 
haber usado solamente tres botellas—ha-
biendo seguido extrictamente las instruc-
ciones, me sentí mucho mejor, y al concluir 
la décima botella me encontré en perfecta 
salud. 
Doy á los Sres. Lanman y Kemp comple-
ta libertad para quo den publicidad al pre-
sente cortifica.do, pues lo considero como un 
deber do agradecimiento que comunique al 
público los detalles do mi caso. 
Me suscribo de V. atento y S. S. 
EMETERIO ROMERO. 
Telegrafista. Colonia, Uruguay. 59 
R e s u m e n e s t a d í s t i c o de los s e r v i c i o s p r e s t a d o s p o r e l 
C u e r p o de S a n i d a d M u n i c i p a l d u r a n t e e l m e s de 
m a y o de 1887. 
CASAS DE SOCORROS. 
Demarca- 'Heridos cu- Otroa soco-
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Enfermos asistidos en la3 enfermerías de Cárcel y 
Presidio, 431. 
NECROCOMIO. 
Auptosias practicadas por los médicos forenses. 19 
NOTA—Operaciones practicadas durante el mes: 
Una del labio leporino en la casa de socorro de la4? 
demarcación. 
M o v i m i e n t o de los i n d i v i d u o s a d s c r i t o s e n l a asis tet i r-
c i a d o m i c i l i a r i a m u n i c i p a l . 
E x i s t e n c i a habita e l 30 de a b r i l de 1887 
Cabezas de familia 3,972 
Familiares, 9,303 
I n g r e s a r o n d u r a n t e e l m e s de m u y o de 1887. 
Cabezas de familia 12 ) 
i 43 
Familiares 31 ) 
Deducidos los 13 fallecidos en mayo, quedan 
existentes 13,308, que corresponden 3,979 cabezas de 
familia y 9,329 familiares. 
Habana, 31 de majo d« 1887.—El Subinspector, 
i > r . F . ü d r d o v a . ' — V t o . Bno.: E l Concejal In*p»8tor, 
D r . S a b u c e d o . 
13.278 
SOMBREROS PARA SEÑORAS. 
Todos los meses recibimos de Europa, los 
últimos modelos de sombreros y capotas 
para señoras y niños. 
Una visita á 
LA FASHIONABLE, 
Cn803 
9 3 , O B I S P O 9 3 . 
P 1 Jn 
Rough on Bats. (Mueran los ratones). 
Pídase el "Wells' Rough on Rats". Destruyelos 
ratones, cucarachas, moscas, hormigas, chinches, es-
•arabaios. topos y demás insectos. De renta en todas 
Us boticas. José Sarrá, Habana, único depósito para 
la Isla de Cuba. 1 
JUNTA DE LA DEUDA 
Necesitando una fuerte cantidad en 
títulos de la Deuda compro 
Créditos de Cortes de Cuenta 
y Residuos 
en todas cantidades. 
As í mismo compro abonarés de 
Comisión Activa y Cuadro 
de Reemplazo. 
Certificados de Te légra fos . 
Mis pagos de contado. 
Dirigirse en esta capital, á 
JOSÉ L A C R E T M0RL0T, 
HABANA 95. 
Apartado 173 . Telefono 3 7 3 . 
Cable y Telégrafo Lacret: HABANA. 




DR. B E L O T , DR. R O B E L I N . 
El tratamiento hidroterápico da brillantes 
resultados en la Espermatorrea, la Debili-
dad de los Organos genitales, Ammia, Dis 
pepsia, Afecciones del hígado, Fiebre inter-
mitente, etc. 
Cn 858 P Ift-lUn 
C O I 
Recibido nuevo sur-
tido de fluses casimir, 
última moda, á $82 . 
Se hacen trajes casimir 
por medida desde $10. 
Pídanse muestras. 
LA PALMA 
entre Hiibaiíít y i'ompostela! 
On 805 P 1-Jn 
H O M I A S M MillliORCA 
PURO HILO. 
Nueva remesa, 500 piezas de 32 varas. 
Maestras francas. 
Precios más bajos que todos. 
Modesto Alonso, Obispo S8. 
7792 P 4-23 
Tenería "LA F E " 
DE MARIANAO, 
Q u e d a e s t a b l e c i d o e l d e p ó s i t o 
d e l a s u e l a b l a n c a y d e l a d e 
t a l a b a r t e r o e n l a c a l l e d e C u b a 
n ú t n . 61 , e n t r e T e n i e n t e R e y y 
A n i a r g ' u r a , c a s a P o n s y Ca 
Cn911 P ' 8-23 
C B O N K J A E E Í J O I O S A , 
DIA 23 DE JUKTO. 
Santos Guillermo, confesor, Próspero y Eloy, obis-
pos, y santa Orosia. 
San Guillermo, confesor, padre de los ermitaños del 
Monte Virgen, en el territorio d» Quieto, junto á Nu-
seo, grande por su vida penitente y admirable en vir-
tudes, consumido con penalidades y trabajos, murió 
con la diebosa muerte de los jubtos el dia £5 de junio 
de 1U2. 
Fué co'ocado el venerable cadáver en un sepulcro 
de mármol en el templo del Salvador, y después se 
trasladó á. la suntuosa capilla que en honor suyo se 
construyó, con un epitafio expresivo de las virtudes y 
milagros de Guillermo, los cuales movieron al papa 
Gregorio X I I I para que le declarase en el catálogo 
de los santos, y mandase colocar en el martirologio 
romano 
FIESTAS EÎ DOIHINGO. 
ü i s a e S o l e m n e s . — E r Ontedral, la de Terct*. £ 
las 8i y fn las demáp ielesia?, laa de oostnmbre. 
P r o c e s i ó n — L a del Sacramento, de 5 á 5i de la tar-
de, después de las preces de costumbre, y de aquí va á 
San Lázaro 
Iglesia del Sto. Angel —Corazón de Jesns. 
E l día 39 del corriente, á las ocho y media de la 
mañana, tendrá lugar la solemne fiesta que anualmen-
te se tributa al Sagrado Corazón de Jesús, con expo-
sición de 8. D. M. E l sermón estará á cargo del K. P. 
Guezursga, de la Compañía de Jesns. A las 5i de la 
tarde la procesión por las naves del templo. Se suplica 
á los hermanos de la Pía-Union y demás fieles su asig-
t«ncia.—La Camarera, M * d e l B o s a r i o B r a e h o . viu-
da de Sellen. 7858 4-25 
A Ntra. Sra. del Sagrado Corazón. Iglesia 
de San Francisco de Paula 
El domingo 26 del corriente, á las ocho de la ma-
ñana, tendrá lugar una solemne fiesta en honor de 
Nuestra Señora, costeada por varias- personas piado-
sas, estando el sermón á cargo del Kdo. P. Obered, de 
la C. de Jesús.—Cantarán en la misa distinguidas afi-
cionadas. Se tuplica álos devotos su asistencia.—La 
Camarera. 7813 2-'H 
Iglesia Parroquial del Santo Cristo. 
Fiesta del Sagrado Corazón de Jesús. 
E l domingo 26. á las sitto de la mañana, comunión 
general, y á las ocho la misa cantada: ocupará la Cá-
tedra del Espíritu Santo el Edo. P. Calonge, de las 
Escuelas Pías do Guanabacoa; por la tarde la reserva 
á las cinco: la procesión se efectuará por el atrio de la 
Iglesia. Se suplica la asistencia á les fieles. 
7805 3-24 
IGLESIA D E LA V. O. T. D E SAN FRANCISCO. 
El próximo domingo 26, y á las 8 de su mañaaa, se 
celebrará en este templo la solemne fiesta del Corpus, 
en la que ocupará la Sagrada Cátedra del Espíritu 
Santo el R. P. Presidente Frjy J . Elias de Amézarri, 
de la Congregación Se suplica la asistencia á dicha 
fiesta y á la Procesión coa el Santísimo Sacramento 
que se hará de seis á siete de la tarde.—Habana, Ju-
nio 23 de 1887.—El Presidente. 
7819 3 2t 
Parroquia de Jesús María y José. 
Solemne triduo que la Asociación del Apostolado 
de la oración consagra al Sagrado Corazón de Jesns. 
Los dias 23,21 y 25 del comente á las Sfis y media de 
la tarde se razará el rosario del Sagrado Corazón se 
hará una plática doctrinal y se cantará algunas letri-
llas. EL domingo 26 cantará la misa solemne y dará la 
sagrada comunión á las ocho el Illmo. Sr. Vicurio 
Capitular Dr. D. Manuel Espinosa, y por la tarde á 
la mit-ma hora habrá rosario cantad >, sermón al Sa-
grado Coraron y cánticos.—La Directora. Luisa 
Chiappi. 7784 4-23 
Solemnes cultos, á Nuestra Señora 
DELSAGRADO CORAZON EN LA I G L E S I A 
DE LOS PP. ESCOLAPIOS D E GUANABACOA. 
Empezará la novena el dia 21. Todos los dias, á las 
ocho ménos cuarto, habrá misa á voces y acompaña-
miento de a r m o n i u m , ejercicios de la novena, himno 
y despedida. En los dias 26 y 29 será en acción de 
gracias, habiendo en el 29 orquesta y sermón por el 
R. P. Pablo Gené. 
Dia 2 de Julio.—A las 7 de la noche, salve y leta-
nías á toda orquesta y gran número de voces. 
Dia 3.—A las 7 de la mañana, misa de Comunión; 
á las 8 la gran fiesta en que predicará el R. P. Esté-
ban Calonge. 
Día 4.—A las 8 de la mañana, misa en sufragio de 
las almis de los asociados difuntos.—Pedro M u n t a -
d a s , Pbro., Escolapio. 7791 9-23 
E . G . E . 
DELFINA VICTORINA, 
HA FALLECIDO. 
Y dispuesto su entierro para maña-
na 25, á las cuatro de la tarde, suplico 
á las pereonas de mi amistad, que no 
hayan recibido papeletas de invita-
ción, se sirvan concurrir á la casa 
mortuoria, San Miguel n. 127, para 
acompañar su cadáver al Cementerio 
de Colon; favor que agradeceré. 
Habana y junio 24 de 1887. 
Bafael Joglar. 
Cn923 l-94a l-25d 
D E S M E N U Z A D O R A S DE C A N A 
P A T E N T E 
Estas máquinas están trabajando en los ingenios siguientes: 
"Santa Catalina" de D. José Carbó—Yaguajay. 
"Santa Gertrudis" de D. Antonio González Mendoza—Colon. 
"Union" de D. Pedro Lamberto Fernandez—Cuevitas. 
"San Pedro" de los Sres. Francisco y Lorenzo Forran—Sierra-Morena. 
"Adela" de los Sres. Zozaya y C*—Remedios. 
Las personas que deseen adquirir informe» sobre las ventajas y resultados de estas máquinas, puedon dlrifirso á loa meationados 
Srea. hacendados. 
M A Ü Ü I 1 S 1 MOLER (MBIMDA8 CON LAS DESMENUZADORAS. 
Para pormenores y precios dirigirse á los Sres. Krajewski & Pesant—Aguiar 92—Apartado 390—Habana. 
26-18Jn 
C U L T O S 
A NTRA. SEÑORA D E L SAGRADO CORAZON 
DE JESUS. 
Iglesia de San Agustín. 
E l 27 del corriente comenzará un solemne Triduo á 
las 8 de la mañana, en honor de Ntra. Sra. el cual ter-
minará con la gran fiesta que le dedican sus devotos y 
que tendrá lugar el 29. 
E l sermón á cargo del R. P. Royo, de la Compafifa 
de Jesús. E l 28, en la Misa do las 8, tendrá Ingar la 
Comunión general y el mismo dia al oscurecer la sal-
ve. Todos los ejercicios serán amenizados con el canto 
de distinguidas señoras aficionadas que cantarán tam-
bién el día de la fiesta una preciosa Misa del Maestro 
Prado. Los que suncriben, el Presidente de la V. O. 
T. y la Camarera, suplican á los fieles la asistencia. 
E l Presidente, Fray Elias de Amézarri.—La Ca-
marera, Altagracia Cornelias. 
7838 4-24 
ORDEN D E LA PLAZA 
D E L DIA 24 DE JUNIO D E 1387. 
SBSVICIO PAKA EI, 25. 
Jefe de dia.—El T. Coronel del 2? Batallón Arti-
llería Voluntarlos, D. Eugenio Vandama. 
Visita de Hospital.—Bon. Ingenieros do Ejército. 
Médico p»ra lo» baños.—El de la Comandancia de 
Artillería, D. Rigoberto Fernandez. 
Capitanía General y Parada.—29 Batallón Arti-
llería Voluntarios. 
Hospital Militar.—Bon. Ingenieros de Eyército. 
Batería de la Reina.—Artillería de Ejército. 
Retreta en el Parque Central.—Bon. Ingenieros de 
Ejército. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Militar.— 
El 39 de la Plaza, D. Francisco Sobrede. 
Imaginaria en Idem.—El 19 de la misma, D. Ma-
nuel Durillo. 
fi¡s oopia.—El Ootonel Saraento ¡Vlavor. Kef-aUti 
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Halian», 22 de junio de 1887.—El Administrador, 
El Azufre y la melaza, aquel remedio interno de 
días pasados para la sarna es obsoleta. Esa enferme-
dad y otros malea del cútis igualmente expuestos se 
pueden curar en la mitad del tiempo que se necesitaba 
anteriormente, sin desordenar el estómago, usando el 
Jabón de Azufre de Glenn, aquel grande anti-escor-
bútico externo. 
Los colores que se producen por medio del Tinte de 
Pelo Instantáneo da Híll son iguales á los de la natu-
raleza. 9 
Al Sr. Dr. D. Gnlllermo Walliug, 
E N S U S D I A S . 
Una familia agradecida eleva hoy sus 
preces al Altísimo, pidiéndole os conceda 
una vida foliz, en premio do vuestros no-
bles sentimientos y reconocida ilustracion; 
patentizados en la curación de mi bija Ma-
ría. Habana y junio 15 de 1887. 
S. Martin. 
7864 1-25 
A mi querido padre Don Juan Ácevedo 
EN SÜS NATALES. 
},Qdé gozo tan sublime experimento, 
En tu natal dichoso, padre amado, 
Que de inefable dicha circulado. 
Me siento trasportado á otro elemento? 
Henchida do placer el alma cuento, 
Y me impulsa, de gloria enternecido, 
A dt'cifte que un hijo agradecido. 
No te borra jamás del pensamiento. 
No puedo de otro modo más valioso, 
Mostrarte con mi pobre inteligencia, 
Mi gratitud y afecto generoso, 
Y mogo á la Divina Providencia, 
Te colnie de ventura y de reposo. 
Prolongando tu plícida existencia. 
Tu hijo, M a r c d i n o A c e v e d o . 
Bihía-Honda, junio 21 de ISfetf. 
O 922 1 25 
A I R E S D'Á MIÑA T E R R A . 
S o c i e d a d C o r a l y F i l a r m ó n i c a . 
PRESIDENCIA. 
En cumplimiento de lo que disponen los artículos 
51 y 56 del Reglamento General, convoco por este 
medio á los señores asociados, para que se sirvan con-
currir á las dos Juntas Generales ordinarias que han 
de tener efecto el domingo 26' del que cursa, y el si-
guiente de 3 de Julio próximo, eu el local déla Socie-
dad. Monte 2 B. 
Eu la primera se procederá á la elección de los car-
gos de la Dirertiva Verificándose en la segunda, su 
toma de posesión, é informe de la Comisión glosadora 
de cuentas. 
Los feñores sócios cuidarán de asistir á dichos actos 
provistos del recibo do la cuota social correspondiente 
al mes de la fecha.—Habana 22 de Junio de 1887.—El 
Presidente, B o n i f a c i o P i ñ ó n . 
7857 2 25 
ÁSOCIACIO.N 
DEPENDIENTES del COMERCIO 
D E L A H A B A N A . 
Sección de Recreo y Adorno.—Secretaría. 
De acuerdo c--n la Directiva, esta Sección ha dis-
puesto celehrar en los Salones de este Centro, la no-
che del doming ) 36 del actual, un gran baile, gratis 
para los 6eñor.-s sócios, quienes deberán ir provistos 
del conespomiiente recibo del men de la fecha. 
NOTA.—Según acuerdo de la Directiva, todo sócio 
que facilite su recibo para cualesquiera uso, perderá 
durante el mes los derechos á la Beneficencia, sin per-
juicio de aplicarle el reglamento, según él caso. 
Habana, Junio 2.< de 1887.—El Vico-Secretario, M . 
M a r t í n e z . Cn 914 3a-23 3d-2t 
colla oí im mi 
S e c c i ó n de Becreo y Adorno. 
El próximo domingo 26, esta Sociedad 
dará su 2a función dd mes, poniendo en es-
cena la aplaudida comedí i en trea actos, 
titulada: 
E L NOVENO MANDAMIENTO, 
en la que tomará paite toda la sección de 
declamación. 
NOTA.—Se prepara para los primeros 
días del próximo mes de Jul o la primera 
matinée, de las de la série que piensa dar 
esta Sociedad en los espaciosos salones del 
salon-teatro ''Trotcba" cn el Vedado; opor-
tunamente se darán los pormenores. 
Habana, 23 de Junio de 1887.—C- Llave-
ría. Cn 915 3a-23 3d-24 
COLLA D i SANT MUS. 
Secretaría. 
Inaugurado el dia 10 del corriente el cur-
so de verano, que terminará en 30 de se-
tiembre y quo lo componen las asignaturas 
de Inglés, Francés, Teneduría de libros, 
Cálculo mercantil, Taquigrafía, Dibujo, 
Economía política y Estadística, Historia 
de España, Gramática Castellana y Cali-
grafía, se avisa á los Sres. sócios que pue-
den matricularse en ellas, basta el 30 del 
corriente mes, en cuyo dia quedará defini-
tivamente cerrada la matrícula. 
Habana, 20 de junio de 1887.— Jaime 
Angel. Cn 905 3 22a 3-23d 
CENTRO CATALAN. 
S e c c i ó n de Recreo y Adorno. 
Esta Sección, de acuerdo con la Directiva, ha acor-
dado dar baile el dia 26 del corriente en los salones do 
este Centro. 
Se recuerda á los Sres. sócios que es requisito in-
dispensable, exhibir á su entrada la contraseña del 
presente mes. 
Habana, 22 de junio de 1887.—El Secretarlo, B r u -
n o M a r t í . Cn 913 3-24 
Ntra, Sra. del Buen Socorro. 
Sociedad de socorros mutuos de Artesanos 
de l a ¡ S a b a n a . 
Por acuerdo de la Directiva y de órden del Sr. Di-
rector, tengo el honor de citar á loe Sres. sócios para 
la Junta general ordinaria que se ha de celebrar el 
domingo 28 del corriente, á las 11 de la mañana, en 
los salones del ''Centro Catalán," Monte n. 3. 
ORDEN D E L DIA. 
19 Lectura del acta. — 2? Balance semestral.— 
8? Elecciones del Vice-Secretarlo y 6 Vocales. 
49 Asuntos generales. Habana junio 19 de 1837.—El 
Secretario, T a ñ a d o J B e h e v e r r í a , 
77f»T fr-as» a-atd 
CURACION NOTABLE. 
E l niño Federico Marino Duarte y Moré, de cinco 
años de edad y vecino de Lealtad número 4, viene su-
friendo desde hace tres años, á consecuencia de una 
e n t e r i t i s c r ó n i c a con euflaqneoimionto y debilidad 
general notables. Hace dos años, poco más ó mónos. 
le sobrevino una p a r a p l e j i a c o m p l e t a , por lo quo el 
Profesor que lo asistía deierminó ordenarlo entre otros 
tratamientos el yoduro de potasio quinado, sospe-
chando una afección tuberculosa de la médula espinal 
6 una dentición difícil con raquitismo avanzado, etc. 
Mas tarde so ensayaron otros medicamentos que tam-
poco dieron resultados positivos. 
Llegó á oidos de nuestro estimado compañero el 
Dr. Gandul el estado do gravedad en que se encon-
traba dicho niño, y creyendo llenar una indicación 
Íirecisa para las diarreas crónicas que éste padecía, e ordenó su Vino de papayina con glicerlna, con lo 
que consiguió desde la segunda botella que el enfer-
mito arrojara una gran cantidad de vermes intestina-
les, obteniéndose poco después una marcada mejoría 
hasta el extremo de que hoy que está concluyendo la 
tercera; el niño camina con bastante seguridad y las 
diarreas casi han desaparecido de un todo. 
No nos queda la menor duda de que en este caso se 
trataba de una p a r a p l e j i a s i n t o m á t i c a d e v e r m e s 
i n t e s t i n a l e s j como la PAPAYINA es un vermífugo po-
deroso, de aquí la expultion de dichos parásitos, y la 
mejoría notable del enfermito. 
Debemos consignar que dicho V i n o lo ha cedido 
graciosamente el Dr. Gandul al mencionado niño, por 
lo que le damos las gracias en nombre do su madre, 
que vé hoy á su hyo eu completa convalecencia del 
terrib'e mal que ponía en peligro su vida. 
Habana y Mayo 21 de 1887.—Firmado: D r . J o s é 
JÜ. R a m o s . — D r . J o s é P a n t a l e o n M a c h a d o . 
Cn 919 5-24 
CIRCULO HABANERO. 
La segunda velada del corriente mes, tendrá efecto 
en el gran teatro do Tacón el juéves 30, poniéndose 
en escena por la Compañía dramática del Sr. Barón 
la preciosa comedia en tres actos " E l noveno manda-
miento", y la chistosa pieza "Libre y sin costas." 
Loa palcos se venderán desde esta fecha á los seño-
res sócios que los soliciten en esta Secretaría, á cinco 
pesos billetes.—Tiab .na, Junio 23 de 1887.—El Se-
cretario. 7824 B-24 
CENTRO GALLEGO. 
Sociedad de I n s t r u c c i ó n , Recreo y 
as i s t enc ia sani tar ia . 
SECRETARIA. 
La Junta Directiva, en cumplimiento de lo que so 
previene en el art 59 del Reglamento general, ha dis-
puesto para el domingo próximo 26 y en el Teatro 
Circo de Jané, una gran función á beneficio de la be-
nemérita SOCIEDAD DE BENEFICENCIA DE NATURA-
LES DE GALICIA y en la que tomarán parte el popular 
Orfeón ''Ecos do Galicia," los reputados profesores 
músicos Sres. Cemelos y Garci-Camba y la entusiatta 
Sección de Doclímaoion de este "Centro," que pon-
drá en escena la preciosa comedia en dos actos: ROBO 
EN DESPOBLADO y el juguete cómico en un acto 
A V E MARIA PURISIMA. También habrá baile, 
hasta las cuatro de la mañana, habiéndose contratado, 
al efecto, la acreditada 1* orquesta de Raimnndo Va-
lenzuela. 
Los precios son los siguientes: Grillé sin entrada, $8 
—Palcos id. id. $8—Lunetas con entrada, $2—Entra-
da general, $1—Idem á tertulia, $1—Asientos de ter-
tulia, 50 cts. 
Las localidades se expenden en la Administración 
de " E l Eco de Galicia," Aguacate 47; en la peletería 
" E l Fénix," Plaza del Vapor 45, por Dragones; en 
"La Colosal," Plaza del Vapor 60, Dragones y Aguila 
y en esta Secretaría. Habana, junio ?2 de 1887.—El 
Secretario. l i a m o n A r m a d a T e i j e i r o . 
Cn906 l-22a 4-23d 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Muy Sr. mió: sírvase publicar í-n el petiódico á su 
su digno cargo la comunicación a'ljunta. 
El que suscribe, ingeniero mecánico con 30 años de 
práctica en ingenios, hace taber á los que puedan in-
teresarles, que pi.r algunos de mi oficio se ha propa-
lado mi fallecimiento con la intención de perjudicar-
me, y que encontrándome perfectamente bien, ofrozeo 
mis servicios en todo lo concerniente á maquinaria al 
que lo desee. 
Soy de toda consideración affmo. S. S. J o s é B i g a u . 
S\c Güines, Reina 15. 
76̂ 8 6-21 
Marca "AUGA" 
E l único vino Navarro fino de 
mesa que llega á la Isla de Cuba 
sin mezcla algún;*, sin encabezarlo, 
y en las mismas condiciones que se 
encuentra cn las magníficas bodegas 
de la ribera del Arga. 
Unico receptor D. JOSE GARVI-
S0, almacenista de víveres, 
O F I C I O S 32 . 
7523 26-12Jn 
S O O I E D A O 
de Instrucción y Recreo de Artesanos 
de Jesús del Monte. 
La Junta Directiva de esta Sociedad ha dispuesto 
para el próxiico sábado 21 una función dramática, y á 
su terminación baile al piano. 
SerTirá de entrada a los Sres. sócios la exhibición 
del recibo del mes actual. 
Habana, 23 dn junio de 1887.—El Secretario.—P. 
S., J o s é F . d e l C a s t i l l o . 
7802 l-28a 2-241 
¡MUCHO OJO! 
Harina Española "l? Flor de Castilla," esta marca 
nadie la recibe en ê ta Isla, más i)ue esta caía. 
Recibimos también "1? Casulla" y "1? Villacan-
tid" y como otros reciben la "l í Castilla,'' no fa'tan 
mal intencionados que para venderla, traten de con-
fundirla con la tan conocida y acreditada "1? Flor de 
Castilla" y para que i.H> engañen «I público, declara-
mos por este medio, que es diferente como se ve la 
marca, distinta la falnica, y p->r lo tanto una cosa es 
'•t« Fiordo Castilla," y otra " I ? Cotilla." 
Unicos, entiéndale bien, únicos importadores en 
to<la la isla, de l i "l? Fior de Caslillt." 
L . P i ñ a n y C" 
S a n Ignacio lOO. 
C 817 31 4Jn 
Punta Brava de Bauta, junio 20 d<; 1887. 
Sr. Director Htl DIARIO DE LA MARINA. 
Con esta f cha y según escritura pública ante el 
Notario de la Habana D. Cárlos Laurent, hemos for-
mado una sociedad par» dedicarnos al ramo de víve-
res al por mayor y menor y que girará tn esto pueblo 
bajo la razón social de 
G-odinez, U n o s , y Comp. 
siendo socio gerente D. Francisco de Godinez y Pas-
cual; comanditarios, D. Jo»é M? y D. Antonio de 
Godinez y Pascual, ó industrial D. Juan López Fer-
nandez, usando la firma de dicha sociedad el gerente 
de la misma. 
Sírvase tomar nota do la firma estampada al pié y 
honrarnos con su confianza, favor que agradecerán 
sus affmos SS. SS. q. b. s. m., Q o d i n e s , Junos . y O * 
7701 3-22 
P K O F B B I O 23* E S 
M m e . M a r i e P . L a j o u a n e 
COMADRONA-FACULTATIYA 
Aguacate númera i 
7817 • 
8, entre Obispo y Obrapía. 
4-25 
J u a n F r a n c i s c o Hodrignez G-uillen 
NOTARIO PUBLICO 
Ha trasladado su domicilio y despacho á la calle de 
San Rafael 32. 6823 a26-l—d26-l 
TABOADELA, 
Doctor Pedro A . P a l m a , 
MBDICO-CISUJANO 
Ha trasladado su domicilio á Empedrado 43. Admi-
nistra y facilita vacuna. Consultas de 11 á 1. 
"7548 10-18 Jn 
D R . J . T R É M O L S . 
MEDIOO-CIHUJAKO. 
Especialista en enfermedades do nifios y afecciones 
asmáticas. 81, San Ignacio 31, altos.—Consultas de 
once á una. 7371 31-14 Jn 
D E . ( J A K O A N T A . 
LAMPARILLA 17. Horas do consulta do 11 á 1. E s -
pecialidad: Matriz, vías urinarias, laringe, y sifilíticas. 
Cn 802 1-Jn 
M a d a m a L u i s a B a t a l l é , 
se ha trasladado á la calle de Luz n. 89. So ofrece á 
BUS amistades en general. 
7789 8-23 
D r . E d e l m i r o D a l m a a 
Cirujano-dentista.—Extracciones sin dolor. 
Gabinete Habana 136.—Horas do consultas de anco 
á cinco. 7713 2e-22Jn 
JORGE DIAZ A L B E R T I N I 
V i r t u d e s 86 , esquina á Campanario 
7184 28-9Jn 
D e n t i s t a S . V i e t a . 
Precios moderados. Consultas grális á los pobres 
que lo acrediten de 12 á 2. Obrapía 57, entre Com-
postela y Aguacate. 6739 28-31MT 
Inyecc iones rectales Q-aseosas 
para las afecciones del pecho.—Se aplican 
diariamente en E&cobar 115, de ocho á diez 
de la mañana, y en Virtudes 80 de once á 
tres, por los Dres. Federico Galvez, Mene-
BCS y Cisneros. También se dan consultas 
y practican operaciones. 
6743 28-31M 
UN ABOGADO, QUE PRESENTA GARAN-tias, se ofrece para arreglos de tostomenterías é 
intestados haciendo todos los gastos, hasta pagar los 
derechos á la Hacienda, sin que ol cliente tenga quo 
hacer ningún desembolso: dirigirse á Aguiar 29, de 9 
á 11 y después de las 5 de la tarde. 
6619 28-27My 
D r . G a l v e z G u i l l e m . 
Especialista en impotencias, esterilidad y enferme-
dades venéreas y sifilíticas. Consaltas de 12 á 2. Es 
pedales para señoras los mártes y sábados. Consultas 
por COSTO;» Consulado 103. 7583 S0-18Jn 
E K A S T U S W I L S O N . 
Prado n. 115, entre Teniente-Rey y Dragones. Los 
extraiyeros pueden consultarle en inglés, francés ó 
alemán. Cn 836 26-8Jn 
IR. ROBELIN. 
E N F E E M B D A D E S DE LA P I E L . Consultas de 7 á 10 mañana 




N a r c i s o A g u a b e l i a , 
ABOGADO. Ha trasladado BU domicilio y estulio á 
la calie de la Concordia n. 20. Horas de consultas 
do 12 á 2. 7505 26-17Jn 
C Ü M D E L A S 
3 
La estrangulación es muerte segura. No hay mejor 
garantía que esta. Todo paciente que use mis curati-
vos y á los dos moses no le convengan, se le devolverá 
su importe. De estos se exceptúan los quo hayan obte-
nido su cura radical. 
J . Gres.—Sol 83. 
7241 1R-11 Jn 
D r . J . B a f a e l B u e n o , 
n c É D i c o - c m u J A N o . 
Consultas de 12 á 2. Obrapía 57, altos. 
Cn 831 32-7Jn 
J O S E S. B A R R E R A 
NOTARIO 
Hb trasladado eu domicilio y estudio á la calle de 
Cuban. 60. «448 82-21My 
REINA N. 3 7 , frente á Galiano. 
Especialidad. Enfermedades veuéreo-sifllíticaa y 
afecciones de la piel. 
Consultas do 2 4 4: Cn 801 1-Jn 
DOÑA CARMEN DALMAU, COMADRONA facultativa.—Recibe de una á tres á las señoras 
que padecen de afecciones uterinas y demás enferme-
dades propias de la profesión. Trocadero n. 10!'. 
7634 4-21 
T E N E D U R I A D E L I B R O S 
A R I T M E T I C A M E R C A N T I L 
C L A S E S D E I N G L E S 
L E T R A I N G L E S A . 
Informes Teniente Key 16 y 19, altos. 
NOTA.—No se hact n mih'gros 
7856 15-25Jn 
UNA SEÑOKA FRANCESA, DE MUCHOS años de cnseñanzn, se ofrece á Ion padrt s de fa-
milia para d;tr clases de su idioma y labores á domici-
lio: impondrán Hub»na 81. 7632 4-21 
ÜNA ACREDITADA PROFESORA I N G L E -sa, que da clases á domicilie de idiomas, música, 
instrucción y bordados, daría lecciono» ó dinero en 
cambio dt. casa y comida; otra que enseña lo mismo 
desea colocarse o dar clases á domi iiio: dirigir las se-
ñas en el despacho de esta imprenta. 
7660 4-21 
T . C H B T S T I E 
PROFESOR DE INGLES. 
Se ofrece al público v COICRÍOS para la enseñanza de 
este idioma, Habana 13H, de 2 á 1 de la tarde. 
7112 16-7Jo 
mBM i i i í i 
A ü l'ORES ESPAÑOLES.—BIBLIOTECA D E los ciáticos espiiñoles, por Rivade.i.eyra, 50 temos 
empai-tados que vnlrn 25'1 peson se ilan en 112 pf-sos. 
íji llu-n-\pinn Espjiño'ii y Am-'iicann, 2 gnunlc K to-
rno.- ron mu. I I I B líi-'iinas $1 Diccnotmrio de li Im gua 
ivistcllaiia, por la Academia, 1 tomo majuv $3 l u con-
juración de Méjico loj li'jos de nenian Cortés, 5 to-
ini« cotí ''iSniiniia, Í5. Historia de la vida militar y p o r 
líti - -. rlf K-i'r.rii-ro > do !"« grandes sucosos contera 
pcrápeoii 4 ictuos Kraifias $1. l'recios billetes. De 
vren• ¡i S;Iud23. Iil»reiía. 78f>3 4- 25 
QÜEVEDO 
Obras completnsqne comprenden las M rins, satíricas 
y jocopâ  ts. $6 L y rie Enjirciamiento militar vigtn-
t»; 1 t. 12 rs. fuerte5. Tomos del coreo do Ultramar á 
ifíl T 2 ú efeoger. Historia do la prostitución por Su-
fiur 2 t«. l.ími. $17 Diceiqnarips de las ciencias, ar-
tes y letras, porBoul'e' 1 t francé" Quintana, ef-
pañoles célebres 1 t. $3 La Divina tragedia 2 ts. $7. 
Libreiía La Universidad O'ReiiL 61, cerca di Agiia-
c.te. 7*51 4-25 
MUSICA 
para pinnoy demís inatrumeutoa métodos desde $1 
uno, óperas á 1 y $2 una piezas sueltos á 20 y PC cts. 
una. Librería La IJniversidad O'Re l̂ly 61, cerca de 
Aguacate. 7850 4-25 
CODIGO D E COMERCIO 
vigente en Cuba y Puerto-Rico, comentado y expli-
cado, la ley de cámaras de comercio, la del reg t̂ro 
mercantil y reglamento, todo por $3 btes. Librería La 
Universidad, O'Reilly 61, entre Aguacate y Villegas. 
7773 4-23 
ESCENAS MONTAÑESAS, 
cuadros de co t̂uaibres, por Pereda y Trueba, 1 t. $2 
España geográfica, estadística, histórica y pintoresca, 
2 ts. $5. Librería La Universidad, O'Reilly 61, entre 
Aguacate y Villegas. 7772 4-23 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS UNIDOS, 
•• ."'"T~T.-. 
P B E M I O M A Y O i t . « 1 5 0 , 0 0 0 
O s r t i f l c a m o M : l o s a b f i i o J l r r i . a7ite*, q u e bajo nuestra 
e u p e r v t s i o n y d i r e c c i ó n , se h a c e n todos los prepara-
t i v o s p a r a los S o r t e o s m e n s u a í c t y semi-anualei de la 
L o t e r í a d e l E s t a d o de L o u i i u n a ; q u e en persona 
p r e s e n c i a m o s l a e e l e b r a e i o n de d i c h o s sor teos y q u e t o -
dos t e e f e c t ú a n c o n h o n r a d a , e q u i d a d y b u e n a fe y 
a u t o r i z a m o s á l a J B m p r e s a que h a y a uto de este cer-
Hfleado con n u e t t r a s flrmat tn faotímile, en todos 
sus anuneiot. 
Comisario*, 
Kiot q u e t u s c r i b e n , B a n q u e r o s d e I f u e v a O r t e a t u , 
p a g a r e m o s e n n u e s t r o d e s p a c h o l o s b i l l e t e » ¡. r i . / l iados 
de l a L o t e r í a d e l JSstado de L o t i i s i a n a y u e nos. t e n n 
p r e s e n t a d o s . 
J . H. OGLBSBY, PRK8. LOÜIS1AN/ CAT, 
BANK. 
P I E R R E L A N A U I , PRES. STATE S A T . 
BANK. 
A. BALDWIN, PRES. N E W O R L E A X M T . 
BANK. 
CARL KOHN, PRES. UNION NAT'L BAtfK, 
j ^ T R A C T I V O SIN P R E C B D E N m 
Lotería del Estado de Louisiana. 
Incorporada on 1868, por 25 aüos, por la Legisla-
tura para ios objetos de Educación y Caridad—con un 
capital de $1.000,000 al que desdo entónces se le ha 
agregado una reserva de más de $500,000 
Por un inmenso voto popular, su franquicia forma 
hoy parte de la presente Constitución del Estado, 
adoptada cn diciembre de 1879. 
LOS SORTEOS TIKNEN LÜGAH TODOS LOS MESES, 
SIENDO EXTRAORDINARIOS I.OS DB JUNIO T DICIEM -
BRE. 
N u n c a t e p o s p o n e n , y l o s p r e m i o s j a m á s t s reducen. 
IHA«NIFIOA OPOllTÜNrDAJ» PB «AMAR ÜK* 
FORTUNA. 
S é t i m o gran sorteo, c lase Gr. que 
se h.a de celebrar en l a A c a d e m i a 
de M ú s i c a de N u e v a Orleans , ol 
m á r t e s 12 de julio de 1 8 8 7 . 
Sorteo Mensual número 20G, 
P r e m i o m a y o r , $ 1 5 0 , 0 0 0 . 
lyNota.—Los billetes enteros valen $10.—Medio $5 
Quinto $2.—Décimo $1. 
LISTA DB LOS PREMIOS, 
1 GRAN PREMIO DB $150.0C0 son $150.000 
1 PREMIO MAYOR D E . . 50.0GO 50.000 
1 PREMIO MAYOR D E . . 20.000 . . 20.000 
2 PREMIOS GRANDES D E 10.000 . . 20.000 
4 PREMIOS GRANDES D E 5.000 . . 20.000 
20 PREMIOS DB 1.000 . . 20.000 
50 „ 600 ., 26.000 
100 „ 300 .. 80.000 
200 200 .. 40.000 
500 , 100 50.000 
IOOO „ ;; 50.. so.ooo 
APROXIMACIONES. 
100 de á $300 al premio de $150.000 $ 30.000 
100 „ „ 200 „ „ „ 50.000 .. 20.000 
100 „ „ 100 „ „ „ 20.000 . . 10.000 
2179 Premios, ascendentes & $ 635.000 
. Los pedidos de sociedades deben enviarse solamente 
& Nueva Orleans. Los que deseen más informes se 
servirán dar sus señas 6 dirección con claridad. 
Los GIROS POSTALES, Giros de Expreso 6 ia» 
letras de cambio se enviarán en sobres ordinarios. E l 
dinero contante por el Expreso, siendo los gastos por 
oaunti. de la Empresa. Dirigirse á 
H. A. DAUPHIN. 
New Orleans, Latj 
ó bien 6 M. A. DAUPHIN. 
Washington, I>. C. 
L a s cartas certificadas se dir ig irán 
A K E W ORLEANS NATIONAL BANK, 
New Orleans, La . 
l}F^1ííl?^3"m?fiU, qne á presencia de los Sres. 
I t^t 'DUjt tJ iJ í iOüi Generales Beauregardv Ear-
Iv se liaron ¡os preparativos y se celebran toaos los 
Sorteos, siendo esto garantía absoluta de honradez y 
buena fé; que las probabilidades do ganar son todas 
iguales, y nadie puedo saber qué números van á salir 
premiados 
R lJ,f,TTlí,TíTí^?Ql¡, <ine el pago de los premios r.tl l iy.l ifJiOCí ¿stá girantreado por CUA-
TRO BANCOS NACIONALES D E NUEVA OR-
LEANS, y que los billetes est m flriuados por el presi-
dente de una institución, cuya franquicia es reconoci-
da por los tribunales supremos de Justicia, por lo 
tanto, cuidado con las imitaciones y empresas anó-
nimas. 
tí- r.Rtomado la delanierx, en las ventasdeesta claso do remedio», dando re-sultado» unlversulmente aatisfactoiios. 
MUBPHY BROS, farU, Ta, 
G ha obtenido el favo; O10B r del pübllco y hoy ocupa 
ho Ktan. CII«B1«1 C», „„ i u g a r p r o m ^ o , ^ 
entra Ja medioiu&3 de su clase. 
A. L , BMITH, Braifori, i r * 
!t) . T«ntft « a Us DrognM-W 
de enjuiciamiento civil con extensos y eruditos co-
mentarios, por Manresa, 6 ts. gruesos con buena pasta 
espafiola$15. Formularios parala tramitación délos 
juicios civiles con arreglo á las últimas disposiciones, 
11. en 49 $4. Práctica forense, por Zúüiga, 2 ts. $fi. 
Derecho natural, por Ahrens, 1 t. $2. Diccionario de 
legislación, derecho y jurirprudencia, 1 t. mayor $5, 
Precios billetes. Do venta Salud 23, librería. 
7762 4-2Í 
Solos fabricantes ^ 
l intiiJiiiatl 
REMEDIO d e J a J A T Ü R A L E Z A I 
APERITIVO do SELTZER 
CURA LA 
Dolores M e z a , 
Estreñimiento, 
AtapsBiliosos, 
Y todas las enfermedades que provienen de tía estomago 
desarreglado ú mala dijestion. Agradable ni paladar, pronto 
en su acción eficaz, y pudicn do ser tomado por un niño, la 
mismo, que por una persona mayor. Por mas de cuarenta 
años, há sido, y es, el Aperitivo que generalmente recomi* 
enda y receta la facultad medica de los Estados Unidos. 
Preparado tan solo por los 
De TARRANT y CA., de Nueve York, 
De venta eu las priisclpalesi ftrofruerlae,, 
CIRUJANO DENTISTA 
Construye DENTADURAS POSTIZAS 
de todos los mateiñales y sistemas conocidos. 
OPERACIONES ESMERADAS. 
SUS PRECIOS muy limitados y favora-
bles á todas las clases. 
O'Reilly 79, entre Bernaza y Villegas. 
7807 6-21 
J O S E D E F O O . 
ABOGADO. 
Amistad núm. 103, entre Barcelona y San José.~ 
Do 9 41, 7740 4-2^ 
Librería y Papelería 
6 1 , Mura l la 6 1 
H A B A N A . 
Surtido completo de Medallas, Cruces, Diplomas 
Libros con bonitas encuademaciones, propios para 
premios de Exámenes de Escuelas y Colegios. 
P R E C I O S i m D i r e m o s 
61-
C 907 
- M U R A L L A — 6 1 
15-23 Jn 
POETAS CDBANOS. 
Colección escogida de los poetas cubanos desde Se 
queira hasta nuestros dias: contiene 52 poetas con sus 
biografías, 11. f? $1 billetes. Librería La Universidad 
O'Reilly 61, cerca de Aguacate. 7774 4-2 í 
AVISO 
j Gran surtido de estampas religiosas á 90 cts. bille-
j tes la docena, en la papelería La Nacional, Mercade-
res 14 y 15, entre Obispo y Obrapía. 
Cn 867 15-19J 
B E T U N D E B I X B Y . 
K n cajag de lata, 
Sam el calzado e caballeros. £ • 
notable por el 
B R I L L O ÜEL. 
P U L I M E N T O 
N E G R O quo 
produce. Bril la 
fironto, retiene e l ustre y es ol fínico 
que combina «1 
pulimento negro y l a preservación do l a 
piel. Lo usan loa limpia botas Inteli-
gente*. 
" L U S T R E R E A L " 
DE BIXBY. 
Es un betnn líquida delga-
do y elástico para rastablecrr 
el color y el brillo & todos lea 
efectos de piel negra. Sin 
necesidafl de cepillo. 
Todo CALZADO D E S E -
ÑORA, que se baya vuelto 
rojo 6 áspero con el uso, vuel-
vo á recobrar la suavidad 
original y color neero. No 
inancba la ropa, ni destruyo 
la piel. Para durahilidad del 
lustre y suavidad que da a l 
material, no lo iguala nin-
gún otro en su clase. 
" E L L U S T R E R E A L " en 
botellas «lo patento de Bixby, 
con core lio también de pa-
tente, es tan á propósito, que1 
su conveniencia y aseo so 
liarán aparentes a l consumidor. D i -
recciones para usarlo, en el cartón en que 
va oiii]inquetada c:i<ia botella. Ninguna 
se Clora <lel>e estar sin el " L U S T R E R E A L " 
D E BIXBY. 
Unicos Fabricantes: 
S; M. BIXBY & CO.. M a Y o r U U. l 
JABO 
Aates de Usarlo Después 4o VnrU 
D E 
C u r a radicalmente las afecciones de l a 
piel, herr . iosca el cutis, impide y 
remedia el reumatismo y l a gota, 
cicatriza las llagas y rosadnros de l a 
epidermis disuelve l a caspa y es u n 
preventivo contra el contayio. 
Este remedio externo tan eficaz para las 
erupciones, llagas y cuales de la piel, no tao 
solo liaco desaparecer 
L A S M A N C H A S D E L . C U T I S 
originadas por las impurezas locales de la sangra 
y la obstrucción de los poros ; sino que también 
Clauquea la piel y quita las pecas. \ 
Le da á la piel TRANSPARENCIA T SU AVI-
DAD ASOMBROSA, y como quiera que es ua 
bérmoseador saludable, aventaja a cualquier 
cosmético. 
L o s m é d i c o s lo ponderan mucho. 
E l Tinte Instanso para el Pelo y la Barba de Hill; 
C . N . CBITTE]SrT01Sr, Propietario, 
NJJErji . TOJtK, M. Tí de A. v 
De venta al por mayor, en las Drognerltac 
prlnelpalea, T »1 mee^fleo, l*f Retios* fS 
U l t i m a s c a n c i o n e s cubabas 
con la nueva guaracha " L a mulata de ira amor 1 to-
mo 50 centavos. Poesías completas dQ Plácido con las 
nuevas 6 inéditas composiciones y l a \ que compuso es-
tando en capilla y recitaba al marchar al suplicio, 1 
tomo mayor grueso $1. Colección de artículos de cos-
tumbres de Cuba en forma satírica 1 t. mayor $2. 
Precios en B. De venta Salud n. 23 Librería nacional 
y extranjera. 7722; 5-22 
S E S O L I C I T A 
un criado 6 criada para servir á la mano á una corta 
familia, se prefiere al que entienda algo de cocina. 
Empedrado 29. 7872 
ü; 
I N S Ü R R E C C I O I T . 
Historia de los voluntarios y de la insurrección de 
Cuba; extracto de los muchos particulares de que 
consta; empresas de Narciso López; causas de la in-
surrección de Yara: proclama de los insurrectos, Cés-
pedes, Aguilera, etc.; primeros hechos de armas; ata-
.iue, toma é incendio de Bayamo: los Estados-Unidos 
y el Gobierno español; alocución de Lersundi, General 
.Dulce; el teatro de Villanueva; palabras del general 
Grant; altos dignatarios de la república cubana; Mo-
nitores peruanos; la fragata Victoria, etc., etc., 2 gran-
des tomos con láminas, costaron $34 oro y se dan en 
í?7 BTB. De venta Salud n. 23, librería. 
7723 4-22 
A l i A M A R I N A 
E n la Tipografía de los Huérfanos, Cuba 129, entre 
Merced y Paula, se venden hojas anuales de servicio. 
Gran surtido de libros de instrucción, papel, sobres, 
tinta, estampas de todas clases, llamando la atención 
sobre las de Recueidos para Bautismos que por su no-
vedad y buen gusto nada dejan que desear. Las hay 
desde seis pesos billetes en adelante el ciento con im-
presión. 7177 15-9 Jn 
N O V E L A S FRANCESAS 
573 tomos en francés de autores modernos, se ven-
den por la tercera de su valor. De venta Salud 23, L i -
brería Nacional y Extranjera. 7623 4-21 
UN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O y de moralidad, desea colocarse en casa particu-
lar ó establecimiento: calle de la Bomba n. 40, esqui-
na á Ivlonserrate dan razón. 7874 4-25 
rNA S E Ñ O R A N A T U R A L D E C A N A R I A S 
_ desea colocarse para acompañar á una señora 
sola, tiene quien garantice su conducta: informarán 
fonda Los Voluntarios. 
7876 4-25 
AP R E N D I C E S , S E N E C E S I T A N UNO O DOS para la imprenta calle de O'Reüly 87. Se vende 
una voladora lista para aplicarla á una máquina muy 
barata, y se necesita un muchacho de 10 á 12 años 
para el servicio de caá»»mandados de la calle. 
7869 4-25 
S E S O L I C I T A 
una criadita de diez & doce años para ayudar á la 
limpieza de la casa: se le da buen sueldo: calle del 
Prado 25. 7729 4-22 
Di E S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA D E 23 años, sana y con buena y abundante leche, de 
criandera á leche entera: tiene quien la garantice: 
en el Vedado quinta del conde de Pozos Dulces infor-
marán. 7693 4-22 
SE S O L I C I T A 
de mediana edad. una criada de mano e , que traiga 
buena referencia. Calle Real de la Salud 85. 
7868 3-26 
DE S E A C O L O C A R S E U N A SEÑORA D E MO ralidad, para esta capital 6 bien para el campo 
tiene personas que la 
de Jesús del Monte n. 
aranticen: impondrán calzada 
7. 7854 4-25 
SE S O L I C I T A 
una lavandera que traiga recomendaciones, blanca ó 
de color. Concordia 59. . 7862 4-25 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse para enseñar toda clase de labores, solfeo 
y coser, ó para acompañar una señora ó estar al fren 
te de una casa como ama de llaves. Peñapobre 11. 
7849 4-25 
DE S E A S A B E R 
MAPAS SUELTOS 
de todas las provincias 
de E s p a ñ a , I s l a s B a -
leares y Canarias . 
Cada mapa corresponde á una sola provincia y eu él 
está perfectamente estampado al cromo con claridad 
y limpieza, además del plano de la misma, dos bonitas 
figuras representando un hombre y una mujer en el 
traje característico del país, el escudo de armas de la 
provincia, una vista panorámica do la capital, la geo-
grafía y la historia de la misma, sus condiciones cli-
matológicas, sus principales productos,.nlimero de ha-
bitantes, hombres célebres, partidos judiciales, ajun-
tamientos, etc. De venta únicamente en la calle del 
O B I S P O N. 54, L I B R E R I A . 
Nota.—A las personas residentes fuera de la Haba-
na que deseen hacerse de uno ó más ejemplares se les 
puede remitir fácilmente por correo á cualquier punto 
de la isla mandando por cada mapa 90 cts. en sellos 
de franqueo, bajo sobre dirigido á M. Ricoy. 
E L P A R A D E R O D E D O N 
' Antonio Alvarez y Fernández, natural de Astorga 
(León) que sirvió en la Guardia Civil su hermano 
Narciso Alvarez Fernández. Calle de Monserrate nú-
mero 147, Tiro al blanco. Habana. 
7839 4-21 
DON [JOSE L O P E Z P R E I R E S , D E S E A SA ber ' el paradero de su hijo Manuel López ]_ 
Cribeiro. natural do la provincia de la Coruña, Santa 
Marta de Ortigueira, San Pablo de los Freires, que 
hace tres años que no sabe de él: se suplica mande 
noticias el que las tenga á la calle de Suarez 48, don-
de vive su citado padre que se encuentra algo enfer-
mo. 7795 4-21 
I E D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E L U -
^crecia Santana para un asunto de familia que le in-
teresa. Luz 52 informarán: se suplica la reproducción 
en los demás periódicos de la Isla. 
782Í) •1-2<1 
DE S E A UNA SEÑORA D E S E I S M E S E S D E parida encontrar una colocación de criandera 
leche entera, teniendo buenas referencias. Cicnfuegos 
esquina á Arsenal. 7^42 4-24 
UN J O V E N D E S E A C O L O C A R S E P A R A dependiente de una mueblería ó casa de présta-
mos por entender este giro ó bien para criado de raa 
no de una casa particular, tiene referencias. San Mi 
guel 43. 7822 4-24 
Barberos 
7374 10-14 
Se solicita un aprendiz 
bería. 7826 
calle de Cuba núm. 5, 
4-24 
bat 
C O L A M A G I C A 
garantizada clase superior para pegar con 
la mayor solidez toda clase de objetos de 
loza, piedra, madera, concitas, etc., etc., á 
75 centavos billetes el pomo, 
C A L L E D E L O B I S P O , N . 101 , 
entre Aguacate y Villegas, 
i mbrica de cuadros, espejos y ar t ículos para 
los artistas dibujantes y pintores, de 
Q u i n t í n V a l d é s y C a s t i l l o , 
O B I S P O N. l O l . 
Cn924 5-21a 10-25d 
DE GRAN IMPORTANCIA. 
E n l a t i n t o r e r í a í i A F f C A N C I á , 
Teniente Rey núm. 89, se limpia y tiñe toda clase de 
ropa como cintas, vestidos, mantas, pañuelos, flecos. 
' "sedas, etc. Las levitas, pantílones y chalecos se re-
foi man por completo, dejándolas cbmo nuevas. 
77r.7 8-28 
SE S O L I C I T A 
un muchacho de 12 ó 14 años para criado de mano 
Informarán Muralla 47. 
7825 4-24 
SE S O L I C I T A 
una muy buena cocinera. Vedado A número. 2. 
Cn 920 4-24 
SE S O L I C I T A 
un jóven de 14 á 18 años que sepa hacer cuellos y pu-
ños, es condición precisa que sea formal; buen sueldo 
y buen trato. Teniente Rey 70. 
7721 4-22 
C o m p o s t e l a 4 2 , a l t o s . 
Una criadita de mano de 12 á 15 años que sea for-
mal y tenga quien la recomiende. 
7724 4-22 
SE S O L I C I T A 
una buena criada de mano que sea inteligente en cos-
tura. Sol 58, de 2 á 4. 
7732 4-22 
D I N E R O 
Se desean adquirir $20,000 ó $30,000 oro, á módico 
interés, sin intervención de corredor y con garantía 
hipotecaria de una finca urbana que vale más de 
$100,000. Galiano 105. 7706 4-22 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R B U E N A crian dera y de abundante leche desea colocarse, darán 
razón calle de Zequeira esquina á Infanta, bodega. 
7711 4-22 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad desea colocarse de ciiada de mano ó para 
asistir á una señora, tiene quien responda por su con-
ducta es aseada é inteligente; darán razón Galiano 
n. 123. 7705 4-22 
DE S E A C O L O C A R S E UN J O V E N P E N I N S U -lar, buen cocinero, aseado y acreditado, teniendo 
personas que garanticen su buen comportamiento; 
calle de la Habana 125, cafó impondrán. 
7710 4-22 
UNA P A R D A D E M E D I A N A E D A D Y D E moralidad, desea encontrar colocación para ma-
trimonio ó una corta familia para coser á mano y en 
máquina, criada de mano ó manejadora, entiende un 
poco de cocina. San Miguel 185, entre Soledad y 
Aramburo, 7704 4-22 
V I N O E S P E C I A L D E M E S A 
A . R o m a g o s a . 
Se acaba de recibir una partida de este excelente vino, el que por su pureza y buen gusto hace se amolde 
al estómago más delicado. P R U E B A H A C E F E . 
Se expende a l por mayor en el a l m a c é n de v í v e r e s de C o s t a , V i v e s y C p . , 
E n n a n. 2 y 4 . y a l por menor en l a c i o o o l a t e r í a E l M o d e l o C u b a n o Obispo 5 1 . 
7442 • ^ 26-16Jn 
L A F R A N C E S A . 
3 3 
F A B R I C A D E B E B I D A S GASEOSAS 
D E 
J . L A B A . T 7 C P . 
P E N A P O B R E 3 2 
L i m o n a d a » , n a r a n j a d a s , grenadine, punch a l cognac fabricadas & l a francesa 
y agua de Seltz. 
Sirve pedidos de aua productos á precios módicos lo mismo en la Habana que para 
cualquier punto del interior. 
P ruébese las bebidas de esta fábrica, y garantizamos que q u e d a r á n satisfechas 
de la buena clase y de lo módico de sus precios. L o recomendamos especialmente á las 
familias. 7726 15-22Jn 
D' de la Península desean encontrar un socio, con ei 
objeto de establecer un gabinete fotográfico, dichos 
señores poséeu casi todos los enseres concernientes al 
arte. Para informes dirigirse á D. Lorenzo Pérez, en 
casa de los Sres. Coll y C * Obrapía 8, Habana. 
7628 15-21 Jn 
D E S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA A M E -ricana para enseñar su idioma y música piano y canto, <fc, no tiene inconveniente de ir al campo. A -
mistadn. 90 almacén de pianos de Curtis. 
76G9 5-21 
I N E R O ! D I N E R O ! S E D A CON H I P O T E C A S 
'de fincas urbanas en esta capital en partidas de 
$500 para arriba en oro y en billetes á módico interés, 
sin intervención de tercera persona. De más porme-
nores Dragones 29, fábrica de Cigarros L a Idea, de 7 
á 12 de la mañana. 7564 8-18 
D i 
SE S O L I C I T A 
nn cocinero ó cocinera para una corta familia. Cárlos 
I I I n. 12, tren de coches. 7556 9-18 
m i i L m 
SE S O L I C I T A 
una cocinera que sepa su obligación y que sea formal: 
sueldo $25 BjB: informarán Habana n. 105, hojalate-
ría. ' 7828 4-24 
DE S E A C O L O C A R S E UN B U E N C O C I N E R O aseado y de moralidad para una fonda en cualquier 
población de campo: dirigirse el qre lo solicite caUe 
de San Rafael café L a Grítnja. 
7845 4-21 
UN G E N E R A L C O C I N E R O Y K E P O X T E R O , extranjero, de bastante inteligencia y sabe bien su 
obligación, ha ocupado las principales casas de esta 
capital y tiene quien responda de su inmejorable con-
ducta y moralidad. Obropía 100. 
7881 4-24 
G R A N F A B R I C A D E C O R T I N A S - P E R S I A N A S 
POK M A Q U I N A D K VAPOR. 
T e n i e n t e - B e y , b a j o s d e l H o t e l A m é r i c a . 
Aviso al público. 
Se hace presente que en esta casa se construyen una 
nueva invención de cortinas; la madera es de cedro y 
embarnizadas, y se dan á un peso billetes vara cna-
drada: en la misma so fabrican cortinas-persianas ase-
guradas en doce años do duración. 
Páblico ten presente que ninguna cortina se va por 
la varilla, sino que se va por el hilo; por lo tanto, aquí 
no se fabrica ninguna cortinado tablita sola porque en-
seguida el canto de la tablita corta el hilo como si fue-
ra un cuchillo. 
Aquí hay eleraeutos y herramientas especiales para 
trabajar mejor que los demás cortineros, y se da la 
cortina un (i0 por 100 más barato que nadie y no admi-
ten varilla aserrada porque se corta el hilo al momento. 
No olvidarse, T e n i e n t e - R e f á b r i c a de cortinas.— 
A. L L I N A S . 
E n la misma se solicitan 100 vendedores para la ca-
lle, conque todo ol que esté vacante, sin colocación, 
puede venir aquí á cojer su niuostrano y á gritar por 
fa callo cortinas del acreditado fabricante mejores y 
más baratas que nadie. 7752 1-23 
MAS B A R A T O Q U E N A D I E SON L O S E L E -gantes vestidos que se confeccionan en casa de 
Mine. Josefina; especialidad en trajes de novia, de luto 
'y viaje, en 24 horas; espléndidos corsets por medMa á 
precio convencional. Villegas 93, esquina á Teniente 
Rey, entresuelo, en la misma .se vende un corsé propfo 
para novia. 7727 4-22 
O D I S T A . — S E H A C E N V E S T I D O S P O R E L 
último figurín y ú capricho: de oían á 5 pesos bi-
lletes; de seda desde 10 hasta 25 pesos; batas de oían 
d3 pesos: calle de San Juan de Dios número 11. 
7551 8-18 
Q E Ñ O R A S , OS C O N V I E N E . C L A U D I A COR-
jotica está encargado de vender sombreros y vestid s 
•preciosos, algunos sin estrenar y que hace tres meses 
llegaron de Paris para una señora que marcha á E u -
ropa. Paula 5o. 7537 8-18 
Fósforos suecos 
Kl viento no los apaga. De venta en el depósito de 
tabacos de Tacón. 7448 15-16Jn 
E 
Por el ú l t i m o vapor francés, 
hemos recibido un completo 
surtido de los jusiameiite acre-
ditados RELOJES CHINOS: en exac-
titud, capricliosos y baratos, no 
tienen rival. 
De estos relojes chinos los 
hay en cajas de plata, esquele-
to, acero, nike! al natural y 
plateado. 
Be garantizan con to-
confianza 
LA E E L V S C I i . 
G A R C I A X U N O . 
1 MIlAíjfiA 61S. 
7366 15-14Ju 
Juan Noriega. 
Afinador, composi'or de pianos y violines. Aguila 
núm. 76, entre San Ri-fael y San Miguel. 
7627 4-21 
ALCOHOL ESPAÑOL. 
MOBT P l a U S U L T R A , 
C E N T R A L 
C I E N F U S G Q g . 
Ea el alcohol mejor que se conoce y superior á loe 
mejores alcoholes que so reciben de Alemania, etc. 
No tiene rival por ou esmerada elaboración, á la 
altura de los descubrimientos modernos. 
Su graduación es de 42° Cartier á una temperatura 
ds 25" centígrado y carece en absoluto de todo olor y 
sabor de caña. 
E s recomendable por sus propiedades higiénicas y 
aplicable sin excepción á todas las industrias. 
Se vende en pipotes de 173 galones y en cajas de 
dos latas de 5 galones cada lata. 
Unico agento en la Habana, á quien se dirigirán los 
pedidos 
A. MUNIATEGIII. 
B A R A T I L L O N . 5. 
82-3My 
G R A N T A L L E R D E MODAS. 
Caprichosos y elegantes se confeccionan los trajes 
en el taller de modas de J . Mosquera: se reciben y re-
miten encargos para el campo; habilitaciones para no-
via; preciosos sombreros y elegantes capotas para se-
ñoras y niñas. 
NOTA.—Traje de viajes y lutos en 24 horas. 
7335 Sol 64. 15-14Jn 
M E S DE LETMAS. 
E l Nuevo Sistema. 
Tren para limpieza de letrinas, pozos y sumideroa-. 
buce ios trabajos más baratos que ninguno do su clase 
oon aaec» y usando desinfectante: recibo órdenes: café 
Ltt Victoria callo de la Muralla, Monte y Revillagige-
do, Lur y Egido, Genios y Consulado, Virtudes y Qa-
li&no, bodega eHqnini do Tejas y eu duefio Aramb^m 
y San Joaá. 7693 5-21 
mrnm. 
LA M O R E N A P R L M I T I V A C A L L E J A S , D E -sea saber el paradero de su hija Serafina Callejas, 
que fué vendida el año de 1875: la persona que tuviese 
noticias de ella puede dirigirse al Aguacate, jurisdic-
ción de Jaruco, calle de la Esperanza n. 7, donde re-
side su pobre madre, que agradecerá mucho la noticia. 
m i ^-25 
BARBERO. 
Se solicita un oficial. Habana 127, entre Sol v Mu-
ralla, barbería E l Dos de Mayo. 7S17 4-21 
I E Ü-OLICITA UN MUCHACHO PARA L O S 
jquebaeeres de una ca-.a y que tenga buena reco-
mendación. Zulueta71, esquina á Dragones. 
7P08 4 2 i 
C I E ' D E P ^ A COLOTlAÍT'üÑA. P E N I N S U L A R 
Ode mediaría edad para cuidar alguna persona de 
edad, manejar un niño, acompañar á viajar 6 cocinera 
de pooa familia: tiene quien responda de su conducta, 
darán rayón calle de la Merced, esquina á Compostela, 
bodega do D. Manuel Cuevas. 781G 4-24 
DR A G O N E S N U M E R O fiO S E S O M C I T A UNA manejadora para una nina de un año y meses. 
7815 4-24 
SE S O L I C I T A N UNA C R I A D A D E MANO, J O -ven, peninsular ó de Canarias y que entienda de 
peinado y de costura y una lavandera que duerma en 
el acomodo. Cuba 50. 7814 4 21 
SE S O L I C I T A 
un cortador de zapatos vaqueta. Muralla esquina á 
Aguaontt: peletería Los Jimaguas. 
7801 4-24 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse para cocinera en una casa decente; infor-
marán San Miguel 214, á todas horas. 
7804 4-24 
ÜNA B U E N A L A V A N D E R A Y P L A N C H A -dora puertorriqueña, desea colocarse, para dormir 
en la casa, Concordia n. 1. accesoria C. 
7*18 4-24 
ANGELES l ü ALTOS. 
Un cria<lUo <Io mano que tenga quien rccpoiula por 
en la misíná se venden unos baúles mundos. 
7821 4-24 
D ! E S E A C O L O C A R S E UN B U E N C O C I N E R O peninsular, aseado de mediana edad muy formal y 
que sabe cumplir con su obligación, tiene quien res-
ponda de su conducta: calle de Tacón n. 2 dan razón 
7836 4-24 
Barberos. 
Se solicita un aprendiz de barbero adelantado: se le 
dará sueldo: Bernaza 25, salón L a Hortensia. 
7837 4 24 
BARBEROS 
Hace fulla uno bueno y un aprendiz. Aguila esquina 
á Zanja, barbería. 7812 la-23 3d-24 
EL MORENO J O A Q U I N B A R O ANDA E N busca de una morena llamada Asunción que hace 
tiempo no sabe de ella- puede dirigirse al ingenio San 
Miguel sopardo eu Güira de Macuriies. 
7753 4-23 
N J O V E N D E 16 AÑOS, P E N I N S U L A R , D E 
sea colocarse, sabe de cantinero y bodega, ó de 
criado de mano y paje, tiene quien responda de su 
conducta: informarán Paseo do Tacón 252. 
7755 4-23 
U N A C R I A N D E R A 
y un criado de mano desean colocarse. Ancha del Nor-
te 25. 7754 4-23 
DESEA COLOCARSE 
un general cocinero y repostero, tiene personas que 
respondan por su conducta. Merced 102. 
7750 4-23 
SE N E C E S I T A UN H O M B R E D E CAMPO veguero, para la siembra del tabaco, desde echar el 
semillero hasta enterciarlo, un sereno par.i el batey, 
un cocinero y una lavandera, buena casa, y que trai-
gan buenas referencias. Amargura 54. 
7746 i-23 
E S O L I C I T A UN C R I A D O P A R A E L A S E O 
Ide un establecimiento y para el cuidado de la puer-
ta; quesea mayor do 40 años y que torga referencias 
qué abonen su conducta y el buen cumpümierito de 
sus deberes: en la calle de Dragones n. 44 impondrán, 
7770 4-23 
E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO P A R A 
un matrimonio y una niña, que duerma en el aco-
modo: el portero informará, Teniente-Rey n. 15, Ho-
tel de Francia. 7785 4-23 
A los maquinistas navales españoles. 
Para el vapor español M u r c i a n o , que saldrá breve-
mente para Europa, prévia las escalas que convenga, 
se solicitan 1? y 2? maquinistas con sus correspondien-
tes títulos que acrediten su aptitud para desempeñar 
dichos cargos. Sobre sueldo y demás condiciones in-
formarán. Oficios mlm. 20.—J. M . A v e n d a ñ o y 
7764 3-23 
TIN 
\ J cío 
J O V E N I N T E L I G E N T E E N E L S E R V i -
cio de portero y criado de mano, desea encontrar 
una olocación de este ramo ó almacén: tiene quien 
responda por su conducta: informarán Obrapia 22. 
• 7777 4-23 
MODISTA.—UNA SEÑORA MUY P R A C T I C A en el cortar y confeccionar todo lo referente al 
ramo de modista para señoras y niños, desea colocarse 
de costurera en una buena casa particular, siéndole 
igual en la Habana ú otro punto: informes inmejora-
bles. Amargura 88. 7766 4-23 
Se solicitan dos criadas, 
una para el servicio de mano de una corta familia y 
otra para el maneio de una niña recien nacida. Nep-
tono 33. 7751 6-23 
UN MORENO J O V E N S O L I C I T A C O L O C A -cion, bien sea para criado de mano ó para coche-
ro, en casa particular de corta familia: en ámbas cosas 
sabe bien su desempeño. Crespo n. 48 informarán de 
6 á 6 . 7759 4-23 
C R I A N D E R A , 
sana y robusta, teniendo quien responda por su 
conducta. Ancha del Norte número 41. 
7738 4-23 
D1 
E N R E I N A 20 
se solicita una criandera recien parida á leche entera. 
7779 4-23 
ÜN E X C E L E N T E C R I A D O D E MANO D E -sea colocarse en casa particular ó establecimiento 
sabe cumplir con su obligación y tiene personas que 
garanticen su buen comportamiento: calle de Santia-
go n. 5 esquina á Zanja, casa particular dan razón. 
7758 4-23 
SE S O L I C I T A 
una criada de mano. San Miguel número 13. 
7790 4-23 
SE S O L I C I T A TOMAR E N A R R E N D A M I E N -to una estancia de sobre una caballería, inmediata 
ála Habana, con aguada y tierras buenas. Informarán 
de 7 á 10 de la noche. Campanario 17. 
7787 5-23 
NA J O V E N P P N I N S U L A R D E S E A C O L O 
carsc de criada de mano ó manejadora, sabe 
cumplir con su obligación. San Lázaro 205 informa 
rán. 7783 4-23 
Dtiago Rodríguez y Rodríguez, natural de Vega de 
Espinarcda (León) que sirvió en la Guardia Civil, su 
hermana María. Campamento del Príncipe, Sección 
de Inválidos, Habana. Se ruega la insercionen los de 
más periódicos^ 7728 4-22 
DOS HERMANAS P E N I N S U L A R E S D E S E A N colocarse, la una de criada de mano ó lavandera 
y la otra de niñera: 
ducta. Aguila 171. 
tienen quien responda de su con 
7695 4-22 
EN L A CASA D E S A L U D G A R C I N I S E S O L I citan enfermeros que hayan desempeñado esta 
plaza v que tengan personas que los garanticen. 
7730 4-22 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R , D E 30 AÑOS de edad, desea colocarse de manejadora ó criada 
de mano con una corta familia honrada, tiene quien 
responda por ella; <lirigirse calle Dragonea 21 esquina 
á San Nicolás. 7714 4-22 
UNA MANEJADORA V DNA C O C I N E R A S E solicitun en la calle do San Nicolás n. 86, entre 
las de Sao Mijtuel y San Rafael, la cocinera ha de ser 
para lavar la ropa de un matrimonio en la 
misma casa. 7708 4-22 
SE ó D E S E A C O M P R A R UNA F I N C A D E UNA dos caballerías de tierra, próxima á esta ciudad y 
que le pase cerca alguna carretera, sin intervención 
de corredores. Reina 44, de doce á dos. 
7844 4-24 
CARRUAJE. 
L a casa particular que tenga en venta un faetón bue-
no y elegante puede pasar aviso á Obispo 16 de 12 á 4 
de la tarde. No se admiten especuladores 
7835 4-?4 
S E COMPRA 
toda clase de muebles y pianos, como también espejos 
aunque estén manchados y prendas de oro y bri! ¡an-
tes y se pagan mejor que nadie. Reina 2, frente á la 
Audiencia. 7781 4-23 
A L O S DUEÑOS D E CASAS. S E COMPRA una casa que su precio no pase de 2,500 pesos oro 
eu el barrio de San Lázaro, libre de gravámen y títu-
los al corriente: informes San Rafael 16, sombrerería 
de Cabal. 7690 4-22 
MUEBLES 
Se compran de todas clases T se pagan bien. Neptu-
no 11. 7065 ' 20-21 SE D E S E A COMPRAR UN M U E B L A J E D E casa de familia que desee enagenarlos para otra que 
llega del campo; un pianino Pleyel y algunas lámparas 
de cristal: se pagarán á su justo precio. O'Rellly n. 73 
impondrán. 7509 8-17 
A V I S O . 
á las familias que quieran vender muebles, en la calle 
de Acosta n. 43 so compran todos los que propongan 
en pequeñas y grandes partidas, pagándolos mál que 
nadie; !o mismo que prendas de oro, plata y piedras 
tinas: no olvidarse Acosta43, Laprimerapor Habana. 
7524 8-17 
SE COMPRAN 
y venden libros, estuches do cirujía y de matemáticas. 
Monte n. 61, entre Suarez y Factoría, librería. 
7264 15-llJn 
O J O . 
Por orden de dos comisionistas, para mandar á la 
Península y Panamá, se compran toda clase de pren-
das de oro y plata, antiguas, montadas en brillantes, 
esmeraldas y otras piedras, ó sin montar, lo mismo 
que oro y plata vieja en grandes y pequeñas partidas, 
pagniuio altos procios. So pasa A hacer las compras á 
dpmlciíió: las personas que asi lo deseen dejarán avieo 
en San Miguel 02, esquina á Manrique, á todas Loras 
del dia.—Francisco Silva. 6936 26-3Jn 
HOTEL S A R A T O G A . 
MONTE 45. 
R E G E N T A D E E L , D? ROSARIO D E A L I A R T 
S i t u a d o f r e t i t i : a l C a m p o d e M a r t e , 
p r ó x i m o á l o s P a r q u e s 
Hermosas habitaciones frescas y ventiladas para 
hombres solos y matrimonios. 
Son muy conocidas sus buenas condiciones de vistas 
y ventilación, asi como su esmerada asistencia y mó-
dicos precios. 7619 5-21 
H O T E L AMÉRICA. 
Se alquilan habitaciones muy frescas y ricamente 
amuebladas, con todo servicio, ráénos el de comida, á 
precios muy módicos. 7365 15-14 
H O T E L . V E N D O M E . 
BROADWAY r OALLB 41? 
WIIKVA VORK. 
PLAN A M E R I C A N O . 
Este Hotel está situado en parte céntrica, y tiene 
todos las comodidides y mejoras moderna». La cocina 
y el servicio son inmejorablea. 
Sala, alcoba y luño $4 diarios. Pueden asegurarse 
babü.acionos por cable ó por corroo. 
7fM3Ab l . RTKiNKiür,!). Admmi«trad"r 
BAÑOS termales 
I S L A D E P I N O S . 
Hotel SAST C A R L O S 
D E 1? C L A S E . 
Médico y propietario: Dr. P. Garmeadia y Arango. 
en la Habana, Sol n. 12.—En Cárde-
6036 i'6-14My 
Referencias 
ñas, Real 93 
PEBDM 
SE HA E X T R A V I A D O UNA P E R R A P E R D I -guera color blanco con manchas color chocolate, 
lo mismo que las orejas y la punta del rabo: tiene 4 
meses: la persona que la tenga en su poder puede de-
volverla Amargura G5, bodega, donde se gratificará. 
7827 4-24 
PE R D I D A — E L DOMINGO 12 D E J U N I O S E ha extraviado desde la calle de Perseverancia á la 
do Belascoain por Neptuno una pulsera de oro conte-
niendo una herradura perlas y turquesas: la persona 
que la haya encontrado puede devolverla en la calle 
de Perseverancia n. 12 donde se le gratificará gene-
rosamente por ser recuerdo de familia. 
7737 4-23 
Se alquila la gran casa San Isidro 74, consta de siete cuartos bajos y tres altos, comedor, cocina, caba-
llesiza y demás dependencias: tiene un buen pózo y 
un magnífico algibe como de 400 pipas: se da muy 
barata. Dragones 43 á todas horas impondrán: la llave 
Compostela esquina á San Isidro, bodega. 
7860 0 6-25 
SE A L Q U I L A 
una habitación alta, fresca y cómoda, ó una baja. E m -
pedrado 29 media cuadra del paradero de los carritos. 
7871 4-25 
Se alquila en mucha proporción la hermosa casa de alto y bajo situada en la calle de San Nicolás nú-
mero 38, entre Virtudes y Animas, es muy cómoda y 
suficiente para dos familias, tiene persianas enlaparte 
alta y en la baja, varias llaves de agua, baño de már-
mol, buenas caballerizas, cocina sumamente cómoda. 
L a llave se facilitará en el 32 de la expresada calle de 
San Nicolás, y para tratar de su ajuste dirigirse al Sr. 
D. Antonio Cardona y Escalona, Rayo 26, de 7 á 10 de 
la mañana y de las 5 de la tarde en adelante y los 
dias festivos á cualquier hora. 7853 8-25 
Paula número 78.—Se alquila esta casa, compuesta de sala de mármol, comedor, cuatro cuartos bajos, 
dos altos, agua de Vento y demás comodidades: la "llar-
ve en Bayona 21, al doblar: informarán Empedrado 
28, botica, - 7875 10-25 
I N D U S T R I A 101, 
entre Neptuno y Virtudes, á dos cuadras del Parque, 
se alquilan habitaciones altas muy frescas, con asis-
tencia ó sin ella: precios módicos por ser en familia. 
7873 4-25 
POTRERO.—EN$1,500 ORO A D E L A N T A D O S se arrienda anualmente un potrero de 30 caballe-
rías, cercado, con su sitio de viandas, dotación de ani-
males, muchos aperos, á ¿ legua de paradero y magní-
ficas casas de vivienda: informes Obispo 30, de 12 á 4. 
7887 4-25 
Re alquila en $25 oro la casa Aguila 27, con tres her-r-̂ , inosas habitaciones, comedor corrido, agua en abun-
dancia, seca y demás comodidades: la llave donde in-
dica el papel ó impondrán en L a 2? Viña, Neptuno y 
Campanario. 7818 4-25 
P A R A ESCRITORIOS 
Se alquilan Ips altos de la casa Amargura 13, entre 
San Ignacio y Cuba. 7719 8a-21 8d-22 
S O L 3 7 
So alquilan habitaciones amuebladas y se da la ma-
nutención, sumamente barato, á un matrimonio ó ca-
ballero solo. 7809 4-24 
SE A L Q U I L A N 
para personas de gusto magníficas habitaciones bien 
amuebladas, con vista ála entrada del Puerto, ae da 
asistencia si la desean, Tacón 2. 7823 8-24 
E L SOSTEN DE L A S F A M I L I A S . 
E l sosten de infinidad de familias es sin duda alguna el uso de las máquinas 
de coserNEW-HOME ó N U E V A D E L H O G A R , que tras de ser suave, ele-
gante y de muchísima duración, tiene muy importantes ventajas sobre cual-
quiera otra máquina de su especie. Las personas que tienen el gusto do coser 
con esta clase de máquinas elogian con vehemencia sus inimitables cualida-
des.—Son no ménos dignas de toda ponderación las excelentes máquinas do 
W I L C O X Y G I B B S , propiamente llamadas silenciosas, de cadeneta, y muy 
útiles á los camiseros. 
Vendo á precios excesivamente módicos, las de S i n g e r , O p e l , A m e r i c a n a , 
I t a y m o n d , M l a d e l f i a y D o m e s t i c . 
MAQUINAS para pelar; idem para rizar y plegar. 
Constante surtido de hilos, sedas, agiyas y toda clase de accesorios.—Ci-
miento Hércules para zapateros.—Aceite para relojeros, plumeros, relojes, & 
J o s é S o p e ñ a . 1 1 2 , O ' R e i l l y 1 1 3 . 
NOTA,—Como único agente para toda la Isla de las máquinas N e w -
Home y W i l c o x & G i b b a , advierte al público tenga cuidado con las falsifi-
caciones. 7602 10-19 
LA UNICA VERDADERA 
LA MAS SEGURA E INOFENSIVA 
L a iae produce siempre brillantes resultados para devolver al cabello su color primitivo y al mis-
mo tiempo dejarlo suave, brillante y sedoso, es el A G U A D E P E R S I A D E L D R . G A N D U L , que 
no contiene ¡NITR \.TO D E P L A T A ! E s completamente inocente y fortalece el bulbo productor 
del cabello.—No ^̂  necesario ninguna preparación anterior para empezar á usarla. Es la única pre-
paración de sugé iero que tiene privilegio. 
De ve na «n 'as ^armácias, Quincallerías, Perfumerías, Sederías, etc. 
Agente único. Alfredo Pérez Carrillo. Salud 36. Neptuno 233. 
"C 797 1-Jn 




DOS NUEVAS MAQUINAS D E C O S E R 
DB 
E s t a s d o s n u e v a s m á q u i n a s d e c o s e r 
s o n d o s p e r f e c c i o n e s . 
Nada dejan que desear. 
S o n d e b r a z o a l t o . 
Son á cual más ligeras. 
S o n á c u a l m a s s i l e n c i o s a s . 
Son á cual más perfectas y cada ana es nn modelo 
e n s u m e c a n i s m o . 
L a s v e n d e m o s m u y b a r a t a s . 
-Unicos Agentes—Obispo 1 £ S 3 « 
312-8in 
D e v e n t a e n todas las P e r f u m e r í a s , S e d e r í a s , 
P e l u q u e r í a s y F a r m a c i a s de 
E s p a ñ a y A m e r i c a . * * 
* base de Afrecho. rival para extirpar ias pecaa y barros. 
3RVA y SUAVIZA E L C U T I S í 
Inventado por 
C R U S E L I i A S Hos-. Q u i m i c o s P e r f u m i s t a s , T 
I A B A N A , - 3 Í 2 , 3 1 4 y 3l6f P r i n c i p e Alfonso—HABANA. * 
Cn 870 156-16 Jn 
i rmi n IÉ • " 
H A B I T A C I O N E S A M U E B L A D A S 
Se alquilan muy ventiladas á caballeros eolos ó rua-
trimoaio sin niños, hay con balcón á la calle y muy 
independientes. Bernaza 00, entre Teniento-Key v 
Muralla. 7749 4-23 
Se alquila el bsjo de la casa. Arsenal n. 3t esquina ú Cienfuegos, propio para establecimiento de bodega 
por haberlo sido muchos años, y tiene armatoste llave 
de agua y desagüe á la cloaca, su dueño calzada del 
Cerro núm. 865, á todas horas del dia. 
7833 4-24 
SOL 81 ALTOS. 
Entrada por Aguacate se alquila una bonita y fresca 
habitación con toda asistencia, tiene suelo de mármol, 
y demás comodidades, á un caballero solo 6 á un ma-
trimonio sin hijo?, f s casa de familia, entrada á todas 
horas. 7832 1-24 
En $2,800 oro 
S E V E N D E 
Sin intervención de corredor la bien si-
tuada y fresca casa do la calle del Refugio 
n. 29. Su dueño para t ra tar Prado 84. 
lid?. 4-23 
En casa de familia respetable se alquilan habitacio-nes altas con balcón á la calle y toda asistencia á 
personas decentes y con referencia*. Zulueta 3, conti-
guo al solar del Aplech, frente al Parque Central. 
7748 4-23 
SE A L Q U I L A N 
los altos de la casa San Miguel 11, juntos ó separa-
dos, al lado del Carabanchel, precios módicos. 
7757 8-23 
GUANABA.COA. 
Se alquila la casa, calle de Corralfalso esquina á Je-
sús Nazai eno, acabada de reedificar, con gran patio, 
arboleda frutal, dos pozos y muy fresca. Cadenas 15 
impondrán. 7776 " 8-23 
E N $12-75 ORO 
se alquila, en punto céntrico y á una cuadra de los 
parques y teatros, una sala baja con ventana ála calle 
y al zaguán, con agua y entrada á todas horas, Virtu-
des n, 2 B, entre Prado y Consulado. 7775 4-23 
SE A L Q U I L A 
la casa calle del Aguila 86 esquina á San José, muy 
barata y fresca: iallave en la bodega del fi>nte: darán 
ra^ou Salud esquina á San Nicolás, sedería E l Siglo 
X I X . 7778 10-23 
BARATO.—Se alquilan una sala y cuartos, juntos ó separados, con muebles, luz y toda asistencia, 
Teniente-Rey 94, entro Bernaza y Monserrate, inme-
diato á parques y teatros. 7731 4-22 
Marianao. Se alquilan las dos hermosas casas calle de San José ns. 4 y 6, inmediatas al paradero v á 
la nueva iglesia, y con cuantas comodidades puedan 
apetecerse. Las llaves están en el almacén de víveres 
Real esquina á Santo Domingo é informarán en esta 
ciudad Jesús María 91, 7697 10-í;2 
SE A L Q U I L A 
una espaciosa habitación muy ventilada con balean á 
la calle y toda asislencia. Villegas 67. 
773̂  4-22 
En punto céntrico se alquilan habitaciones' á perso-na? de moralidad, donde se cambian referen'ias. 
Galiano 12 i, esquina á Dragones. 
7̂03 4-22 
Se a r r i e n d a e l m a g n í f l c o potrero G u a j a i b o n 
también conocido por Cruz, situado entre Guanajay 
y el Mariel, con treinta y seis caballerías coreadas de 
piedras y sus cuartones, pozos de excelente agua, ex-
tensos palmares y fértiles aguadas, con una hermosa 
casa de vivienda acabada de construir, casa de ope-
rarios y gallineros, etc., y sumamente saludable: pa-
ra más informes Manrique 69. 
7624 5-21 
1 NPANTA N. f0, frente á la nueva plaza de Toros se alquila esta hermosa fiwsa, de construcción mo-
derna con espaciosa sala, cuatro grandes cuartos, sa-
lones, comedor, cocina y demás, es sumamente fresca, 
pues que lo recibe de los cuatro vientos, propia para 
una familia acomodada: también es á propósito para 
cualquier industria por tener nn gran terreno 6 sean 
tres solares, todo cercado de tabla, abundante agua 
todo el año en la zanja que cruza por el centro del 
mismo, y de precio y condiciones impondrá en la mis-
ma, de las diez de la mañana en adelante. 
7539 8-18 
Se alquila la bonita casa en la calzada del Cerro 851 con 6 cuartos, muy frescos, y se vende un gran so-
lar con 80 varas de fondo y pozo, todo cercado de 
mampostería: y en el Calabazar 4 solares al fondo de 
las casas de Bedoya y uno en la calzada ó sea calle de 
Meireles, y se alquílala casa de alto Meireles 30, en 
proporción: infermarán Cerro 853. 7479 8-17 
PRADO 87 
Se alquila esta nueva y bien situada casa. Impon-
drán Amargura 47, todo el dia y Compostela, 71 de 12 
á 2. 7467 9-16 
EN P U E N T E S G R A N D E S , á dos cuadras del paradero de la Ceiba, se alquila la casa del procu-
rador Castro, con comodidades para larga familia. La 
llave está frente al costado, calle de San Tadeo n, 4, y 
tratarán Galiano n 19. 7379 11-14 
SE A L Q U I L A N 
cuartos grandes y bien ventilados propios para escri-
torio. San Pedro 6. 7127 27-8Jn 
ENTAI 
GA N G A — E N $750 ORO S E V E N D E L A CASA Figuras n. 71, á cuadra y media de la calzada del 
Monte, de mampostería fabricada á la moderna, libre 
de gravámen, sus contribuciones al dia, renta 20 pe-
soa mensuales: dirigirse á su dueño Manrique 154, á 
todas horas, sin corredor, 7877 4-25 
PO T R E R O . — S E V E N D E UNO D E 22 C A B A -llerías, cercado, buen palmar, pozos y lagunas, 
fábricas de tabla y tejas, situado en el término muni-
cipal de Catalina: se da en $17,000 oro y se admite co-
mo parte de precio casas bien situadas: informes Obis -
pon. 30 de 12 á4 . 7866 4-25 
S E V E N D E CON E X I S T E N C I A S O SIN ellas el ._baratillo titulado Nuevo Mundo, situado en los 
portales del Mercado de Colon n. 1. E n la Adminis-
tración del Mercado informarán ó Barcelona 11. 
7830 15-24Jn 
SE V E N D E L A CASA G L O R I A N9 201, D E mampostería azotea y tejas francesas, sala, come-
dor, dos cuartos y demás servidumbre, en $2,500 bi-
lletes, libres de todo gravámen. Informe, Concordia 
n. 156, 7798 4-24 
SE V E N D E E N $3,500 B]B L A N U E V A Y P I N -toresca casa, calle de la Misión n. 112, entre Indio 
y San Nicolás, libre de todo gravámen y toda de azo-
tea y mirador, con sala, «aleta, dos cuartas bajos y 2 
altos al fondo, desagüe á la cloaca, pisos finos y cielo 
raso: imponen Trocadero 101. 
7741 8-2S 
E N $1,000 ORO 
se vende la casa Mmii a 11, Cerro, de mampostería, 
azotea y teja, con saín, comedor, 4 cuartos, pozo de 
excelente agua potable, buen patio y libre de gravá-
menes: gana $25 B Obiipo 30 de 11 á 4 impondrán, 
77«8 4-23 
s; E V E N D E UNA CASA D E BAÑOS Y B A R -(bería que solo paga de alquiler $r>(): sus gastos muy 
reducidos: se da en proporción por [iic su dueño se re-
tira al o.arnpo. Industria 109. colegio informarán, 
7761 4-23 
Q E V E N D E UN HERMOSO Y B I E N SITUADO 
(Ocioseo de tabacos y cigarros de todas «lases y mar-
cus, por tener que ausentarse su dueño: en la calle de 
Villegas n. 87, esquina á Amargura informarán en la 
misma ú t'idas limas. 7763 4-23 
OJO. 
Sitaada en ^unto seco, elevado, en buen estado y á 
dos cuadras de la calzada, se vende una casa quinta 
en Jesús del Monte, que so compone de dos colgadi-
zos, buena sala, diez habitaciones, cocina espaciosa, 
agua potable y jardín, propia para una dilatada fami-
lia: también se permuta dicha ca«a por otra más re-
ducida en la Habana ó sus inmediaciones, abonando 
alguna cantidad si lo amerita el cambio. Informan 
Chacón 25, de 8 á 11. 7769 8-23 
Stabacos y cigarros con baratillo de ropa y quinca-
lla, por tener que ausentarse su dueño, con las con-
tribuciones al corriente y muy pocos gastos. Informa-
rán calle de Tenerife n. 29. 
7717 4-22 
BU E N N E G O C I O , S E V E N D E POR T E N E R que ausentarse su dueño para la Península el cs-
tableoimiecto de ropa, sombrerería y peletería, situa-
do en Puentes (írandes, calcada Real 65. 
7622 . 8 19 
SE V E N D K SIN I N T E R V E N C I O N D E C O R R E -_ dor la casa Manrique esquina á Estrella 156: impon-
drán San Rafael 33 esquina á Rayo, de 8 de la maña-
na á 5 de la tarde, preguntar por D. Santos Po'tifria 
7593 10-19 
Q E V E N D E UNA M A G N I F I C A CASA S I T U A -
jOda en el Carmelo, á una cuadra de la línea del fe-
rrocarril: tiene agua v está dividida para dos familias. 
Impondrán Damas 76. 753^ 15-18 Jn 
OJO.-IMPORTAm IGOClf l . 
Queda de utilidad del 15 al 20 por ciento mensual 
por ten^r qi:e ausentarse su dueño para el campo. 
Vende una casa de empeño si nada eu buen punto, y 
fi le conviniese al comprador, también se vende la 
finca que es del mismo dueño y para más pormenores 
informarán Dragones 2f>. el dueño de la cigarrería L a 
Idea. 7521 8-17 
B A R B E R I A 
Se vende la que está situada en la calle de San Mi-
guel casi esquina á Prado, en ella informarán ú todas 
7409 16-15J 
EN GANGA, 
Se vende una j ica de 4 años, tana, buena caminadora, 
sin resabios, de ( .' cuartas de abada, propia para un 
jóven que quiera darse gusto, ó a'gun cobrador. Pue-
de verse á todas horas, S, José 78. 7834 4-21 
SE V E N D E UN M A G N I F I C O C A B A L L O criollo que parece americano, amaestrado para tiro de C'«-
rruage, de 6 años y más de 7 cuartas y dos dedos de 
alzada. Cuartel de la Guardia Civil de Belascoain 
informarán, 7739 4-23 
M A L L O R Q U I N B U L L D O G . 
Se venden tres magníficos cachorros, mistos de ma-
llorquín y bulldog, y un bulldog de pura raza: pusden 
vene de 7 á 11 de la mañana y de 4 á 6 de la tarde 
Aguila 123, entre San José y San Rafael. 
7701 4-23 
OE 0ÁB1AJFI 
SE V E N D E UN T I L B U E Y FÜRRTE Y L I G E -ro; un carro de cuatro ruedas propio para cigarros, 
víveres, etc ; una duquesa de uso, pero con magnífico 
juego y ruedas; dos csyas de milores y una de faetón, 
nueva: se trata también por caballos. En la misma 
hay una perra brava. Todo muy barato. Marqués Gon-
zález n. 2, esquina á Virtudes, pregunten por el dueño 
del tren. 7865 4-25 
UNA E L E G A N T E D U Q U E S A C O M P L E T A -mente nueva; otra remontada de nuevo; otra de 
medio uso en buen estado; un coupé de 4 asientos; 
otro de 2 asientos; otro de los llamados Egoísta; un 
milord nuevo, forma moderna; tres faetones do dis-
tintas clases; un carruage de dos ruedas propio para 
el campo; un arreo para pareja y otro de un caballo: 
todo se vende barato ó se cambia por otros carruages. 
Se hacen todas las composiciones concernientes al ra-
mo con el esmero y modicidad en'los precios que esta 
casa tiene acreditado, Salud n. 17 á todas horas. 
7747 4-23 
SE V E N D E 
un milord de cuatro asientos en buen estado, en $275 
billetes, es particular: en la calzada del Monte 267, 
7698 4-22 
¡¡Vista hace fe!! 
Por ménos de la mitad de su valor y por razón de 
viije á fines de mes, se hace almoneda de los carrua-
jes siguientes: 
Un coupé Clarence de 4 asientos y de los más ele-
gantes de la Habana—Un vis-a-vis de un fuelle y po-
co uso, forma muy linda—Una duquesita preciosa y 
que no se ha usado nunca—Un caballo moro de arro-
gante estampa y magníficas condiciones—Un tronco y 
una limonera de poco uso, 
Manrique n, 116 entre Dragones y Salud, casa par-
ticular. 7682 8-21 
POR T E N E R Q U E A U S E N T A R S E SU D U E Ñ O para España se vende una magnifica duquesa de 
muy poco uso; los muebles de una casa en un buen es-
tado; una cria de gallinas, entre ellas 25 ó 30 de pura 
raza americana, tres chivas y un chivo padre: en la 
calle de Espada n. 40, esquina á Valle, darán razón. 
7606 8-19 
DE MUEBLES. 
RE A L I Z A C I O N . — P O R T E N E R Q U E D E J A R el local de la bodega Galiano n, 96, esquina á San 
José, se venden los armatostes y mostradores, todo es 
cedro; también todos los utensilios necesarios á un es-
tablecimiento de esta clase* 7870 4-25 
P I A N I N O E R A R D 
Por ausentarse la familia se vende uno en muy buen 
estado de uso, se da baratísimo. Oficios esquina á Te-
niente-Rey, confitería L a Marina. 
7Í155 4-25 
LA I M A R M M T O N 
»—* o 
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7878 1-27» 3-25d 
ÜN M A G N I F I C O P I A N I N O D E P L E Y E L , S E vende barato, es legítimo y se garantiza: También 
otro en 60 pesos B . B . muy bueno para aprender; 
por ausontarse la familia. Paseo de Tacón n, 10. 
7786 4-25 
Ti C A M P A R A S D E B O N I T O S P A I S A J E S Y 
iJÍLprecios módicos. Compostela 151, entre Jesús 
María y Merced, mueblería de Manuel Suarez, 
7813 4-24 
PIANO 
Se vende uno de Erard, de cola, con muy buenas 
voces y en magnífico estado, Manrique 69, 
7810 4-24 
UNA F A M I L I A Q U E S E A U S E N T A P A R A los Estados Unidos vende sus muebles, en la calle de 
San Jacinto n, 13, junto á la iglesia del Pilar, impon-
drán. 7794 4-24 
GRAN M E B I A J E 
Aviso á las personas de buen gusto que sepan dife-
renciar los muebles finos de los ordinarios y que de-
sean comprar bueno y barato que pasen ántes por 
E L . C A Ñ O N A Z O 
donde se realizan los muebles siguientes: 
Un juego de cuarto lo más regio que se ha visto 
aquí y en Europa, se vende muy barato por haberlo 
sacado en una rifa, fué de un marqués muy conocido: 
unos juegos de comedor de primera clase franceses, 
con sillas forradas de cuero de Córdoba: escaparates 
de una, dos y tres lunas á la veneciana: grandes espe-
jos lujosísimos: lámparas de cristal nuevas incluso una 
francesa de 14 luces, forma moderna: sillas finas para 
gabinete, doradas y sin dorar: un pianino francés, su-
perior: dos juegos de cuarto, uno de nogal y otro de 
meple: cuadros al óleo de buenos artistas ó infinidad 
de muebles de capricho: estantes para libros, bonita 
forma: camas de nogal: dos cajas de hierro forma de 
mueble y papel higiénico para inodoro, etc, etc. Acu-
did pronto que no se repara en precio. 
OBISPO 42, E S Q U I N A A HABANA. 
7841 4-24 
RESTOS D E QUEMAZON 
Se cierra la casa y queda un famoso piano de Pleyel 
y un pianino de Erard j otro de Gaveau Paris, pero 
baratos. Un juego de Viena fino y medios varios: tam-
bién de Luis X V , un escaparate de una puerta de es-
pejo, una cama de bronce, varias de hierro, un peina-
dor, varios espejos, un hermoso buró, un • famoso 
muestrario con espejos, escaparates de 35 á 50 pesos, 
un mostrador con rejas de hierro, escritorio de co-
mercio, sillas y mecedores de todas clases. E n Reina 
n, 2 frente á la Audiencia, 7782 4-23 
SE H A C E A L M O N E D A D E L O S M U E B L E S . de una familia por retirarse al campo; hay entre 
ellos un precioso juego de cuarto de fresno con mag-
nifica cama, un precioso escaparate de raiz de nogal 
de una luna, precioso regalo para una niña, y un mag-
nífico pianino de Pleye1: impondrán Consulado 120. 
7718 4-22 
B U E N NEGOCIO 
Se venden los efectos necesarios para poner un tren 
funerario en meror esoalu en un punto de campo, muy 
en proporción: dirigirse á L . Robes, imprenta. Haba-
na 92. 7702 4-22 
C a s a de P r é s t a m o s 
P o r t a l e s d e l C r i s t o < s q u i 7 i a á A m a r g u r a 
Realiza todas las exi.-tencüs, muchos muebles, 
prendería, relojes y surtido general de ropa hecha. 
Se da dinero sobro toda clase de valores á precios 
mód eos. 7712 4-22 
" E l . CAMBIO" 
SAS ÍIIGUEI, 71, ENTRE M A N R 1 Q D E Y CAMPANARIO 
D a R o d r i g u e s y Coxnp. 
Ccu motiv''> d' 1 aumento progresivo que va toman-
do cu- !>tn> c.- •••>• gracias al favor del público y á q u e 
sin duda encuentra alivio conside.rable eu sus precios, 
hemos pensado tomar un local más amplio y al efecto 
procuramos realizar t a su mayor parte las actuales 
existencias de mutbles, prendas de oro, plata, bri-
llantes y ropas que en estos dias hemos sacado á la 
venta, y que por su procedencia salen á precios arre-
gladísimos, en fin, nadie que nos visite se »a sin com-
prar algo, á la prueba nos remitimos. 7707 8-22 
A T E N C I O N 
En San Miguel 92 esquina á Manrique se vende un 
gran surtido do camas de hierro á 22 y 2^ pesos billetes 
también las hay de á 200 que se dan á ¿S; lo mismo 
que escaparates a! alcance de todas la? fortunas y un 
gran surtido de muebles de todas c1 ases á precios 
equitativos, una gran r aja de hierro en $45 B | B . 
6935 27-3.Tn 
mm. 
SE V E N D E N DOS C A L D E R A S F R A N C E S A S de dop fluses, de 5 piés de diámetro y 36 de largo 
con todos sus acesorios. Informarán Obrapía 30, al-
tos, 7760 15 23Jn 
SE V E N D E UN TORNO N U E V O Y CON L A S últimas mejoras de 17 piés de cama, 24 pulgadas 
de platillo y juego de herramientas para el mismo: in-
formarán Amistad 124, taller de maquinaria. 
7478 8-17 
HA C E N D A D O S . E N P R O P O R C I O N S E V E N -den tanques: treces jamaiquinos, gavetas clarifi-
cadoras, centrífugia •; máquinas para éstas, calderas 
de vapor de 18 hasta 80 piés y toda clase de maquina-
ria usada. Informes Otdspo 30, de 12 á 4, Centro de 
Negocios. 7735 4- £2 
H A C E N D A D O S 
Barata se vende una máquina de 6 piés trapiche, 
fabricante Westpoindt con su conductor de caña y 
bagazo. Informes Obispo 30, de 12 á 4. Centro de Ne-
gocios. 7731 4-22 
"PATENTE SODAL" 
p a r a quemar e l b a g a z o verde . 
Esto aparato que ha funcionado la zafra última en 
el "Central San Lino", á donde se hicieron unos 8,000 
bocoyes exclusivamente con él, se recomienda por su 
sencillez y gran regularidad en su trabajo. 
L a regeneración de vapor es mayor aún que con 
bagazo secado al sol, según consta á muchos señores 
hacendados y maquinistas que lo han visto funcionar, 
así es que no queda la menor duda en su buen éxito. 
Las personas que desean informes, pueden dirigirse 
en la Habana á 
P. Boulanger. 
H O T E L F L 0 B 1 D A . O B I S P O N . 28 . 
7B(!8 16-21.rn 
T 
D E L D R . J . GARDA NO. 
Sin rival para hermosear y teñir el caballo de su 
color primitivo, dejándolo muy brillante y suave. E l 
único cosmético inofensivo que ha merecido la unáni-
me aprobación de cuantos lo han empleado, porque no 
contiene N I T R A T O D E P L A T A , N I MANCHA 
E L C U T I S , N I E N S U C I A L A ROPA, *NI E X I J E 
A C T O P R E P A R A T O R I O P A R A SU E M P L E O , 
NI D E S T R U Y E E L C A B E L L O , N I S E A L T E R A 
JAMAS, Evita la calvicie y devuelve al cabello su 
exquisita fragancia, Susrcsultados son tan seguros, 
positivos y brillantes, que el más hábil experimentador 
no conoce el artificio. 
Se vende en las Droguerías. Boticas y Perfumerías. 
Depósito: Botica L a Estrella, Industria 34, 
JARABE VEJETAl DEPURATIVO 
D E L D R . J . GARDANO. 
Preparado E X C L U S I V A M E N T E CON P L A N -
TAS S U D O R I F I C A S Y D E P U R A T I V A S , ha me-
recido la unánime aprobación del cuerpo Médico por 
sus brillantes resultados en el tratamiento de las en-
fermedades que reconocen por causa un vicio ó altera-
ción de 1 i sangre, ya afecte la forma S I F I L I T I C A , 
H E R P E T I C A O R E U M A T I C A , E n las U L C E -
RAS, CHANCROS, T U M O R E S , E S C R O F U L A S , 
I N F A R T O S , MANCHAS. E M P E I N E S , CASPA, 
TINA, SARNA, S A L P U L L I D O y demás enferme-
dades originadas por malos humores adquiridos y he-
reditarios. 
De venta en todas las farmacias y droguerías. 
Depósito: Botica L a Estrella, Industria 34. 
4774 fiO-20Al 
T ^ T A T ^ T ? ! ? A Q Pedid los papelillos tó-
J L y J . ^ c \ . l X X \ j J j J X X k 5 nicos y digestivos que 
se venden en la botica SANTA ANA, Riela 68. 
I R R I T A C I O N E S % : i ^ J S S ™ V n 
los papelillos temperantes. Son además diuréticos, co-
rrigen la bilis v calman la sed, 
COLIRIO REFRIGE 
RANTE,—Quita toda irri 
tacion en los ojos, fortale 
ce y aumenta la vista y cu 
ra la ceguera, tan común 
•? en los campos de Cuba,— 
Miles de enfermos curados 
con el C o l i r i o R e f r i g e -
r a n t e de la botica SANTA ANA, Muralla 68, 
T \ / " V T / ^ k T J T j ^ C ! de huesos, manchas, her 
I M\ r % I \ 9XV-CJÍO pes y toda impureza de 
la sangre se cura con el mejor de los depurativos, la 
zarzaparrilla de H E R N A N D E Z , botica S A N T A 
ANA, Riela 68, Habana. 
7700 # 10-21 
De Goiesles y Billas. 
LA MASCOTA. 
Almacén de víveres, Galiano y San Lázaro,—Para 
San Juan y Perico,—El público encontrará una ele-
gante tienda y cantina, todo montado á la americana 
y con esmerado trato,—Todo do lo mejor y especial 
en bebidas.—De Félix Utret, 
7744 l-22a 4-23d 
A L O S D U L C E R O S . T E N G O E L G U S T O D E manifestarles que si tienen necesidad de cocos de 
Baracoa, \ ueden verlos y tratar de ^u precio en el 
muelle de Paula, goleta ' Elba" su patrón Ramón 
Torres, 7745 4-23 
B A Ñ O 
D 
EN RODRIGO, 
Jurisdicción de Sagna la Grande. 
Aguas de magnesia 
Y D E H I E R R O . 
Además de la riqueza y eficacia que Jos 
facultativos han reconocido en estas aguas 
para todas las enfermedades del estómago 
y la anemia, presenta aquella localidad un 
bellísimo panorama, por hallarse situada 
en una meseta á 800 piés de altura sobre el 
nivel del mar, brindando por tanto al tem-
poradista soláz y recreo y una agradable 
temperatura. 
Allí encon t r a rá el temporadista todas las 
comodidades apetecibles: un establecimien-
to bien surtido; hotel con buenas y ventila-
das habitaciones y un esmerado t ra to; y 
además , hay casas juntas é independientes, 
cuyos alquileres, como se v e r á en la tarifa 
de precios, es tán al alcance de todas las 
fortunas. 
Cuenta asimismo el establecimiento con 
vehículos para el trasporte de pasajeros y 
equipajes, á precios sumamente módipos. 
T a m b i é n se encarga el establecimiento 
de recibir y enviar diariamente la corres-
pondencia. 
En el mismo poblado hay un destacamen-
to do Guardia Civi l , 
L a temporada principia el 25 de Mayo, y 
ya se hallan allí varias familias, 
P R E C I O S E N ORO. 
Hospedaje y comida en el Hotel , desdo 
$30 en 2a hasta $51 en Ia, mensuales. 
Casas de 3 á 5 habitaciones, de $20 á $45 
mensuales. 
Habitaciones do cuar te r ía , á $12-75 men-
suales. 
Casas de guano, á $2 mensuales. 
Volanta, para pasajeros solamente, hasta 
3 personas, á $3 por viajo. 
Carre tón para muebles y equipajes, de 
Amaro á Rodrigo, á $3 por viaje. 
Caballos, de Amaro á Rodrigo, á $1 por i d . 
N O T A , — E l poblado de Amaro dista me-
dia hora del paradero de Rodrigo. 
El Gua rda -a lmacén de dicho paradero, ó 
el Administrador de correos del mismo puu,-
to, D, Benito Fe rnández , faci l i tarán á los 
pasajeros el medio de adquirir caballos y 
carretas para dirigirse á Amaro; pero si ol 
pasajero prefiere entenderse para todo con 
el establecimiento, debe rá avisar con ant i -
cipación, d i r ig iéndose por correo á D . M i -
guel Estbvill . Rodrigo, Amaro, expresando 
el dia del viaje. 
Cn 820 27-4Jn 
PINTURA PARA DORAR 
y retocar toda claso de objetos de madera, 
cuero, mimbre, papel, yeso y cuadros. 
Pintura de la misma clase para platear y 
para broncear, á $1 en billetes el pomo. 
OBISPO 101 , 
entre Aguacate y Villegas, a lmacén de cua-
dros y ar t ículos para dibujantes y p i n t o -
res, de 
Q u i n t í n V a l d é s y C a s t i l l o * 
Cn 925 5-24a 10-36d 
SE V E N D E N 
tinas cuantas tinas sembradas con bonitas plantas para 
jardin, EC dan en mucha proporción. Paula 49. 
7796 4-24 
Las personas quo tengan objetos empeñados á la ca-
casa de préstamos de Animas 90, antes 51. Se lea su-
plica pasen á rescatarlas ó prorrogarlas en el término 
de ocho dias, la ropa y muebles trea meses y prendas 
oro seis 1,780—1,879—1,827—1,496—1,681—1,686— 
1,990—1,960—1,926—1,608, en la inteligencia que 
trascurrido dicho plazo se procederá á su venta por 
considerar que renuncia á ellas y á todo derecho que 
pudiese asistirles. Se sigue dando dinero á módico m-




55, rué du 4 Septembre, 85 
Á N T I - B O L B O S 
| Hace que desaparezcan las Pequillas negras de | 
la nariz, de la frente y de la barba. F A S T A D E L O S P R E L A D O S 
I luTeotada per el monge Don del Giorno, para el Papa LeonX. i 
[ Esta pasta hace que, basta las manos mas vulgares, | 
sean Blancas, EsreUas y Aristocrdlicai. 
F I . Ó H D E M E L O C O T Ó N 
Polvo especial de arróz que da á la tez una 
Blancura náturU y salnrlahlo. 
Dépósitario on l a H a b a n a : JOSÉ SARRA. 
E l mas agradable y el mas eficáz 
5 T O N I C O - R E C O N S T B T U Y E N T E 9 
£p ES EL 0 ^ tkmmtmmt 
§ á i a A y a - P a E . a , G o c a , F o s f a t a d o J 
• * 
i 
Recomendado por los mas eminentes Médicos 
contr.i la ÜITEIVXZB., 
el A G O T A I V S I B W T O de las F t T S B Z a S 
y las S X T C ' S R M & S A . S f i S del P E C H O . 
Empicado con buen éxito para los Convalecientes 
de las fiebres, los Ancianos debilitados, los Niños 
débiles y las personas de constitución delicada. 
PARIS, Farmacia CHIRON, 19, boulevard Hagenta 
Oepósitano cn la Habana : 
J O S É S .A. IR, ü .A. 
« 4 
s i s , la A n e m i a * la D e b i l i d a a , las 
E u f e r m e t l a t í e s del p e c h o y de los 
I n t e s t i n o s , los E s n i t t o s efe S a n g r e , 
los C a t a r r o s , la D i s e n t e r i a , etc. 
Da nueva vida á la sangro y entona todos los órganos. 
El Doctor H E U R T E L O U P , Médico de loo 
Jlospitales de Paris, ha comprobado las propia» 
dadea curativas del ACrTTA de I i E C H E X K B c 
en varios casos de F l u j o s u t e r i n o s % 
M t c i n o r r a g i a s í a l & s H e m o t i s i s t a b e r c u l o s a a k 
DEPÓSITO GENERA t i : 
Pb01* O. SECUZN, calle Saint-Honoré, 378. en P A l t f 
En LA HABANA : José S A B R A . 
Remedio especifico contra las Fiebre.* 
con Q U S N A y C A C A O 
d e l J O - 0 - 0 ^ ^ . 2 Í . X > 
VÜ la Facultad do Medicina de Parí» 
Bujperlcr á loihs las preparaeinnes tíei mismo género. 
Poreí Cacao, las Cáscaras de Naranjas amargas, efe, 
f/üa contiene, unidas J la Quina. 
u suTamvo, DIGESTIVO, ESTOMACAL, F EBRtrcai. 
ANTI-HERVIOSO c HIÜIÉIIICO. 
Burdeos (íranci.i), J , LARñOOUE, Sucesor de Maur© 
i 17, ca! U Holro-BaaiB y calle Saiat-Esprit, 37 < 
Depositario cn ía Habana : J O S E S A S H A . 
¿ ' "Quimicodol^Clase , Ex-lnternn (JelosHospitalesds Parla 
jr-Siembro do li Couihio» i t Higiene M19» Distrito 
5, rué (te Flanüre 
_ PARIS 
T O S , CATARROS, B R O N Q U I T I S , O P R E S I O N E S 
Depositario en l a S í a b a n a : J O S É Í & A . , £ i , ' R A . . 
CÁPSULAS ÁC 
O B L E A S 
L a c r e 
TINTAS N E G R A S 
Y DE COI.OUI-.3 
COLA LÍQUIDA 
fr ia . . 
G O R L I N 
a- . 
Para que cualquiera persona pueda enTDiver loJcslosoedicamentossíi-
iilus y líquidos, tales como el Aceite del hígado del Bacalao el Aceite 
do RÍOBO, el Bálsamo de Capaifca, las Opiatas, el Alquitrán etc.y 
TODOS LOS MEDÍCAiWEWrCS PULVERÍSAÓOS 
E . «^oas.isa' et P i l s , rué (calln) da Temple, o0 54. ¡París. E n la Habana 
H Ó S T I A S 
p a r a las Misas 
HÓSTIAS 
para los Farmacéuticos! 
HÓSTIAS 
PAHA LOS CONFITEROS 
J O S É 
Aceptado por los Hospitales de P a r í s 
A L G O D O N I 0 D A D 0 D E J . T H O M A S 
Farmacéutico do 1' Clase, Laureado (MEDALLA DE ORO) de los Hospitales y de la Escuela de Farmacia de Paris. 
E l A l g o d ó n lodado es el agente mas favorable para conseguir la absorción del yodo por la 
epidermis y es también un enérgico revulsivo que puede ser graduado á voluntad. Reemplaza 
ventajosamente al Papel impregnacto de Mostaza, al Aceite de CrotontigUiim, á la Thavsía y 
frecuentemente hasta a los • Veoigatorios. Con el se lian obtenido los mas brillantes éxitos en 
los Hospitales do Paris. Es, por lo tanto, la preparación con que se consiguen los mejores resulta-
dos para las curaciones de los R e s f r i a d o s , de la B r o n q u i t i s , la T is i s y los R e u m a t i s m o s . 
Depósito general, en PARÍS, 48, Avenue d'ltalie. — depositario en í a H a b a n a : J o s é S A R B A . 
A C A D E M I A D E M E D I C I N A D E P A R I S 
Agua mineral ferruginosa acidulada, la m á s rica en hierro y ácido carbónico. 
Esta A.GrXrA. no tiene rival para las curaciones de las 
G A S T R A L G I A S - F Í E B R E S — C L O R O S I S — A N E M I A 
y todas las enfermedades derivadas de 
E L E M P O B R E C I M I E N T O DE LA S A N G R E 
S O C I E D A D C O N C E S I O N A R I A , 131, Boulevard Sebastopol, en P A R I S 
Depositarios en la H a b a n a : J O S É S A R R A ; L O B É y C * . 
J a b ó n de a l q u i t r á n de N o r u e g a de G r i m a u l t y Cía aprieta y viviüc» 
las carnes y es de admirable eficacia contra los granos empeines, liquen 
herpes, eczemas, prurigo, ele. Se recomiendai ú los agricultores para los ani-
males atacados de enfermedades del cuero. 
J a b ó n sulfuroso de G r i m a u l t y recetado especialmente c o n t r a í a s 
erupciones granulentas, las manchas, las eflorescencias á que está espuesto el 
cutis que limpia y suaviza. 
J a b ó n de á c i d o f é n i c o de G r i m a u l t y Cia posee todas las propiedades 
desinfectantes del ácido fénico, é s un preservativo contra las fiebres pútridas 
modifica el aire viciado de las habitaciones, y combate las transpiraciones 
nocivas. Preserva de las afecciones contagiosas. * 
J a b ó n sulfo-alcal ino de G r i m a u l t y W*, llamado de Helmerich es 
inmejorable para destruir la sarna, la íifía, la pitiriasis del cuero cabelludo 
y otras molestias del cutis. 
DEPÓSITO EN PARÍS. 8, RUÉ VIVIENNE, Y EN LAS PRINCIPALES FARMACIAS. 
R E C O M P E N S A N A C I O N A L 
de 16,600 ir. 
G-rande Medalla de ORO, etc. 
ÜÜIM-LAROCHE 
Conteniendo todos los principios de las 
A P E R I T I V O , T Ó N I C O y F E B R I F U G O 
quinas 
Muy agradable y bien superior á todos 
los vinos y jarabes de quina, contra el 
D E C A I M I E N T O de las F U E R Z A S y la E N E R -
GÍA, las A F E C C I O N E S del E S T O M A G O , 
F I E B R E S I N V E T E R A D A S , etc. 
¿ El mismo F E R R U G I N O S O 
A Recomendado contra el E M P O B R E C I M I E N T O 
C ñ de ^ S A N G R E , la C L O R O - A N E M I A , C O N S E -
G U E N C I A S D E L P A R T O , etc. 
P a r í s , 22, r a e Drouot, y en l a s pr inc ipales F a r m a c i a s del Mando, 
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